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tiiarceneiros: Greve Dentro de 15 Dias Caso Hão Seja Concedido e Aumento
li BRB CINICAMENTE PAR* IMPEDIR

ÇÍO DO PROCESSO CONTRA PRESTES

Diretor: PEDRO MOTTA LIMA
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TRUMAN, nesta claiirgi* de Miltelberi», aparece apoiado em
duas cadeiras elétricas, São aquelas cm que poderão morrer
Julins e Etliol lIos'anberg, talvez já na próxima segunda-,
feira, sc o protesto mundiol nfio impedir esse terrível crime
judiciário, Na í!.' página, publicamos, a favor doa Roscnberg.
o abaixo assinado dos lêxleis ein grívc, a resolução dos
alfaiates e costureiras cm assembléia, e o pronunciamento da

Associação Brasileira dos Direitos do Homem

JOÃO NEVES CONFESSA EM PUBLICO

RDO MILITA
PARA ENVIAR TROPA

RASIL
'• 

§*. COR

Depois de publicada a nova lei de segurança, Geíúlio veiou o ariigo
38, invocado pelos advogados do Cavaleiro da Esperança — Agiram
os generais fascistas — O veio um aio inexistente, declara à IM-

PRENSA POPULAR o Sr. Sinval Palmeira
Um golpe do nfrontoso

nismo vem do sor dado pulo
sr. Oetulio Vargas: depois
de sancionado e publicado no
«Diário Oficial*!» o texto da
nova lei de segurança, o rhe*
fe rio governo voltou atrás e
vetou um d"S dispositivos
ilcssa lei — exatamente o ar-
figo 35, que fora invocado pe-
bs advogados dé Luiz Car*
ios Prestes para requerer a
•mulaçfio do monstruoso pro*
•¦osso contra o Cavaleiro dai
Esperança, na base do

(Conclui nn ratiir.ct

TM DEPUTADO
FEDERAL
E LIDERES
SINDICAIS
CONDENAM
O ACORDO
O deputado íedoral Bento

¦tlonsalvc-s Filho, do Plt de Mi-
lias Gerais, íoi declarações oa-
; tegfirieas de repíldio ati Açor*
ido Militar Brasil-Estados U*
ínidos. «Saara o vizinho man-
lidando dentro da nossa ca*
i sa-*,, afirmou em entrevis*
j ta cuja intrega publicamos
(ia segunda página, aeroscen*
tando que é Inaceitável a jua;*-
tificativa alegada para 

'O A*
eordo acerca de uinat suposta
pmeaça soviética. «Não vejo
pada que possa autorizar a
conclusão de que a URSS qucl*
ra fazer guerra ao Brasil»,

disse o deputado Bento Gon-
••-alves Filho.

LIDERES SINDICAIS
Diversos lideres .sindicais,

(lesta capital e em São Paulo,
vêm-se manifestando cam veo*
íraoncia contra o Acordo Mili*
tar, pelo que este representa

jeie ameaça às conquistas dos
trabalhadores, Na segunda pá*'gjria, 

publleamcs as declara*'ções dos srs. SUvorlo Silva e
Eul Guimarães, respectiva-
iviente presidente r> secreta-
rio geral do Sindicato.dos Ho-
felelros, e de dirigentes sin*
tíleais paulistas.
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Na entrevista coletiva de ontem, admite
que cláusulas do Acordo exigemo envio de
soldados brasileiros para o exterior —
Quando 1 almirante, 1 marechal, 9 gene-
rais, 9 oficiais superiores, outras patenm
tes e dezenas de parlamentares convocam
o grande comício do próximo dia 15, o
chanceler da "Standard" vai ao desplan-
te de dizer que a oposição ao Acordo é

(ttécnica comunista99

Aspectos de uma dais sessões ordinárias tia Conferência
 de Defesa dos Direitos da Juventude 

Ontem o sr. .Toâo íJeves
reuniu a Imprensa, nacional
e estrangeira, para uma en*
trevlsta coletiva, FaJou de
muitos assuntos, relacionam
rio-os com sua viagem aos Ji**..
tados Unidos, ondo esteve nu.
Assembléia da ONU c andou
de chapéu na mito nos corre-
tlores do Departamento de
Estado. Mas o assunto cen-
trai do chanceler da «Ultra»
gals* foi o Acordo Militar
Brasil-Estados Unidos que
éle garantiu que «seria ago-
ra aprovado pelo Parlamen.
to*.
CONFISSÃO: E' PARA O
ENVIO DE TROPAS

O sr. Neves disse que o
«Acordo Militar foi enviado
ao Parlamento, discutido e

Realizada oniem a Mesa Redonda do Esporte Menor — Hoja a úliima
sessão plenária e encerramenio solene — Debates sobre a situação

da juventude trabalhadora nas diversas regiões do país
em relação no esA Conferência Nacional

em Dolosa dos Direitos dai
Juventude e da Paz prós-
seguiu ontem os seus traba-
lhos, devendo encerrar-se
hoje.

Ontem à noile, na sedo da
Sociedade Sul-Riogranden*
sc, realizou-se, promovida
pela Conferência, uma mesa
redonda do esporte menor,
no qual Coram discutidos
os diversos problemas da ju*

p&n tomar «tonta di-emp -miintfí,

g^RECISA-S® v-> De copei rs-arruma*
deiía. -para familia «sujer-íe no
BU». Paga-sè: Cr.$600.00 ~» Tra-tar tto Hotel 7a Batüa, *•* ApacWtnen*
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0 anuncio de Pena lioto, publicado na «A Tarde» da Ilatliia,
1'âra atrair mocinhos incautas ao seu apartamento dc holcl
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O criãftiagisia da Cruzada "em defesa da famí-
[lia e conira o comunismo ateu" saiu às pressas
de una Hoiel da Bahia, onde provocou escândalo
,»— Velho integralista, como iambém o general
iZenpbio da Costa — Uma bagagem que im-
.pressionou os próprios oficiais americanos —
[Indústria macabra com a qual fascisias e ven-
[ijSilhões da pátria querem justificar um regime

de sangue e terror /
J5IA NAjfe*;f|?7

ventude
porte.

ü encerramento terá lu-
•*ar no Clube dos Cabiras, a
rua Alvairo Alvim, 24. O
programa estabelecido pela
Comissão Organizadora 6 o
seguinte: sessão plenária
às Id horas; encerramento
solene às 19 horas; e baai-
Ita às 22 horas.
JUVENTUDE TRA-
BAUIADOHA

A anterior sessão plena*
ria da Conferência pelos Di*
rcitos da Juventude íoi de-
dlcada à juventude traba*
lhadora.

Os diversos delegados res-
•saltaram que a juventude
brasileira constitui 53Ç'o de
nossa população, o que bem
mostra sua crescente im*
porlanciíi na atividade eco*
nômlca e- social de nosso
país. Sua participação na
produção é duas ou três vn-

zes superior à da juventu-
de dos Estados tlundos e
dos paises da Europa,

Dos relatórios apresenta-
dos pelas delegações sobre
a situação dos jovens nos res*
pectivos Estatlos dedaiz-se
que se no campo e na cida-
de, eles tém todos um tra*
ço comum, o desamparo, a
fome crônica, o esgotamen-
to tísico que leva a tubereu*
lose. Trabalham na ngrlcul*
tura tle sol a sol, sem assls-
tência médica, sem leis, sem
escolas. Na indústria, além
dos salários de fome sa* a*
grava a íalta de higiene
nos locais de trabalho, as
atividades proibidas por lei
como frigoríficas, indústrias
químicas e de vidros.

Em 10 milhões de jovens
de dez a dezoito anos, meio
milhão trabalha na. indús-

tria, 8 milhões na agricultu-
ra e '4 milhões em atividades
domesticas a outras. Eles
formam um quarto do ope-
rariado das cidades e um
terço dos trabalhadores do

\.mmL*\m\.m.3k\M*ím\i

mais de 120 mil operários de
menos de 20 anos, num total
de meio milhão de oporá-
rios.

OS JOVENS LUTAM
Vários oradores destaca-

ram o papel da juventude
trabalhadora dentro da rea-
lidade da vida. da classe o-
porárla. Ressaltaram que os
jovens têm constituído uma
torça, tle combate e têm se
mantido na vanguarda em
todas as lutas patrióticas
d:sde os prlmórdios de nos-
sa >*f***ória. Lf*«**ihra.ram Lu-
cais Dantas, da insurreição
dos alfaiates e o jovem te*
celão Miguel Martins que
foi brutalmente assassina*
do durante a greve dos tex*
teis de 1909, Homenagea-
ram Altatir de Paula Rosa,
o jovem assassinado quan*
do fazia parte de um pi*
quele de greve no atual mo*

Conclusão da 8' Pág )

oombatidoi. Mas agora ¦—•
pensa eie ou fing*e aer esto
seu pensamento — nâo pode
haver mais oposição ao tra-
tado da guerra o escraviza-
caro, porque «todas as duvidas
foram dirimidas*-.

Declarou:
A principal objeção ao tra-

tado se btiseava na interpre-
tação de cortas cláusulas quo
permitem ao governo enviar
tropas brasileiras paro o ex-
terior. Entretanto, esta «idii-
vldav foi esclarecida satisfa.
tòriaments, j4 que no atual
regime, o «governo» è com-
posto dos Poderes executivo
o legislativo. Por isso o Exe-
cutivo consultará sempre fio

legislativo epiando tfrer «ie
delibarar sobre o assunto».

Al estai a . confissão, pela
boca do empreiteiro america-
no do pacto da traição: o
Acordo Militar impõo a re*
mossa de tropas brasileiras
para o exterior o, imefllata-
mente, para a guerra de ra-
pina dos bandos de Wail
Street na Coréia. A «cônsul,
ta» ao Parlamento ó mero
detalhe.

PARA OS TRUSTES
O sr. Neves referiu-se,

ainda, à recente lei que ins-
titul o mercado livre de
câmbio. Declarou que a
mesma tinha dois objetivos

(Conclui na Pagina 8)

D P. C. DA 0MJ
Saúda Luiz Carlos Prestes

Pelo Partido Comunista da Colômbia
foi dirigida a seguinte saudação a Luiz
Caxlos Prestes:

«BOGOTÁ', 12 de Dezembro de 1H52.

Ao camarada Luiz Carlos Prestes
"ecretário geral dô PARTIDO COMD^STÃ

DO BRASIL,

Em nome do Comitê Centrai do Partido Comunista da
Colômbia, e expressando os sentimentos de todo o povo co*
lombiano amante da paz e da democracia, fazemos chegar
ao camarada Luiz Carlos Prestes nossa fraterna! e afetuosa
saudação do novo aniversário de sua vida heróica, o qual-
transcorrerá no próximo dia S de janeiro.

O povo colombiano amante da paz e da democracia e
que luta por sua libertação nacional, tem no camarada Luiz
Carlos Prestes um exemplo magnífico de toda uma **ida
entregue com abnegação, inteligência e heroísmo è causa
da libertação social e nacional de seu povo,

Seja este novo aniversário da vida do Cavaleiro da Es-
perança ocasião para se estreitarem os laços entre o pote
brasileiro e o povo colombiano, e entra os dois Partidos
iarmãos.

Com nossa saudação revolucionária e nossos -melhores;
votos por uma longa vida ao camarada Luas Carlos Prestes,
dirigente querido e respeitado do povo do Brasil, seu ml*o'-
mo guia na luta grandiosa pela paü, pela democracia « pels
libertação nacional, subscrevemo-nos,

Pelo Comitê Central do Partido Comunista da Colômbia,

(Ass.) — GILBERTO VIEIRA — Secretário gera!.*
¦**,**l**i*W***WM*»*«-WW»*«-WMMWMMMlW»*MM*»**^«^^ . ¦¦>!¦! II, "I

- i.- , ._.. —'— ¦num—i i ...... — 
|

I 'Wnf*"]''"*'"' fÀ í 77y<? ' iVíl''"'"' "V'\ A iTT-^^MtllTTMllwmmmWM

i^BmmVSwmKÃssmmmmmmW^nm^lml^

^WsWML^S^mt^M^M mW^A^tw^^^^k^^^^^^^^^^m.^^^^*W^W^-^f^ JI * 77vYííiil

w i .'- t* ¦ fc&v, * "liyf^^Btk^^j^^H

— A concentração de ontem dos marecne! ros em frente k Justiça do Trabalho >

E a Ultlm 3fC6H61F
Rejeitada com indignação a decisão do TRT —¦ Exigem os trabalhadores 00% «obre os m>
lários atuais, sem assiduidade integral ou compensação — Paralisação quase gera! © eon**

centracão monstro na tarde de ontem <— Passeata e assembléia no Sindicato

ei tada pela Assembléia Peretianente
testa para os Operários iaA Pro

Deverá realizar-se quaria-feira próxima o bando precatório gigante
impossibilitado pela chuva ¦— Prossegue firme a greve — "Operários

da lã, compareçam em massa ao Sindicato" — Apela o comitê de greve
A chuva que desabou

ontem à tarde sobre a cida*
de, impediu a -realização do
bando precatório gigante,
programado pelos têxteis.

No entanto, a diretoria do
Sindicato, ao dar conheci-
mento dos motivos da não
realização do bando preca-
lorio, comprometeu se, caso
até quarta-íeira próxima a
greve ainda não tenha sido
solucionada, a promover
uma passeata em sinal de
agradecimento ao povo oa*,
rieca pela ajuda até boje

Demonstrando a solida*
riedado ativa que estão dis-
postos a prestar aos têxteis,
diversas comissões de ope-
iários de outras categorias
estiveram na sede do Sindi*
cato, oferecendo sua colabo*
ração pata o êxito do bando
precatório. Entre outras,
registramos as comissões de
hotele>.os, sapateiros tra-
balhadores da Light, etc,

PROPOSTA PATRONAL
Os empregadores do setor

da lá fizeram uma proposta
na, base de 15 CS de aumento
sobre os eaUrios &tum, &'oo-

sidaaidade. Submetida ontem
ô. Assembléia Permanente dos
Têxteis om greve essa pro-
posta foi rejeitada.

Assim sendo, prossegue
inalterada o firme a grove.

O ComiUi de Greve o a Co-
missão do Salários fazem, por
nosso Intermédio, um apelo
aos trabalhadores da lã pa-
ra que nao retornem ao tra*
ballto. compa-recendii à sede
do sindicato para niaaiores es*
clarecimeatos, mantendo is*
sim * soUdá, uuid&d» -jue :e-

Os marceneiros decidiram
ontem, cm assembléia ge-
ral, ir à greve por aumento
de salários, O Sindicato no*
tificarâ aos patiõeà, em cir-
cular que, se dentro de 15
dias não concederem au*
mento de 30% sôbie os sa-
lários atuais, sem assidul-
dade e compensações, a gre*
ve geral será automática*
mente deflagrada.

Foram já tomadas as pri*
rneiras providencias, com a
criação do fundo de greve,
para o qual cada trabalha-
dor concorrerá cora um dia
de salário.

BEUNIAO
Segunda-feira próxima se*

tá realizada nu Sindicato
uma grande reunião de co*

missões de fábricas,' para me*
didas de esclarecimento e
notificação de todos os ope*
rários. Ontem mesmo cons-
tituiram-se numerosos gru.
pos responsáveis por essa.

operação, os quais, desde
logo entraram em atividade.

JUSTIÇA PATRONAL
-i-'*J§^.M*. tlâA Mnoík

nado, quase todas as íábri-i
cas de móveis pararam on-*
tem às 11 horas ¦— David'
Grosmann, Império de M6?
veis, Leandro Martlnsa, Pa*1
Iermo, Gabarte, Lamos Chi»
riysk, Vencedora, Sta. Sita,
Sâo José, Bastos e Oliveira,,
Lamas, Estoliat Roitmaiij
Cacique, Riptis, Nacional,,,
Castrup, M. Machado, Ja*'
blinlc, Danúbio, Im -.runs"
teins e duas tábricas situa*»'
das, respectivamente, naa
i uas do Kezcnde, í)S é" Sé-
nado, 237.

A CONCENTRAÇÃO
Milhares tle operários, coma

cartazes e faixas, reclama'*.-
do aumento de salários,!
queda da assiduidade inte-
gral, liberdade siiidicule a'
iiiuinaiiizaçõo da v«ua adml-'
instrutiva do Sindicato, con-
centra ram-se diante â Ju*-'
tiça do Trabalho aguardai.-**'
do o resultado do julgamen- jto do dissídio, A deds3<3
veio, como era esperada *—-
20% sôbrê os níves de àl
de dezembro de 1051, coavi
assiduidade, wm^eiasa^&Sij
... flàMCigi Vã »asi«{_ti>;,'
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foiporiâncig do IV
Congresso da CT AL
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Diri
»

entes Sina ícaisp

' Na ínes. de. 5">tenibro ultimo reuniu-se na ai-
(tadc!.aà'. MéxtecVo Comitê Central da Coníedè-
r;!t'fiQ.irlDp;..TÍahalliadóres da America Latina,
para..dt'l)atér a.situação política, econômica e
focinr.clcJ3Íralial)iâdóícá de nosso continente.

Foram., 
"«.provadas 

.'importantes resoluções,
'entre as quais, a da realização do IV Congresso
perabOrdinajip da OTAL a realizar-3e em San-
(lago 

'doíJrlHe,-enlíe 
os dias 22 e 29 de março

prQximo,. Nq.. manifesto de convocação, do IV

i| EtftR oostçãò da CTAL c uma
RíiKmiÇão categóriea de sua

Silaipeio.-íeforçaineato 
da uni-

adfi fcáísarri^açao do mo\i-
frcuto.-.s.tadlca.l ¦ 'latino-amori-

4'»A-.rí'-:- 
¦'¦•¦> '¦¦'¦¦¦'¦¦*:'- ¦ ¦¦

Q^rcj6nj,ido dia clp- Congres-
Rh .itjvariia.: ps ..niajs. sentidos
viro^êm^^.ae; todos, os.traha-
llicç^ixes, daCotifinciite, como
<i> qvfetp>?"s"do «sáldrlo, de 11-
HercJa5K.fi Injjdgde 

', sindical,
rJreVlÍ6ne{á V seguro . social,
sbgiirq. contra • o- desemprego,
chréáfraí'âb'vida* luta;pela paz,

RAMIRO LUCHESI
(Presidente da CTB)

Congresso são convidadas a participar ao con.
clavo as organizações filiadas & CTAL e todas
as demais entidades sindicais do Continente, in-
dependentemente de sua orientação, através de
delegações fraternais ou observadoras.
o do ódio nacionais, a ideologia

e}e
jj Daí'aVlmportaricia que esta
riiiflísa representa .para todos
pjí 'itrivoailfádores Velo' Brasil,
tçma vez-/què.te.rcmrjs'roporlu-
nSdadcVdCíliscfitit -o iròcar ex-
pki&iei.asiconi -os nossos Ir-
n}ãnjt trabalhadores, dos nutros
Pf.ise.sy fortalecendo, -assim, a
sèlidariedúd? operaria e o pró-
])jio/^ipViíncnto'. sindical bra-

•!No.',Coiwresso da CTAL em
Wig 

'^.lijirüciparáo 
delegados

cms..i^r|i}ffi'dDiaçõesj'. Federa-
,i,ik%.Sindiqatos e Organiza-
<.op.';,.Ç;ur.ppiiftsás, eleitos nos
stjuS \jVrgã.ris cie classe ou em
M;:us'ftn\'ii's. de 

'trabalho, 
todos

os setores' .profissionais do
nosso naís podem c devem
enviar seus representantes.

Os- trabalhadores de trans-
porto o:rt nossa terra (ferro-
viários./jjortiiãrios, ina-itino?
rodoviários, oarris e aéreos)
iia.ò-.podem íicnr A margem do
Congresso e, sim, trabalhar no
íentido.ide: enviar os seus de

Jogados, através'de seus sin-
Uicatos, associações ou amplas
assembléias nas empresas.

Isto- porque esses profissio-
nais, cada dia que passa, vêm
agravar a sua situação com a
queda do podei aquisitivo da*
salários o a ameaça de còngo
lamento dós mesmos e o au-
mento das perseguições, as
multas, e ameaças aos seus
mínimos direitos pela nova lei
de Defesa do Estado.

Tudo Isso, agravado corri va
falta de serviço nos'portos-da
Bahia, Recife, Porto Alegre,
Pará, Santos, etc. Nas docas
de Santos foram recentemente
demitidos 1.500 trabalhadores
e se vêm reduzindo as turmas
dos navios, das ferrovias, etc,
exigindo-se a mesnu produtl-
vidade com menor numero de
operários.

Tal situação. repete-sa.em nental.

quasl todos os países latino-
americanos,... o que mostra .que
a luta dos trabalhadores em
transpoito è comum c. suas
reivindicações devem ser uni-
ficadas, não somente cm nosso
pals.irms em todo o continente,
para obtenção cie rápidas vi-
tòrias contra o seu inimigo
comum, no caso o imperialls-
mo americano e sua política
de GUERRA o escravizaçíio de
'nossos 

povos.

Como vemos, os problemas
dos trabalhadores do Brasil
sao idênticos aos de todos os
trabalhadores da América La-
tina. Dal a ¦necessidade do
máximo empenho de nossa
parte para participarmos atl-
vãmente desse Congresso que
será,' sem dúvida, uma grande
vitória do proletariado conli-

Homenagens em Viena
Às Mulheres Brasileiras

Viena, janeiro (Do Correspon-
dente) — Por ocasião do Con-
gresso dos Povos pela Paz, rea-
zado nesta capital, as mulhe-
res austríacas prestaram sig-
nificativa homenagem às suas
companheiras do Brasil. Cam-
ponesas, usando trajes típicos
de diversas regiões .do país,

Contra o Acordo de Traição
Membros da diretoria do Sindicato dos Hoteleiros manifestam a sua
opinião — Em São Paulo cresce nos meios sindicais o repudio ao

 tratado monstruoso
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THOCA DE!MECANISMO

ofertaram lindos presentes às
brasileiras, em cuju nome agra-
decou Elisa Branco.

A detentora, pelo Brasil, do
Prêmio Stálin da Paz concedeu | !;í conhecemos
duas entrevistas à rádio de Mos-
enu, uma à emissora austría-
ca e outra aos jornais, nas
quais salientou ov grande êxi-
to obtido'pelo Congresso.

Sobre o acordo' militar com
os Estados Unidos, que mobi-
lisa neste momento patriotas e
democratas num poderoso mo-
vimonto de repulsa, procura-
mos colher a opinião do alguns
dirigentes • lideres sindicais
rio maior projeção cm nossa ca-
pitai.

No Sindicato dos Emprega-
dos no Comercio Hoteleiro e Si-,
milares responderam a nossa
enquéte'os' srs. Silverio Silva o
Rui Guimarães, respectivamon-
te' presidente' o secretario gcrnl
da entidade.

Dçcjarou-nos o sr. Silverio
Silva:'

Não posso ser favorável a
esse acordo. Já o li e me pa-
recmi muito prejudicial n peri-
poso- nos' nosfos interesses.
Aliás, pelo que so vê, c muito
grande e muito forte a corren-
to de opinião contra esse trata-
do. Chego até a achar que o sr.
Getúlio Vargas não terá coragem
de aceitá-lo > contra tt opinião
de todo o povo brasileiro mes-
mo que o Congresso venha a
ratificá-lo. .

Mais incisivas foram as de-
elarações do secretário-geral:

Como trabalhador e pa-
triota que sou, só posso ser
contra esse acordo de guerra e
de traição. Se fôr sancionado
polo Congresso e aplicado pelo
governo, nós, os trabalhadores,
seremos os primeiros a sentir o
peso da bola do colínisndor noi-
te-nmorieano com a liquidação
do todos os nossos direitos o
connuistas. Sabemos perfeita-
menti1 nuc ns medidas do iruer-
rã que já existem na prática, se
tomarão mais duras contra o
novo e o proletariado. Se hoje

n miséria em

chicote e dn fome para todos
ns assalariados. Em minha opi-
nião é preciso lutar para impe-
dir que esse monstrengo venha
a ser aprovado. Apoio todas
as iniciativas que forem toma-
das e conclamo os meus com-
panhelros de profissão a faze-
rem o mesmo.
ANULA OS DIREITOS DOS
TRABALHADORES

São Pnulr».-— 8 —• (p.ò Cor-
respondehto) — Vários dirigem

ses nacionais, afirmou que.já
está provocando uma situação
do intranqüilidade entre os tra-
balhadores.

Semelhantes em scuh termos
foram ns declarações do seere-
tário geral do Sindicato dos
Marceneiros.
COMPARECER EM MASSA
AO COMÍCIO

O líder sindical e presidente
da União Geral dos Trabalha-
dores de São Paulo, nr. Geral-

tos sindicais,; abordados pela. re- do Rodrigues dos Santos, res-

portafrèm do matutino «Noticias Pond«i no repórter com « se-
cio Hoje», manifestaram a sua guinte^ declaração!
repulsa enérgica ao acordo cha- j
mado de assistência militar en-"

nossos lares e a nrfnção pelas
p.utorídadcs do govêmo dos
nossos mínimos direitog demo-
rrát'eos, >'oni essr> acordo vamos
ler cm nosso país o regime dn

tre o Brasil a os Estados Uni-
dos. i .'

-0 sr. Gabriel Greeco, presi-
dento do Sindicato dos Gráficos
declarou:

— Não é Juato esse acordo.
Os direitos dos trabalhadores
são sagrados. Não é possível
que uma lei 

'èstranwira venha
forçar a abdicação das coriquis-
tas operárias.

O sr. Milton Lara, secreta-
ro geral do Sindicato dog Ban-
cários manifestando-se contra
esse acordo, lesivo aos-interes- dão e oprobío.

Cnhe à classe operária o
j nanei df".'sivo na derrota dn

Acôrdo Militar. TJma vez ratl-
ficado, eliminará todas ns con-
oüistas dos trabalhadores, além
de submeter o Brasil no iTomí-
•ín de um rroyêvn.o nstr-iTrotro.
Esses ncôrdo não beneficia o
Tivs'1 e o povo brasileiro.

Concluiu dirigindo um ve-
emente anolos aos trabalhadores
bandeirantes nnra quo rnmnnre-
cam em massa no comício nuc
se realizará nesta capital, nn dia
13 próximo, '-"itra a Tatifira-
r" i pe'o Comrresüo Nno.ínnnl.
<'"rso ín?t"""iento do escravi-

"Nada Autoriza a Crer Que a ÜRlJ
Ofieira Fazer Guerra ao Brasil"
í;I» que afirma o deputado federal Bento (Gonçalves Filho, do P. K. de Minas Gerais, mahi-
ísstítndorse contra o Acordo Militar que 6 ba seado,'ííáquclá pressuposição — Assinar esse
V: tratado seria periáiitir íjuc o vizinho mandasse na nossa casa
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BEEO HORIZONTE,.9 (I.F.j ;mais decisivas para o Brasil,
— O/deputado federal Bento
Gonçolvüs.Eilhu, do P.R., fez
Bo-tÍGlíiiaL do Povo^ . as se-
giiinteíffdeelaraçõoi.. sôbie o
Acordo Militar Brasil, Estados
unidos:;:. • 

/ . . ..'-¦.•
~''Acho''qíie o Ac^râo;-Mili.

ar -/Brasil";Estados', Uhidóo,
iuja Tatificação- se •pretende
navÇ?6rnara,.constitui um pro-
i>leq)fl, -%cje .extrema' gravidade,
jioisr'' 

'-envolve 
questões das

As cruzadas anu-comums-
tas já tem sua história., cm nos-
to pais. Elas surgiram antes
do golpe fascista de 10 d\ no-
vemàro, ao tempo ão carrasco
ifiimtp Muitcr; quando os in-
tegMjS^ut-^ qnsaiavani- os pri-
weirqs. passos, . lançando no
vicrbadi>l--coÍii' PUi\io: é iraci
Igai^qi^aJmnosa falcatrua da
Tomêola "da-Criiis Vermelha;
quando os reacionários brasi-
leifos.jprgstmvapi-se aos pés de
H#1j5> Mwsolini. è' Hirolto, ju-

'pdêisar-Um-se 
ostempose mui.

ta''Co&a hnudòii,'-' vimos á lin-
í/tRtjjèíft ^dós-' manifestos anti-
co?h^iipl'àk'.-Na época do Pacto
A^ti-Cbinmterh o general New-
totfCavaícãntl punha sim elo-
qnl\iVM%Jsfirv\ço do . combate
uo%liQm\Íniilas,' j chamando-os,
afràiicls da .imprensa integralis-
fa4 «IjOjíçSJrr.ítcíoiiaís». E o tco-
riwifo-jãscisrno indígena, Chi-
ro^eflampQs-(então pcrtenr.cn-
(e;jio-:tl}r_fíji3. trusU do-chefe na-
i-ii}ftai.-Gei)tli<j. ya,raa.<>), era ei-
Itiêbimtiíürtigos. r/D' <:Ncw York
Tiiàtòi eotodví. ideologicamente
nati-!fiis6tot&'<pw Hitler e Mus.
sorôftâvXfãfc tària isca -a Europa
üurvaM-se-tinfè ÒBrásil.

jífijç tçmos-à imite da- cru-
tfi{lfP.i'S'VÍ':fí68WÍ(ífe» :<? ¦flimirqn-
tr. çginisd-íUíTííç• :Pma :Ooto
QitálTo.sew ¦mérito bspeèialt â
Wí?j\tm!>ora' patmunanao ter-
mio já muito batido pelo ra$-
1rOí.da..taidns discípulos de Ili-
tter, consegue destacar-se, ha-
trnéttij^i^rebofás» dn sciCshí!-
í'''<?IS.'r(>9: asse marinheiro do
asfÇujjliiílti sr, limita a oonsli-
/ici/^stfvsttítt) de. rUUculq e do
odlSjfljfflfâitij^ Opn.icgnc irritar
os pfõpfios oeléguins. Ê assim
remou o chçfe de policia de Mi.
víts declarando a seu respeito
a uyi.jornalista -que considera
• ¦Rpffsdemajs fastidiosas as vá-
riad.lsikreivstas sobre o perigo
rijfnjunistaj principalmente', as
do almirante Pena.Bote»..£ ou
ndati o maiorf ¦'.¦.' .';.

lig telas à própria soberania
nacional. Mais ainda do que
Lso: o Acordo envolve' a pró-
pria vida do nosso povo, par-
uoularmente da nossa juven-
tude, a obrigação do envio de
Itopais para fora do pais,' Sen-
cio asüim, impõe-se que o
assunto seja discutido cuida'-
dosa e aprofundadamente e
que o próprio povo Sobre êle
se manifeste.

Aliás, acho que não é lógl.-
co nem racional o caminho
seguido de ser o primeiro o
Acordo assinado pelo Poder
Executivo e, depois, submeti-
cio ao Poder Legislativo, para
latificá-lo ou rejeitá-lo. Creio
que, de.=sa forma, o carro
andou adiante dos bòls. O
certo seria a plena discussão
do Acordo, dé todas as suas
ciáusúliis e condições, pelo Po-
der Legislativo-,- para depois,
caso fosse aprovado, ser pelo
Executivo, discutido com o
outro governo intereísado.
Assim, o Poder Executivo já
apresentaria a vontade da na-
cao, manifestada através cios
seus representantes no. Parla-
mento. A potência estrangeira
que concordasse ou não çóm
esta vontade. O que querem,
agora, porém, é diferente. Por
isso acho que tudo começou
errado desde o principio».

«Sem querer fazer troca-
dillio — prosseguiu o depu-
tado Bento Gonçalves — acho
que também os fins do.Açor-
do estão errados. Sou, .em
tese, favorável a que.o Brasil
faça acordos de assistência e
de ajuda com os outros pai-
ses. Não sou, de modo, algum,
isolacionlsta. Mas qtíb faça-
mos Acordos com todos os de-
mais países, sem exceção.
Que esses Acordos tenham
como objetivo o bein-èstar e
a segurança do Brasil dentro
de um mundo pacífico. ,. .

Evidentemente, não é,6sfè o
caso do Acordo Militar. Brasil-
EE. UU. Ele já foi assinado
contra um outra pais.ôíe.jã
foi assinado pártiridorse, do
ponto de vista de que a URSS
nos atacará ou de que deve-
mos atacar a URSS. S5o hi.ió-
teses que, por sinal no rriomen-
to, não admito. Não vejo nada
que possa autorizar a conclu-
sáo de que a U.R.S.S. queira
fazer guerra ao. Brasil.-,Desta
forma, não vejo' nenhum mò'-
tlvo para que .o .Biasil,; deva
fazer gtierra 

'á 
U.R.S.S. Como,

então,' assínar:sé urhi,-'Acordo
com essas finalidades? ' ¦'.

SACRIFICANDO A SOBE*-
BANIA NACIONAL

Prossegue o ilustre deputado
do P.R.:

E devemos também con-
siderar que o Acordo, além de
ser para um fim que cónsi-
clero injustificável; ainda exi-
ge grandes sacrifícios de nos-

sa parte. Já falo! na obriga-
yão do envio cie trop*as para
o exterior.. Qurro falar, agora,
no qu.> o Acordo importa em
sacrifício para a própria so-
borania nacional. ¦ •'¦

O art IV do Acordo preví,
expressamente, a, execução de
uma lei dos Estados Unidos
aqui no Brasil. Trata-se ria
chamada Lei de .Segurança
Mútua, de 1951. Não desejo,
no momento, examinar os
objetivos dessa lei. Quero,
-.penas, destacar este fato: a
¦jxecução, em nossa Pátria, de;
uma lei estrangeira.

Teremos, então, sacrificada
a nossa soberania. Será a so-
borania de uma outra nação
prevalecendo, com torça de iri,
dentro cio nosso próprio terri-
lôrio. Será o vizinho mandáii-
do dentro rle nossa ca:n. Po-
dererrios concordar com úso?

Para nós, minekos, seria
multo dificil concordar com
uma coisa dessas • e, depois,
ainda continuar, no dia 21 dò
abril, homenageando a me-
mória de Tiradentes, que des-

de crianças aprendemos a
admirar como o grande herói
e mártir que deu a própria
vida polo ideal da indepeti-
delicia-econômica e política do
Erásil».

Finalizando, declarou o dep.
Bento Gonçalves:

— Como dissd no Inicio
acho. que o Acordo Brasil-Esta-
dos Unidos merece, pela gra-
vidade das obrigações que
acnrretr., um estudo aprofun-
dado, que ainda não fiz. Já
a um primeiro exame, porém,
se chega á conclusão de re/ni-
cliá-Io. E minha opinião em
grande parte se apoia no pa-
recer e no brilhante discurso
rln meu eminente colega depu-'ado José Esteves Rodrigues,
representante do meu Parti-
•Io na Comissão de Segurança
Nacional. Além di.-.so^ já c
óüblica a opinião do presi-
dento Bernardes, que chegou
a afirmai, com sua corajosa
tranquezá,: que o Parlamento
que aprovar uni tratado como
o Acordo Militar merece ser
dssolvido».
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Wanda, a candidata dos tra-
balhadores da Orla Marítima,
conforme promessas de seus
cabos eleitorais, recolheu
01.718 votos, o que lhe valeu
a conquista do terceiro posto
neste grande concurso. Seus
eleitores garantem. que na
próxima apuração a cândida-
ta estará no primeiro lugar e
dai.íerá fácil a marcha para
a vitória. Adlantoú-nos o Vic,
que o pessoal da Orla já tem
cerca de 3.000 votos, que dei-
xaram de ser recolhidos' hoje
i.or. falta de tempo, mas quo
na próxima a/mração eles
estarão tripiicados. Que to-
mem 

';cuidado, 
portanto, as

candidatas da Ltgth e do Fia-
mengó', pois a turma da Orla
velo disposta 

' 
a vencer esta

batalha,
kíariín,' qiie-ocupa o primei-

ro posto, p.arece que. resolveu
apreciar a corrida cias demíits
candidatas,; 

'não 'niçoilieiuíb

um ,voto para ar..àpuraçfipfdç;
o.itom e. somente não perdlii
o .primeiro, pôütii porque os
votos de' Wanda chegaram
tarde, Abra os olhos, moni-
•r.a, senãò adeus passeio a
Buenos Aires.

A outra candidata do Sul,

Maria Luiza, recolheu alguns
vutos, mas não chegaram para
melhorar a sua posição. Em
virtude do trabalho fraco, a
candidata do Leblon desceu
para o oitavo posto, não cor-
respondendo, portanto, ao que
esperavam os fãs o torcedores
do Clube Leblon-Ipanema. Os
ajudistas deste clube preci-
sam dar uma grande virada,
para poder melhorar a colo-
cação do Maria Luiza, pois do
rjeito em que vão as coisas
ela acabará com a lanierni-
«ha;

Com a arrancada de Wanda,
somente Klarita e Maria de
Lourdos mantiveram seus ;jos-
tos. pois todas (as outras cnn-
didalas caíram. As colocações
ms concorrentes ti a seguinte:

Klarita ..'_¦.
Maria de Lourcles
iVançià
jurema
Vilela
lerezinha
Olga 
Maria Luiza . ...
Leda

Votos
43.758

¦'11.500
40.743
14.730
13.5S5
13.069
Í2.(i58
11,673
94087

CLEMÊNCIA PARA
O CASAL ROSENBERG

Novos apelos dirigidos ao Presidente dos Esía-
dos Unidos em favor dos cientistas ameaçados
de execução — Manifestam-se grevistas iex-
ieis, alfaiates e a Associação Brasileira de De-

fesa dos Direitos do Homem
Novos e vigorosos protestos

estão sondo levantados em
todo o país contra a execução
do casal Rosenbsrg, tíeritis-
tas americanos, Inocentes vi-
limas de um étro judiciário
Todos os protestos são acom-
pahhados ao mesmo tempo
do apelos ao Presidente Tru-
man no sen.ido de que a
sentença de morte seja comu-
iada conTorme pedido de cie-
mencia endereçado peíos ad-
vogados dás vitimas á mais
alta autoridade daquele pais

APELOS DOS TÊXTEIS
EM GREVi;

Os operários têxteis do Rio
cie Janeiro, há mais de um
mês em greve por melhores
baianos, enviaram à Embai-
xada americana a fim de ser
dirigida ao Presidente Tru-
mau um abaixo assinado com
centenas de assinaturas, pro-
..estando contra a execução dos
Kosenberg e apelando «em no-
ire rio 30.000 grevistas e suas
famílias» em favor dos cien-
tistas condsüádcs; pedindo a
comutação cia pena.
OS ALFAIATES
E COSTUREIRAS

Ao minis.ro das Relações
Exteriores, sr, João Neves, foi
clirgido o seguinte telegrama:

«A assembléia geral do Sin-
dicato dos Alfaiates e Costu-
reras do Rio de Janeiro apro-
vou uma proposta no sentido
de expor por intermédio de
V. Excla. o seu protesto con-
tra a condenação injusta e de-
sumaha do casal Rosenberg.
nos Estados Unidos da Ame-
rica. Outrossim, a assembléia
solicita sejais intérprete cio
pedido de comutação da pe-
na de morte ao jovem casal,
ato que muito constrange a
ilma brasileira».
NOVOS APELOS

Outro documento, assinado
por Mário Martinhõ Rodrigues,
Adriano Magalhães Freire,
Enio dos Santos Phllomena,
Sebastião Rodrigues dos San

No *Çorreio da Manhãs, o
sr. Costa Rego compara o go
verno de Getúlio a uma éil
grenagem:

«Assim me parece o gòyêt<
no: uma roda grande, que po
demos figurar soja o dr. Getú
Uo, transmitindo foiça às ro
aos pequenas, iazendo girai
o mecanismo da administra
cão pública».

E,' a seguir, considera:

«Se esse mecanismo acusa
defeitos, d o caso do substf
tui-lo poi Imprestável, dir-
ine-á você, com o perfeito ra
ciocinio de quem identií ca
ou descobre nas brigas do?
minis'' os e diretores o fundo
aaménto mau das iodas pe
quenas da engrenagem do
yoverno. Todavia, cnqann "e.
O mecanismo é bom, é até no
vo, porque montado ha no"co
tempo, embera seja antiga a
ioda grande. Acontece aponus
que toda engrenaqom n°rif<
Uibrificaçcio e não funciona a
contento se, em lugar rle/ita,
i.be deitamos areia nas pe
ças».

O diabo, sr. Costa Retro, é
que o defeito não se deve A
areia. Os dentes da entrrenn
..-.em eslão enferrulados ov'ortos. Não há lubrifionoSi
'.nssivol. O povo ê qup p^l;
rerto quando diz ser preciso•roçar o mecanismo.

FflENTE DEMOCRÁTICA

«O Jornal» está prencnnfidi'
com a possibilidade de so uni
wm tios comunistas em uma
amola frente 'lemoc.-ítioa. in
düstrfais e pequenos comer
ciante.?. Assim argumpnta:

«Dir-se-à que é inútil a
advertência ao general 7enó-
blo da Costa, pois nenhum
irrlnrtria! on neaueno comer
ciante Brasileiro se deixaria
convencer da conveniência de
uma união com os agentes do
Gominform para a luta contro
tos pod'*es públicos brasiiei-
tos. Nada seria mais ilusório
do que aceitar como imnossí-
vel algo que lá foi expor'men-
tado com êxito noutros paise»
O Cominform tem poi si os
triunfos alcançados" na Tcbe-
f.oslovcqula, na Arimânla, na
liuinária, na Polônia e na
China».

..Queiram ou não Zonóbio ot.
Chateaiibriand, não é de hoje
riiie-a frpnte única — pela pa/
e a independência nacional —
se encontra cm formação nc
Brasil, E aqui tambem chega
Tmos á democracia popular

EM PROL DOS ROSENBERG

A campanha a favor dos
Ros:nberg; dia a dia mais po-
derosa, repercute em um ar-
ligo de .. 'i Silveira de Quei-
roz, em «A Manhã», órgão do
governo. A escritora proles-
ta contra a pena de ni"-'"
mostra-se comovida com o ter-
rivel drama doa dois filhos

Vaio em

Clube ..

¦ sei «a-, j» aiv.'í ± JSSí'i;* ^íMS!sf^Msw^mM.MmSami

assinaturas, foi enviado ao
Presidente Truman. Diz o
mesmo que, «profundamente
emocionados com o drama
patético do jovem casal Julitts
e Ethel Rcsenberg, condena-
dos a morrer na cadeira ele-
trica por crime não bastante,
config»..ado, pena essa que,
se cumprida, significará inclu-
sive a orfandade para duas
inocentes criancinhas, faze-
mos um apelo veemente ao
espirito magnânimo de V.
Excla. no sentido de que in-
clulte os aludidos pais de fa-
milia-.». i
APELO DA A B D D H

A Associação Brasileira .de
Defesa.clos Direitos do Homem
t.irigiu ao Presidenta Truman
o seguinte' oficò pednclo cie-
mencia para o casal Rosen-
berg: ,

«A" Associação Brasileira de prai dQ pjnto
Defesa dos Direitos do Ho-
mem, sociedade civil brasiiei-
ra. com sede no Rio tle Janeiro,
juhta-sé às inúmsras vozes
que de toda a parte do num-
co se levantam em defesa do
casai ROSENBERG e vem pe-
ciir ao governo norte-america-
no a comutação da pena im-
posta a esses cicladões.

Essa s.lieiiação se funda
no conhecimento mundial de
que não existe a menor pro-
va eondenatoria contra o ca-
sal RQSENJERG, sendo que a
efetivação da periá ímpista a 0 total da ^ta de janeiro,esse pasal de cidadãos norte-1 distribuida aos clubes de

, M'"ii"] e
berlo,. e descreve a "ia
oi"- njnboq virnm ni -nis t
vez ppln ú,ti-na vez:

iiílío -— r.~- li-1"'." ''••'—
'.ssas c-V ' -rs »• '" '"-'

o. > •. r '¦:¦-¦ V. -
taism o cu?e nvs 'rs
írtar' •"" —i r-"''ar?"«! "ir-^ v"---" ns '•"

pr:'1», c*-!i drs —"
80 os •—• -fi... E,-Ni

ne!s os ve"£o. T! — ¦ • n tr--
o-ta -*« "' - "'-". -> —--

^er a c- e?
:arno»

TJtlPOI.üTn i',w^T

No Co"vp'n dn Nni"alies d
ta im1" •> — n"-

Supremo Tribunal " '
-í--'1-! o rl'v.1 • '<i f

o, no caso do nroy,rrmvi,r'
¦i d_ T-petor dó fii\h;t

'•.o:

«^"mente os interinos ?>
arr/és "^devão

-iara efetivação. Ninquem'tci.

Ad'<>nt' co'v","'-~"'r'íi
•hra fio ****'*¦»'» ri« T inl

•es, e sai-se com pstat

«TJm m'—'-' "o m»
'hou o serviço pi',v,,'!;o nn J-
-¦Kdem, lesarei de formo v"--••'rt o Tesouro Oi>? •-'
-,.nfi,"'"'f'os nnr me'o rfe '•"•>
•-->—•>q d0 DloTi^rto, est^o r~.^
-hiirdo esr" p>«a rfevaaln r-
ta, (ik"<"<in og çr-^ss n<-**'|.
-cs ao neaocismo no"t;;o '"
"Je "~nímar. Nem ao rp"
'ios os "•js*r(?s iuristas leyam

rn"'fr o Ri«~"»'or Into * --
3o Estado, contra o qual nfi^

O seu intento é iarV^m h\-
do a todos, -esnvo que o Tj-
sturo arrebente.

OS TARADOS

«O Globo» publica um te
ama especial de São Pau

Io:

«Ws ir—".".' " •. J-t DO^
PS, quando se eneontravom
em s0""'--1 r>-> —'«"ito.
na noite de ante ontem, nus"íroxil.-iídades do np-tn -"«
•togoniins, ctacaram um c1—)
ir-> se encontrava mnum cr-
•o e''A'-í;onado no Jarri'm P'ii.'encia, es^" "cindo o mnto-'-*a e rctntn»"'" sua nr' i,
•'ma menor, a enem tamí*—i
"'—¦—rram e, em sea-' t,
."-.eram 'uirasviol-nelas, lar-•indo-c depois na estrada». ..

Como se vê, afinal está a-
parecendo agora a verdadeira
qudl5?.ác1e. 

'.os 
tarados, <¦ •

tanto tèm agido • s úlfmo
'anto tôm agido nos últimos

''" "ào funcionários da
" dem I .lítica e Social.

Para Rainha da Paz

ARRECADAÇÃO
FINANCEIRA

355,00
655,00Sll

ENTREGA DE PRE.MIOS

Segunda-feira, dia 11, na
sede do MAU', será feita a
entrega dós prêmios cpnquis-
tacios pelos clubes Orla Man-
tima e Bonsucesso, na emula-
cão do Dezembro. Para a so-
lenida.de convidamos to/iw os
ajudistas.

COTA DE JANEIRO

i PULAR, devem ser comunica-
dos semanalmente ao MAU'
no mais tardar até sexta-feira

MATERIAL DE
ESCRITÓRIO

Fazemos um apelo aos ami
gos n ajudistas para que re
metam com urgência para i
rua Gustavo Lacerda, 19, o;
seguintes materiais de escn
tório: Lápis preto n. 1; Clips,
Borrachas; Papel de carta .
papel de copia, fio car'"
elástico; fitas para máquina
etc.

ARRECADAÇÃO
DE CHUMBO

implicaria em
aos direitos dJ

americanos
desrespeito
homem.

Sem olitro motivo apresen-
tamos noe:os cumprimentos
nteneiosos. as) Artur Carnaú-
ba — Preáldente.da Associa-
ção Brasileira dó Defesa dos
Direitos do Homem».-

Ao enV.aixíldor dos Estados
Unidos no Brasil foi dirigido
um apelo assinado pelo Sr.
Rui Alves Guimarães solici-
tando traiu;;..itir ao Prc"':dèiite
Truman as esperanças o ape-
los cie todos cs cidadãos livres

los, Joaquim dç Almeida, A uri do mundo de que a pena do
Francisco dos Santos, Antônio] rr...;'te imposta aos Rosenberg
Pinheiro da Costa c; mais dez' seja comutada.

ajuda, soma setenta seis mu
cruzeiros. A esta quantia c|e-
verá ser somada à imp rtan-
cia que deixou de ser coberta
em dezembro e que como já
é do. conhecimento'geral atin
ge ti quarenta mil cinzeiros,
leremos pois para realizar
neste'mês de Inneiro a quon-
lia de Cr$ 116 000,00. Mãos a
obra portanto ajudistas. oava
esta conquista.

COMANDO?

Levamos ao conhecimento
dos direloros' de clubes que os
lacais programados para os
comandes de IMPRENSA PO-

Sll .
Iara

»

3.40C
8.50

Peço a minha inseri-!
ção como sócio do

MAIP
NOME

IvOOAL DE COBRANÇA

• * • ¦ • •

cu5 • • •• •• '• •'¦ • •

FOME DE MANGANÊS DOS TRUSTES
Todos os jornais noticiam, euforicamente, que um em-

préstlmo de 67 bilhões cio dólares foi concedido pelo Banco do
.Importação e Exportação à Industria o Comercio-de Mir.crios
S. A., para a exportação do depósitos do manganês tlc alto
teor, no Amapá.

O que há por trás desse empréstimo?
Os trustes do aço,' United States Steol e Bstlohcm Steel,

têm,iuiu) ciu rgangauès, material insusbstituivel no fabrico do
aço. A produção domestica norte-americana, nâo chega a
10 por ccjilu cie suas necessidades. Desde meados do 1951
nenhuma wlregi de minérios de manganês ó realizada sem
a a.presehtaç„o do 

"licença 
dp Dcfenso , Minerales • Agency.

Estes .minérios são um dós dezessete compreendidos nos trata-
üoa "çunirevais clã. Mqlàl, .iteserve Company, Agencia Federal
de Eiiijjrcsthiiós cios Wl. UU., com o objetivo do adquirir os

excedentes exportáveis dos países da América Latina.
Antç está situação1 após Já. terem esgotado as reservasde-Cuba, ou truatoa tbrnaràm-se ainda mais vorazes das ro-s.eryàs l)!'a;:ileiràs!' ¦ ' 

, . .
: -DE -KKSERVA NACIONAL; RESERVA

DE rsEiLEUÍOl
•.". :• *! «gróiidò impnm.w> 'ornão, üàrante dois aíios^.publicou
artigos sobro a «vocação atlântica» e o «destino» Ue exporta-

Notas Econômicas —»
ção dos minérios do Amapá, cujas reservas são estimadas em
30 milhões de toneladas Cm minério de alto teor de mais de
•li por cento em manganês.

Com o ridictiio pretexto do segurança de mercado, isto
é, do que o traste compraria aquilo que precisava comprar,
organizou-se:a ICOMI S.A., entrando o grupo Augusto An.
Ui..;3 com oi por cento das ações e a Betlehem Steel com 40
por cento, máximo permitido pela lei.

Assim transformou-so o minório do manganês do Amapá,
que o governo federal, declarara reserva nacional em reserv»
da Betlehem Steel.

O GOVERNO, FIABOR DO TRISTE
o projeto da aproveitamento das jazidas exige, as insta,,

lações da mina, a construção de uma èdiradqt do,' li'.uu;;oi'li!
de minério é um porto para embarque c.ím cima capacidade
anual de 1 milhão de toneladas.

E' o crnproattmo para a construção 
'destas 

obras que
foi concedido. São obras necessárias no aproveitamento das

jazidas e mosmo assim, o truste não Inverteu o capital. O
governo brasileiro utilizou o koíi crédito, tonmhdo-Se o fludor
ue unia aubsiditiriai .da Betiellèni Steel' . ¦,

PREÇOS BAIXOS E JAZIDAS ESGOTADAS
O.quadro abaixo mostra a evolução do prego médio da

tonelada cie minério
1Ü4M9SQ.
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Oonsidorando-se que o preço pa.ír! em
sliro, o qi;o dc-sde então houve de.ii/níinlzaçn
slüvo da moodá, verifica-se o quanto tem
judicudo com a exportação ão minério de mangin**, J'.-
ver q.ic tôcla a exportação mineral não chega a produz'r
de nossos divisas no exterior.

Agqra, a jelgav polo .cais para exportai.-fto de um
Inflo de toneladas anuais de minério de mapganí.s, p»i>
to do Macapá, çorhpr>bendu-se que cm 10 anos, teremos «n>
vez de jazidas valiosas, buracos esteieis,

A. concessão à- Betlehem Steel cias jazidew r«pr«s*nt*
uma ameaça concreta ao nosso futuro do oa«&o sidartrgtoa

ml-
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os b a w?fe? * do Congresso dos Povos
ravés rie Algumas Delegações

Kepresentãções de duzentos membros, como a d» França, e outras de apenas um delegado, como a dc Cambodjá —
Composição política e social extremamente variada— Especulações em torno dos peronistas— Personalidades mun-'dialmente famosas, como Ehrcnburg, o Metropolita Nikolai c o compositor Shostakovitch, ao lado de operários c
ramponcses, integravam os setenta membros da delegação soviética — A posição de destaque dos delegados brasi-
leiyos: o membros no presidium, um representante na grande Comissão para tratar da mensagem às cinco grandes potências o outro que recebeu o Prêmio Stalin Internacional da Paz 

a
rir*! pp ter uma visão dc con-

.Imito r!o cini* foi o Congresso
Póybs, com respeito ãs for-

¦.'•if qije nele sp fizernm repre-
sentar. s"i*ia preciso examinar
uma por uma a.s oitenta c

¦ ¦'¦<•'kyi.:':¦¦ ¦¦' ¦y.-tty:.. -'.;xx

/¦W^^È^i- 

¦ ¦'''
***¦< >¦ í/ÍM

'" tttt' :tt.yM:

,.yyy.'tt - ¦¦ y-Mtttt
tt.yytt, -.- ' ;-'x..;k$'"tttt^tt

On/ir*i| Kuxli.itiin, presidente
<?.¦! delegação brasileira, elei"

to para a grande Comissão in-
uiimbida de tratar das. ques*

i iiíos relativas ii nicnsiiBCiu
,i<, rinc ograndes potências,
num flagrante do Congresso

tantas delegações que partici-
|.-;r.-rr tio'1 coneíovo. Eritrotan-
to, o exenvlo do algumas des-

COMUNISTAS E MONAK-
QUJSTAS

Além dos dirigentes mais
conhecidos do movimento da
pnz na Itália, como o senador
Emilio Serene o prof. Ambro-

glo Donhii, participaram do
çóhclavo, reunidos na mesma
dclegaçáo, dois representantes
da Enlcnto Parlamentar pela
Pnr. — deputados Gluscppo
Nitti, liberal, e Terranova, de*
mocrnta.-cristâo, Entre os par-
lamentarei! havia tambem o ex*
•ministro Alberto Clanca, o sc-
nador Mario Palermo, ex-sub-
secretário cia Guerra, o senador
socialista. Cíiuseppc Casadei, o
senador Tlió Bosi o o deputado
Franccsco Scottl,

Telo Movimonto Cristão da
Pa**, lá estava a professora
Alessandra Plagio, e represen-
tando o movimento monarqtilsta,
o condo Sclla de Montoluce
IS mais: a condessa Uberto! VI-

( .scinli di Modrono c a ilncinesa
do Pozzo di Cajanello. \'iatii-nc

I igualmente dirigentes do movi-
( mento sindical —- entre cies um

I social democrata, um republi-
cano e um independente, além

i de professores universitários,
I srlisla** o. escritores, e do diri-

Aguillera, o prof. Carlos As-
Irada, diretor do Instituto elo
Filosofia de Buenos Aires, e
tambem -•- uni grupo do dei:
peronistas, sob a chefia do ex.
deputado e professor de Eco-
nomia. Política .John Wlllia.ni
Coolcc.

Na. véspera, ela inauguração
do Congresso a. citegada dos pe-

[ ronlstas era., i-onv-Milada no
1 Knrs-tlon (k-.al d» recopçáo dos
I cielfgadps)., sobretudo entre re-

pro3cnta.nt.ca latino-americanos,
E far.ia.m-so esppeiilaçóos: havo*
ria. sinceridade nisso? Que de-
sf-java Perón, se até h/i. pota-o
tinhã-so informação dns persa-
guições que ele movia aos par-
tldários da pa;-.? Dn qualquer
modo — ponderou alguém num
gnipn — isso mostra a impor-
tAncia crescente cio movimento
pela paz.

Identificamos depois um
membro da delegação nrgenli-
na, que apresentou o repórter e
o coronel Jocelin Brasil ao dr.
Cookc, Dc início, frisamos que
seu nome, embora saxònieo,
nào nes era estranho, IC cIp
apressou-se a explicar que Isso
se devia, certamente, ao fato de
que scti pai. embaixador ai-gen.
tino no Brasil, tinlia o mesmo
nome.

Quanto .â sua participação no
Congresso, declarou que o.fcti-
vãmente era peronista e vinha
defender da rtbuna a cterceira
posição., rpie era a posição pre-cònizada por Perón, E dois
dias depoi.-., em meio ã aptilof-ia
do., regime, peronista de gover-no (talvez,o único entre todos
cs congressistas a elogiar on
atacar regimes governamen-

Reportagem de OSVALDO PERALVA
Enviado i-sprcial ele IMPRENSA POPULAR
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A educadora Branca Fialho c o cientista Btóniico .Mario
Sdiemberg disnílem aspectos dns trabalhos da dclocaçâo

 brasileira 

0 dr Abe! Chermont, que regressara havia pouco ds
China, entretem.se em fraternal palestra rom duas

 rlplecaçôe*. chinesa*. 
í*íS f"]?]*HrOCÕ6.- pod6*. Esr I16SSG
íír.tiáó; bastante ilustrativo,

Dependendo cia distancia, das
condições políticas e de toda
uma série de outras circunstan-
ci,as, os delegados eram maÍ3
cn menos numeroso; Porqua
da parte dos promotores, do
Congresso nio houve fixação
de máximo nem de mínimo, nem
fe adotou qualquer critério nu-
mérlco oii social em relação
ss delegações dos vários pa.ises.
Dal haver povos 'm* enviaram
duzentos delegado:-, enquanto
outros tiveram apenas um re?
presentante na reunião de Vie-
na.

çpntn comunista Glulisno Pajet-
'a. veterano combttento pela
pa;.

A FKESENÇA DOS PE-
P.OM13TAS

''.'cmposU ri» 40 pessoas. a
delegação argentina, rhef.ada
pelo conhecido advogado Fron-

taisi, explicou o que entendia
seu líder por ps.-a '.terceira po-siçío*: uma eípécle do bloco
latino-a merica'noi
FIGURAS KAiMOSAS

l;m.-i das mais numerosas i|p-
legaçõés foi a ria França, com.'¦eus duzentos membros! ,v so-vléüca clistinguia-se peta pio.J"Çáo de números .. dos seus
componentes, figura.- c-z relevo
mundial, como 0- esc.-.itore*- Eli-
renburg, Konieitchult, Tikonòv,

^Va-nda VVassilcvslt.-i, Coiiataii •
tin Pediu, o sábio Oparin, o
compositor Shostakovitch, o
.Metropoüstfl Nikolai, no lado
de camponeses, ex-combatentes,
estaçanov!st-)?i >tr Ém tbtál
ÍO membros. Outras p.-r.n nola-
dissimas, sobretuclo por causa

| 
de um ou dois de .seus mem-

I bros. apesar de possuírem vã,
I rios outros nomes famosos Tal
ja da. Tchecoslováqúia, de .que
| participava 0 várias vezes
j campeão olímpico Zaiopck. <r
I a do México, onde o graneis pin-
j tor Die^o Rivera; com seu ros-

e simpático c'e. índio,tini. trazia, entre os seus mem- I t0 iargQ
bros, o -ir. t/aonidas Barleta, j a todos cumprimentava sorridiretor iln Teatro do Povo, o j denle. coilio se se tratasse de

Oci deu: AC DA ITA 1,1 A
Quando a primeira parte dn

delegação brasileira chegou a
Zurich, rumo a Viena, alt en-
controu e travou relações com
alguns membros ria. delegação
italiana., entre os quais o .).*¦
ptitado Giancarlo Pajetta (co*
munista) e o deputado Rafaelle
Terranova :rJr:-.ioerata-c:-i';tóoi
Soubemos então que o governo
De Gasperi, sob pressão'ria eni.
baixada americana, usara de
todos os meios, inclusive or.
mais sórdidos, para. torpedear
* ida, dos delegados italiano:).
Chegou ao cúmulo de dar sumi-
ço a numerosos passaportes,
quando estes eram apresenta-
dos às autoridades
formalidades legais.

Não obstante, 100 dentre o
?00 delegados eleitos, ,-c,nse
gnlrara franquear a. fronteir.
austríaca e reunir-se ,1Q •<,
zerthaus,

(is-

para

Duas jotcn.s chinesas com seus belos vestidos,
chosos enfeites 

vou-

pintor Juan Castõgnino, pri*
mclro prêmio nacional de pin-
tuni, a escritora. Maria Rosa
Oltvcr, o professor e pesquisa-
dor .losé Ilaepern, a sra de
Dustello, ex-presidente dn. Ação
Católica, de Mcndoza., o compo-
sitor musical Macstoqui, o di-

1 rigente ferroviário socialista atenção dos fotografes

velhos parentes subitamente
reunidos na mesma casa .

Algumas se distinguem pelo
reduzido número de seus mem-
bros: Portugal, com três; Cam-
bbdjOj com apenas uni. A cx.
plicaçáo cia fácil; o terror.

Na bancada chinesa, as fi*
puras quo mais chamavam -a

dos

^IVULGA-SE como no-
tícia sensacional, pela

palavra do general Ahco-
ra, que será desarmada
3. polícia da Centra! do
Brasil.

Em compensação o ei*.-
panesmento passará a
ser feito pelos profissio-nais da Rua da. Relação— segundo ainda o gene-ral. Nada de invasão de
atribuições...

E finalmente temos
aqui general contra ge-neral. o que não espan-
l-i. pois nestes dias são
eles quem falam mais no
pais. Foi o caso que algu*
ma.-* pessoa-, de nervos
fracos tinham ficado
meio preocupadas, pordesconhecer quem fala-va, com as palavras do
general Zenobío (o docriminosamente frustrado
ataque a Monte Castelo)
anunciando terrível e
próxima revolução comu-
nista contra a família ea Pátria, quem sabe tam-
bém contra Deus, como
diria Plinio Tombola.

Ora liem, andavam as
coisas uesse pé quando

ontem abrimos um jor-nal com êste titulo:' —
«Não acredito em comu-
nismo no Brasil». Não
havia perigo, pois <-a po-lícia vigia os seus pas-
SOSi.

Foi o que disse, preci-samente, o general Anco-
ra, E em que ficamos?
Quem fala a. verdade?
Zcnobio ou Ancora? Há
ou não há perigo, ilus-
três senhores? A nação
aguarda cm ansiosa ox-
pectativa a vossu última;
palavra.

NO 
intervalo,, o sr. üe-

túlio Vargas comete
mais uma das grandesignomínias do seu go-verno. Depois de saneio-
nada c publicada no
«Diário Oficiab a nova
Eei de Segurança, Var-
gas se lembrou, ou rece-

beu nesse sentido teiefo-
nema, de mensageiros da
embaixada norte-ameri-
cana, de que com o seu
ato, a antiga. Lei ficava
abolida, e portanto os
seus «réus* passavam a
ter o respectivo processo
anulado, c entre eles
Luiz Carlos Prestes.

Zombando da opinião
pública mais uma vez, o
velho carrasco náo tc\e
dúvida: — mandou res-
tabelecer o artigo da
Lei já revogada por elo
mesmo, para que não ees-
aasse, por ordem dos go-
verhantes nòrte-america-
nos, a perseguição a
Prestes, líder do proleta-riado e do povo brasileiro.

Ninguém estranha, o
ato de Getulio, mas tam-
bém ninguém esquece, e
é claro que entre os acon-
tecimentos que se auce-
dem e precipitam no meio
da luta que está ti-avan-
do o nosso povo pela sua
libertação — o novo cri-
me de Vargas ó apenas
uma gota no tumulto das
ondas que golpeiam as
portas carunchadas dos
palácios governamentais.

caçadores de. autógrafos era, a
sra.. Suong Chiang í.,lng, vitV
va. de Sun y,at*Sen, c n cientis-
Ia Kuo Mo-Jo,
OS INDIANOS

Pnra o? ocidentais, o que lugo
saltava, à vista, era a bizarria
dos trajos dos congressistas
orientais: o poeta blrmanôs com
tmta roupa, mista de calça c
saia. as mulheres egípcias cem
seus chalés e turbantes, as chi.
nesas de bolos vestidos cstarii-
pados com caprichosos clcsc-
nhós, as túnicas inconsiiteis dos
monges libetonos c a diversicla-
de de trajos d-ntitro da mesma
representação indiana, Mas
havia na delegação indiana, eu-
nu, de resto em tõdhs as ou-
tros-, unia diversidade uiai.i no-
lilvel, que ii aeu prüslilunte ss
incumbiu d.; acentuai'. Itcfiro.
me á composição política e so-
ciai. Um seu discurso Inicial
o dr. Siiifftidin Kitchlew in-
sou:

¦ Nossn ilelcgaçãg c compôs-
ia de homens e mulltotes ,ic di-
fcrehtes ptirtitlciS políticos
mqmbros clu Partido .'. Con.
grosso, ga.nilistas, c imtnlatas,
líieinbros dn Ploijo Progressis.
ta c '.'o Partido Operário o
camponês, dc. gente tle dt-
|.-ita i. dr esquerda lia mem-
bros dn Parlamento e las Vi-
snnOléia-. IjCgislativiij
lado lleprcsíiitamo •
profissões escritores,
sindicalistas e homei
gócio..
BRPHRSVINTANT:''.^
BRASIL

Tanib.5!!! o Pra.-.11 ¦*« ter, re-
presentãr pur uma delegação
quo se faria notar pn!a vãrieíía.
de dc sn.i eomposiçíío social,
pela. projeção 'I" várias do suas
figuras e pelos trabalhus que
desenvolveu no Congresso
¦ .¦saram da palavra no plenário,
obtendo entusiásticos aplausos
o penerál Buxbàunij condenan-
do o Acordo Militar Brasli-Es-
tados Unidos como um atentado
á independência nacional o um
fator dr agravação da tensão
internacional: o professor Sa-
intip| Pessoa, testemunhando e
estigmatizando a guerra bacte-
ríológica contra a Coréia e a
China, desencadeada pela* tro-
\ias americanas, conforme pode
verificar na. qualidade dc mem.
bro dn comissão dc cientistas
quo esteve naqueles países ove-
riguando r- denúncia desse
monstruoso crime, e o clèputsclb
Wakiomiro Lobo, .-In Assembléia
Estadunl de Minas Oera:.*:

Cinco inenibros da delegação
brasileira fizeram parte, do pre-
sidlüm do Congresso D. ilràn-
ca Fialho, Jorge Amado, dr
Abei Chermont, gen::r.-il Edgard
Buxbaum e engenheiro Ptclame-
de Borsari. E outro membro,
Elisa. Branco, foi distlnguldç
com o Prêmio Stáílii Interna-
cional pela Pas.

Xo final do Congresso, foi
eleita uma comissão incumbi,
da dc aplicar as decisõel cio
conclave relativamente., ã mon-"•agem dirigida :is cinco gran-
des potências. Os Membros dós-
ra Importante comis.iao foram
escolhidos dentro os congròá-
sistan de JU delegações, inclu-
sive a. do Brasil, ua pessoa cio
general Edgard Buxbaum.

N03 mais importantes dis-
cursos pronunciados no Con.
giiesso, eram frequontes ns re*
ferencias ao nome. dc nosso pais.

A delegação brasileira com-
punha-se de :',6 delegados,
oriundos dos eog-uuites Esta-
dos: llio Grundo do Sul, -1: São
Paulo, II; f.ioúis, 1; Minas, 2;
Distrito Federal, 13; Parii, J.
Aiém disso, acompanharam a
delegação mais seis pessoas,

cm Itínçao elos trabdlhbs técni-
tos. Total: 12,

Qiiunto á profissão, havia 2
dontis ,'.,' rasa, i fazen loiros, :.!
advogados, 2 engenheiros, " cs-
ei-ltoro;-, 2 médicos, 4 j..rtiHiis.

EDITORIAL

LINGUAGEM DE CANIBAIS
* ¦» ¦ ¦'''

Acaba de- ser publicado o texto iiitcgi-al da mensagem de Truman ao Congresao
norte-americano usobre o estado da União. Desse documento já foi amplamente¦ divul'
gado o trecho que se refere à bomba de hidrogênio, com a qual Truman, como fizoraanteriormente eom a bomba atômica, lenta fazer chantagem política o estimular a histe*'ria guerreira.

São espantosas as palavras, desse estadista medíocre e boçal qui', nn entanto, naufula tinicnnicnto com' ídáias da própria cabeça, mas exprime o que lho mandam dizorseus patrões.de Wall Stfeê.t t\ o.s generais nazistas do Pentágono.' Utilizando'», linguagem
ele Hitlpi;, dc ameaça.s c delírio de poder, Tniman diz, por exemplo, dirigindo-se no textodá' mensagem nos dirigentes soviéticos: c.Dizeit** que acreditais na profecia dV Lenin du
que umn das etapas no cstabclocimento ela sociedade comunista seria a guerra entre ovosso -mundo f o¦ nosso».- • ¦

Onde se encontra esta profecia de I^nin ? Ondo os dirigentes soviéticos já afirmaram,
por acaso, -'a'inevitabiiidãdo da guerra eu';re o mundo capitalista e o mundo socialista?'

O que Lenin e Stalin sem-
pre- defenderam *? o quo tem
sido constantemente, reafir-
mado pelo grande chefe dos
¦povos : soviéticos é <iue existe
a possibilidade da eoexlst.cn-

• ris pacifica entre os; dois re-
gimes, é que a guerra nào *.
inevitável. iJsto reafirmava
Stalin na sua entrevista há
pouco concedida a um jor-
nal norte-americano c que
tanta repercussão mundial ob-
teve. O governo soviético em
nenhum momento defendeu
a tese de que os problema.-!
Internacionais devem ser nc-
cessariamente s o lticlonados
pela força. Muito pelo con-
trarlo, tem procurado solti-
eionà-los, sempre, mediante
acordos e negociações.

De sua. parte, que pretende
Truman om nome elos cani-
bais de Wall Street?

A discussão para. a solução '
pacífica dos problemas inter*
nacionais? A superação das
divergências por meio de es-
forços para encontrai-um Ur-
reno comum de entendimen-
f os'!

Não, o presidente fios trus-
tes confessa sem meias pala-
rias: o que os dirigentes ame-

ricanos querem é impor seus
pontos de vista, Isto é, as pro-
tensões dos rflonopóllos impe-
riállstas por meio da guerra
ou da chantagem d" guerra. *£
que os povos sc submetam .às
suas ¦ exigências, -.„. deixem
explorar . n colonizar pelos
irust.es Ianques. Tal fo.i tam-

«A União Soviética nao
tem medo das amesçaa .dos
provocadores de gr ... Nos-
so povo.tem.a. experiência da
luta contra os --reijòre* a
esUI; acostumado a derreti*
Ios, El.e já derrotou o» agre»,
sores quando. da guerra et-•11, quando o Estado das' So-

!>e,m o sonho de Mltl»r b. lals : ^ei.E era rsla.Uvamer-.te , de,foram os seus métodos
Evide.iitcmciilc, os povo?.

no mundo inteiro «, muir.o
p rticnlarnionlc, os povos ?"•
yléticos, ha miiitq libertos elo
jugo Imperialista e senliore*.
ile seus 'lostinos. qão querem
sp snbníeier norn -,, submete-
rílo as pretensões dos novo*)
TTitlor. -Os povos *níio so jn-
tlmldom com os .aiTeganhps
rio-, agressores e;---,canr.-
ISsfíiò convencidos do suas
próprias' forças e seguros de
que podem cor isolados o der-
rolados o., canibais do Wall
Street -- o detidos cm sua,
tenebrosa conspiração contra,
a paz;

No ,quç. concerne A UniSo
Soviética. Malenkov no XIX
Congresso do Partido Comu-
nista ela URSS, dava a res-
posta ao-. Truman e Elsen-
li*.'ver

O algodão

DO

Conselho de
Paz do
Sertão
Carioca

Será. rcalicada amaiihl .io-
mingo. II, na sede cio Conselho
de Paz do Sertão Carioca, h

Avenida Conego Vasconcelos,

8Í," sala. SO", cm Pangu, unia
assembléia que lerri inicio ãs
lli lioras. A direção do Conse-
llio encarece a. necessidade do
comparecimento de todos os

Partidários dit Paz, daquele, se-
tor.

Las, I operários, íi professores
universitários e secundário.*.; %
oficiais superiores, 1 bahciiiin, l
funcionário tiutãrquicò, 2 artin*
tas de teatro o cinema. 1 e.*cul-
tor, i maestro. I camponês, 1
Juiz do trabalho, 1. enfermeira,

I campeão >Js box, t radialista
• i comandante de marinha

.'reni.es mercante
iri.ii.is, | ji,, pont.o dc vista rellgiosc,

encontravam-se praticantes do
catolicismo, do protestantismo
e do espiritismo, além do pes-
coas sem religião. Havia três
membros do poder público, sen-

j c)o um prefeito da cidade gau-
I cha ' PTB i. um doput ido esta.
| dual de Minas Gerais iPTB; e

uni vereador pela capital de S.
| Paulo (UDN), Quanto aos par-
, tidos, havia membros do PTB,
j do PSB, da UDN, comunistas <•

rem partido.
E finalmente, de referência

às organizações a que. perten-
cem. contavam-se t presidentes
de sindicatos, 1 presidente, d-*
Associação Espirita (São Pau."oi. i viee-presidchte dp Asso-
ciação dc Imprensa ip.. O. do
Sul*)', além do presidente,;¦'• do
secretário o do 5 vlco-presiden-
tes dn Movimento Brasileiro dos
Partidários iia Pas, dns quais
.1 secretário e dois mombio; do
Conselho Mundial da. Paz: o
presidente da Comissão Nacio-
nal contra o Acordo Militar,
uma. representante da Federa-
çáo do Mulheres do Pra sil. o
presidentes do Centro Estadual
ele Estudos o Defer-i cin ppt.ró-
lço o da. Economia Nacional, no
Pará

11 pertencem e 28 niio por-
íencem ao Movimento Brasilei-
ro cios Partidários di Paa. Ef-
tes últimos, entretanto, tlese.
javam, como os demais, deba ¦

ter o. encontrar solução para o
problema da. paz mundial. Dal
sua participação.

INCENDIARAM AS
PLANTAÇÕES

São Paulo, ÍI tlP.l •- Infor-
ma-scj cie Santa Fé do Sul que
perto de 600 famílias dp nor-
destinos, trabalhadores dá Fa-
zenda do Bosque atearam fo-
go nas plantações, em -"'ire-
sália ã. atuação da polícia epie
ali fora prender chefes cie
famílias Em face da explora-
ção reinante na fazenda e
padecendo íome. os trabalha-
dores há dias tiraram rio ar-
mazérii niantirnentos ali ret.i-
elos n'puseram os administra-
dores para correr. Atendendo
ao chamado dos patrões, a po-
licia se aproximou, do local,
motivo'por que em represália
os trabalhadores puseram fo-
go nas plantações.

< »pro*dmnc«n ri* inf>» <)..,
53/S3 v»l Iornn.n4o radit ler
ra«i.» somhri»» aí pirspertirii!»
para a latotira nlgoilm-irij Ho
pais.. Iluarie 1» réupfra» d« no-
va, rollirlt», onqnanto oltcnl»
por cento da *a!r» de ,*,l/'2
apodrrre noj armarmos («rala,
isom merradu, fm vl>tt do pre-
Vo Imposto pelos ImporUdorcu
iimcrlciiooí e gue traiusft.nnon o
alíodão cm produto jtrivono. os
homont- rto torprin», tVafft, I.afor
o Cl», na tosla das •«gorlata» e
do» ne;6elos escDitm, nio enuon-
tram para o problema ni-nhnm»
solução que não Implique em
prejnlfos para a economia do
p»l* e particularmente par» ri
Imuur* algodoelrs. Uo falo,
oão poderia ter mal» Impalrlótl-
ca a aolncào prpronliada. por
Varras e lUfer, Isto é. » tenda
do aldodio ao preco ínfimo do
merrado Internacional ditado
pelo» lanquen. Inferior cerra d*
in% ao preço paço pelo Bnnro
do PríiífcH no Interior'do ps|p.

Ma», slnds, adoltindoae es-
í* orpedlente n., cato d»"aaír*
do 51/52, hi a considerar » ai-
fuac*** d* lavoura, alfodoclra
quanto «o escoamento da pro-
ilmA t-L*;n (.o-nc*-*- *Ji& hÃrrr
qualquer perspéctli» de melho-
r« -li rltutcifo rto *l<?odfto hr*-
»ii*-lro no TTH-Tcjirto intcrnnrln-
itçlj *rontrrfi p\íitiim*-ntA o fon-
írurln, poif» i '«¦otoçi-io do pro-
rtuto Bcabé *!* («ofrçr um» iOfd*
rn» flols» rt» $tt\a lorqo**?. Tm-
rt'.» *tnrtlri-i, . -tístm. qoe o algo-
rtso rontimiflni o» i«ltn»ç»o rtn
prortnto críin»" ** nfg»» íltnn-
tio r.«t»ríi no momento *m que
• prAvIm* pafr» thrr <\n f>rr
çolomrtri no mcrva.dt). des-

sa vtc, multo dificilmente o
governo «vfiiturar-sft-à a rqie-
tir a aventura da comprs tia
ftnfra fom o dinheiro do Banco
do • llrosll. Oa eotonlciiltores
brasileiros icr-í-fi^ão portanto

. âs portas da linnrarrnta, com
torta a t.flfrn acumulada h-mi
comprador e snn mcrrnrto.

Kntretanto, a r>ituncão pode-
rii e poderá' ser Imrdlalanien-
tn resolrida, rtrsdo quo o ko-
M-rno hraslteiroa atcnrjnndo ao.i
interesses nacionais, se ilecl-
disse a cslalieleccr relator!
ciimcrclals com a IBSS, os pai'

. da democracia popular nn
Knropa e a Kopúhllra Vopular
lia <.hlna, pois esse sití» í
pa-Uo »rci->sirto pflm a roo-
qolsta do nm amplo n poderr>-
a*» inprcado, byUio dy nu>*M-a
produtos, parliciilarinenle do
al;odio, que a Heptiblica. Tiipii-
lar d* China (•*« rtiípôe f» com-
prar a preco vantajoso, como
propôs na Conferência rconò-
mies Internacional d» tlosciiu.

V; «Agitações»
Há dois dias. apenas, o

r-hefe da polícia ele Minas
Gerais se viu obrigado a
q.....iuicui' oe fantasiosa u—a
afirmação do «crúzádòt-'Pe*
na. Boto «obre pretensas a-
gitações subversivas naque-
le íXs(ado. Mas já açora o
delegado; de Orderíi Cúbli
ca mineiro divulga outra
chantagem do tipo rena Bo.
to, veiculada através cie um
telegrama do diretor cio de-
parlamento de Segurança
Pública . do llio Granelcj .do
Sul. Segundo es:-e ca\alliei-

*ro, estáo sendo esperadas

bil; eis o? der.rotou na wgun-
da, s;'i?rra mundial s derrota. .
lo:--!i. no futuro, se ousarem
atacar no?ia pátria»,

As deciarãçaef*, histérica*
**le Tnrmah, portanto, nS<s at«»
morizam a nenhum povo.Mas- servsm. entretanto,"ptrt
alertar os rovos de todo o
.mundo í.obre o perigo para. a
paz mundial criado pelo baa»
tio de gahgst'- -s e âi3as»lnos
que atúahnente dirige 

' 
a.

politica ,'dba R-Jtadós Unido*. '
Ac povo brasileiro, cujos go.vern-infos atrelam o pais .aa
carro de guerra desses caa!-
bate, compete lutar com vt-.
gor ainda maior para. qu» o
Brasil nr.o se transform*' em '
base militar e em font» <Ss-
matérlaa-prima3 e de cara»
de canhão para. as aventuras •'¦
sangrentas dos ditadores ían-
ques.

«grandes agitações cornunií-
tas*. a partir do próximo dia
15, quando será. discutido na
Câmara o Acordo Miütar
com os Estados Unidos.

Assim, as nuas policias
estaduais procuram lançar
a, pecha de ¦.subversivo*, sí-
bre um iíióvimento qtije ex«
pressa os mais elevados "di*
limeniospatríóticos de nosso
povo. t. .sintomático que isto
.seja. feito através de tiras
subalternos, pois o governo
não se atreve a. intervir a-,
licitamente contra um movi-
mento cloj-sa natureza, te-
metido desmascarasse per
completo, t A=. agitaçõesi em
queslSo nada mais sào qui*.'
os protestos dc dia 15 contra
o Acordo Militar, convocado*,
.publicamente por uma co
missão que inclui urh maré-.
clial, um almirante e diver-

. &os generais do Exercito).
Em seguida o delegado-

de Belo Horizonte, nâo sa-
tisíeito, passa. a. investir
contra o Movimente Mineiro
pela P<*u. Assim, A. sua pró'-
priá. revela, o beleguim-ni.!*'
neiro esclarece um pontb-í:
os homens que pretendem
impedir a. expressão da.re-
pulsa do povo*iao Acordo MI-
íitar são os mesrriós' que
tem um niêdo. terrivel
a palavra Paz... Agentes da
guerra, e da traição nactó-*
i>al, eis- o'que sSo esses de-
legados do' góvérít.o Varja*

Quem São os Exploradores ds
indústria do Anticomunismo

Pena Bolo, chefe da "cruzada em defesa da família", provoca ©scâiv
dalo na Bahia, tentando atrair mocinhas incautas por meio d6 anun?
cios de jornal *— O general fascis ta Zenobio da Cosia o suas pjroesai?

-r- Jornais vendidos aos trustes americanos —

HOMENAGENS DO POVO
A LUIZ CARLOS PRESTES

Comemorando' <> aniversário
iiatalíclo tic Luiz Carlos Pres-
tes. camponeses do Caxias e
proximidades realizaram do-,
lilingõ, dia.-I, uo sitio São Ben-
lo, animada íesla eni homena-
gem ao lidei* tio povo brasilei-
ro. Nessa ocasião, hbuvè um
ulrnoço campeslre, lendo os
lavradores feito. estourar no
decorrer da festa, cerca dc
15 dúzias cie foguetes. Mais cie
4Ó0 pesauas úóhipiirêçcrám,
entre camponeses o suas fa-
niüiaü.

Depois íol apresentada uma
lista de solidariedade a Luis
Carlos t-rebte, que recebeu 183
assinaturas de camponeses,
CARTAS DE S. GONÇALO

De São Gonçalo, o sr. Clau-
dio José Ferreira enviou à
nossa redação urna carta, on-

Ue saúda o grande brasileiro
Luiz Carlos Prestes. A certa ra a cetim.

altura, diz a missiva: venho
solidarizar-se mais uma
vez com o grande lider do nos-
só povo, pcla passagem de
seu aniversário, desejando-
lhe força e vida longa para
dirigir nossa luta ate a vitó-
ria...

Do mesmo município, a Co-
mi-r-ão de Melhoramentos do
local, representada pelos srs.
Cláudio José Pereira, Harol*
do Furtado Costa, Custódio da
Cunha e João Gomes, envia-
ram saudações ao Cavaleiro da
Fsperança.
PRESENTES PARA
PRESTES

Moradores do Estado do Rio,
enviaram, à nossa redação, di-
rigida ao lider patriota Luiz
Carlos Prestes, um artiatico
estojo, trabalhado em madei-

,\ propósito cia cainpaiihd
nnti-coinunista'. do.s íntimos
dias, ciuiivem recordar uni pou-
co quem são os seus executo.
us. quem são os homens e
os cjrgáos que ti levam a cabo.
sob ns oraens da embaixada,
americana.

Vejamos em primeiro lugar
o almirante Pena. Boto,-chefe
tía «Crtizada Brasileira Anrj.
Comunista:-. Êste c um velho
saudosista de Hitler e foi um
cios elementos com que o ban-
do fascista de Plinio Salgado
contava na Marinha. .

O integralista Pt-na Boto
tem como seu assessor ime-
c*iito outro faseistB. o escro*
que Paulo Taclá, que é secre-
ário da «Cruzada:-. Paulo Ta-

da esteve recentemente a cer-
tando os relógios desse movi-
mento r-om o carrasco Fran-

o. .nelo qual foi reeebido como
•igrande personalidade-/. Esse
indivíduo era um dos mais
assíduos freqüentadores das
embaixadas do Eixo e arti-
eulista contumaz de jornais
faícista, inclusive i:Brasil-Por-
tv.gal'. pertencente a Viriato
Vargas, irmão de Getulio.
O «DEFENSOR DA FAMÍLIA»

O almirante Pena Be'o faz
a .ma "-cruzada en. defesa
da familia e contra o comu-
hismo ateu*.-, gàztia com a
qual procura tomar do có-
qual nrocura tomar con-
tribuiçõos do comércio
p ele indústria. Mas a ver-
dacleira moral dclssi? cltanta
íista ficou patenteada em no-
vembro último, quando teve
cie sair às pressas ela Bahia,
em virtude de escândalo poi
èie provocado.

O enso í que. Pena Boto
inancloii colocar na <A Tar-
de*>, dos dias Me 12 daquele
mes, um anuncio oferecendo
emprego no Rio, para moça.
As candidatas que apareciam
no Hotel da Bahia, onde ôle
se hospedara no apartamento
710, eram assediadas com pro*
postas indecorosas. Uma dc-
ias fugiu do apartamento aos
gritos, espavorlda, as vestes
em desalinho, e o escândalo
resultante obrigou Pena Boto
a arrumar as malas e sair
rapidamente da «boa terra»,
abandonando pela meio sua
santa cruzada em defesa da

A BAGAGEM DE 7.F.N0B1O
Também Zenóbio da Costa

ioi ligado ao integralisnío e
continuou fascista pela vida
«t/ora. Antigo pescador cie
águas turvas, é especialista
em entrevistas furibtmdas nas
quais baba o seu ódio a. tudo
o que seja liberdade e pro-
gresso. ameaçando céus o ter-
ras com a sua esparia de ge-
neral.

De volta da campanha da
Itália, trouxe uma bagagem
que impressionou os próprios
oficiais americanos. Mas sua
bagagem ideológica não fi*>i
acreicída: continuou a mes-
nia de Hitler e Mussolini, Cn-
mo estrategista, ficou prover-
bial uo? meios da F.E.B. a
sua «façanha» de Mente Cas-
telo. cinde foram inutilmente
sacrificada.-, numerosas vidas
brasileiras.

JORNAIS VENDIDOS
F, quais os jornais que mais

violentamente secundam as
tiradas desses generais fas-

cistos? São as tolhas que-|S
alimentam das verbas dás
grandes empresas americana*
c que se orientam em sua raa-
teria editorial pelo Ü.S.I.S.', o
I.t.I.r. da Embaixada dos Esta,-
drs Unidos.'E o -.Diário• Ca-,
rioca», órgão que inclui nafi
s.ia receita, o preço de um ere--
tinisslmo ló.pico anti-comuni$--
Ia diário, oórgSo da herança
jaconti; Cantinho. E' o cCór--
reio da Manhã», que já afir--
.nnu em editorial que *até a,
capacidade tio pensar nos vem
cios Estados Unidos». 5>ão 06
«•Associados», cujo diretor, o
•.ato Chato, diz que'se. íôise
governo entregaria o Brasil 4-
Standard OV. e demais trus.-
tes estrangeiros. Sâo as gaze-'
tas que pregam o massacre ds
nossa juventude na Coréia, i

Assim é o antl-comunlsmí'.-
Ci povo náo se ilude com es»t.
Indústria macabra, com a qua2
fascistas, chantagistas e ven-
ii.lhões da pátria querem juí-
tificar um regime de sangiifi
c terror.

OS MINEIROS IRÃO À GREVE
PORTO ALEGRE, 0 (Do correspontlente) — Oa trabalhar»-

res em minas deste Estado estão cm vésperas de entrar'.om grávt
, chi virludo da decisão do Superior Tribunal do Trabalho ter sidd
| contrário ao dissídio suscitado pelos mineiros para aumento d#

salários. Alegam os mineiros que a decisão do Tribunal em apre-
j;o deixou de ser uma expressão da justiça trabalhista para'sei
uma ordem do Conselho dns Minas, órgão meramente admiuis*
tra tivo.

DESASTRE dade de ter provocado o au-
Florianópolis, S) iDo corres- mento do custo ela vida, em

pondente) - Um miçro-ôni* virtude ele sua ação nefast*
bus pertencente á empresa "frente dos destinos da CO-

• - M-, e enviaram um niemo-.Sul-Brasileira derrapou íimIo
de encontro a um barranco, na
rodovia Itajal-Joinvile, fican-
do todos os passageiros feri-
dos.
EXONERAÇÃO DO PRES.

DACOAP
Salvador,'.) (Do correspon*

dente) — Uma comissão de
trabalhadores esteve com o
governador do Estado afim de
pedir a exoneração do sr Os-
car Falcão do carfn de presi-
dente da COAP. Üs trabalha*

família e da civilizarão cristã, 
"dores 

acusaiam aquela autori-

rial ao presidente da Repu-
blica -neste sentido.
CONFLITO NA CADEIA

' J;.ão Pessoa, 9 (Do corres*
pondente) — Verificou-se grü»
ve conflito no páteo. interno da
Cadeia Publica desta capital
entre os presos, saindo ferido
a golpes de faca o sentencia-
do Oseas Marajó. Arnaldo
Gonçalves da Süva, vulgií
«Galego, condenado a 30 ànoj
ile prisão, aproveitou-se "d*
confusão e conseguiu fugir,'

*-ís
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fêpra ão Leiloando o Brasil
Balcões de Wall Street

Manganês, ferrovias, petróleo, tudo por conta dos atrasados comerciais — Enquanto isso, o governo não dá expli-
cações sobre o quo foi feito dos dez bilhões de cruzeiros que lhe foi confiado nas operações de compra — Por último,

aparece um pequeno empréstimo do Eximport Bank, que não dá para um buraco de dento
transporte das regiões mineiras graça; importamos pelos olhos ta que deve ser respondida, jus-
de Lafalcte e outras de Minas cia cara. A segunda explicação tamente no instanto em quo

mm® I?** Tr

Nos
Os exportadores americanos

'ontinuam exigindo o imediato
pagamento do nossas dividas
comerciais com os Estados Uni.
«los, que se elevam a cerca de 10
billões de cruzeiros. Ameaçam,
Inclusive tomar providencia» de
caráter drástico, como o bolço-
te cie nossas transações com ou-
tros paises c o fechamento de
todos os créditos na Norte-Ame-
rica. Visando acalmar a ira de
nossos «bons vislnhos», o sr.
Lafcr e o sr. Arnnba Já estive-
ram, de sacola em punho, men-
(ligando empréstimos no Banco
Internacional o no Eximport
iBanck. Enquanto isso, o sr.
\Valter Moreira Sales, embalxa-
irlor brasileiro nos Estados Uni-
'dos, há muito vem promovendo
gestões no sentido da concessão
Cambem desses empréstimos,
Smediánte a entrega, pslo nos-
'jo 

pais, dos riquezas minerais
'estratégicos e do sangue do
fcossa juventude para a guerra.
Acontece, entretanto, que a di-'íiculdade 

interposta por nosso
yi>"o à aprovnção do sinistro
•Pacto Militar, entornou o caldo
'desses traidores e vendilhões,
deixando, ao mesmo tempo, os

exportadores americanos mais
raivosos ainda .

MIGALHAS
Para compensar, entretanto,

o governo brasileiro, sem anu-
encia do Legislativo e Inteira-
mente a revelia de nosso povo,
decidiu entregar imediatamente
todas as nossas jazidas de man
ganes às empresas ianques Uni-
ted States Steel e Bethlehcn
Steel Corporation, em troca de
um empréstimo do 65 milhões
c 500 mil dólares que nãn virão
para o governo brasileiro ou
para alguma empresa nacional,
mas vão diretamente para a
Bethlchen Steel, quo pretende
construir uma estrada de ferro
ligando as jazidas do manga-
nês aos portos de embarque.

Enquanto !sso, a Standrrd
Oil procura ultimar negocaçOes
com o governo brasileiro no sen
tido da aquisição de terrenos
próximos as atuais jazidas de
petróleo; e as nossas areias mo-
nazltlcas continuam a ser cx.
portadas clandestinamente,
como lastro de navio, pelo por-
to do Espirito Santo.

Visando, também, psrrriith'
que a Central do Brasil faça o

Gerais ,o Banco Internacional
vao emprestar a importância de
14 milhões e meio aquela ferro-
via, sob garantia da própria Es-
trada, que assim fica hipoteca-
dn aoa americanos.

E, para culminar, o Eximport
Bnnck se propõe a fazer um
empréstimo ao governo bra.si-
loiro, do 200 milhões de doía-
res, para quo possamos pagar
alguns dos mais desesperados
exportadores.

ONDE ESTA' O DINHEIRO?
Como so vê, nenhum dos em.

prestimo visa atender às reais
necessidades do povo brasilei-
ro. Todos des, direta ou índi-
retamente, servem aos interes-
ses dos frustes. Os 250 milhões,
para pagamento de parte di-
vida comercial; os 05,5 milhões
para a Bethdehen Steel; c os
14,5 milhões para a Centra!
transportar minérios .

Entretanto, é o caso do se
perguntar: por que nossa divida
comercial atingiu somas espe-
tácillaros e hoje nos colocam
nessa posição humilha nto de
mendigos logrados? A primeira
explicação, por certo, está no ai
canco do raciocínio mais ele-
montar: exportamos quase de

ó quo exportamos matérias pr
mas, como por exemplo o man-
ganes, quo vendemos a 90 cru-
nciros por tonelada, quando o
preço no mercado externo é do
900 cruzeiros a tonelada. E en-
quanto exportamos matérias
primas, importamos instrúmen-
tos fabricados como um apare-
iho de. ótica por três e quatro
vezes o preço de um tonelada
do manganês com que 6 fabrl.
cado. Mas, apesar dessas c de
multas outras explicações, que
podem ser dadas em virtude da
política de subserviência e cum-
plicidade com os colonizadores
americanos, um fato está claro
como a luz do dia: oa importa-
dores brasileiros pagaram as
mercadorias importadas dos Es-
lados Unidos ao Banco do Bra-
sll. O quo foi feito deste dinhei-
ro, isto 6, dos 10 biliões de
cruzeiros? Essa 6 uma pergun.

mendigamos um empréstimo ri-
dleulo de 14 milhões de dolaret
(252 milhões de cruzeiros)
Com os 10 billões de cruzeiros
que o governo não prestou con-
tas ao povo o nem pagou aos
exportadores americanos, not
quais esta, agora empenhando
nossas riquezas, poderíamos
melhorar todo o nosso parque
ferroviário. Mas, na verdade,
ante essa pergunta todos já. sa-
bem da resposta. O dinheiro do
povo está sondo malbaratado
em negociatas como essa do ai-
godão, em quo o Banco do Bra.
sil deu do m5o beijada quase 2
biliões do cruzeiros à sanbra
e it Andcrsoa Clayton. E essa
situação só se modificara na
proporção em quo o povo vá exl-
gindo a prestação do contas
desse governo do vendilhões, ne-
goclstas c traidores.

AINDA A CENTRAL DO
DUÀSIL

Do ioltor Llclndlo Costa
Santos, residente em Hono-
rio Gurgol, recebemos a se-
guinte carta:

«Sr. Redator — Eu nao
queria mais falar sobre a
Central do Brasil, poróm em
*ace dos últimos acontecl-
mentos nao posso dlexnr de
fazer ligeiro comentário a
íospcito da situação cm ..pie
se encontra a nossa princl-
pai ferrovia.

Multa coisa tem aconteci-
do na Central, que eu não
entendo. Uma delas é a re-
tirada de vários quilômetros
de trilhos da linha Auxiliar,
colocados durante a gestão
do «rato:> Jurandir Pires
Ferreira. Outro fatc interes-
oante é a morosidade com
que vêm sendo feitas as
obras do novo ramal que
passara pela pontr. dos Ma-

nnheiros.

^^^^^^^^^^^^8
Sr. Redator, posse afirmar

com segurança que a popu-
lação suburbana 6 a mnis
sacrificada do Distrito Fe-
aeral. Toda ela es!ã relê
gada ao mais completo es-
quecimento e até hoje espe-
ram o cumprimento das pro-
messas leitas polo sr. Ge-
túl'o Varejas, quando o mos-
mo foi candidato a presi-
dencia da República. Oit.on-
ta por cento cias pc&soas qur.
leslclem entre Honório Gtit
gel e Engenhiro Leal se
servem dos trens da Central
para alcançar o centro da
cidade. Quando os comblos
chegam a Cascaduia já es-
tão completamente lotados
[ornando inteiramente Im-

possível o ingresso do no
tios passageiros A s.'iiaa e
viajar como plngorte o dal
os acidentes se sucederem
um após outro.

Um problema (fio fncll di
resolver só 6 hisoh.vei par.;
o governo do sr. Getúlio
Vargas. Bastava n cqulsiefir.
de mais algumas cornposi-
ções e reparos nn linha f*r
ren, Porem, uni me hot
•ransporte para as popula
;0e.s suburbanas t uroblc
ma secundário para o go
vêrno. Acima de tudo ,:stãc
os interesses dos ImperlaÜs-
tas qi.e querem se apoderai
de nossos minerais ostraté
Mcos para ttn> guerreiros*.

ADMISSÃO GRATUITO
AO GINASIAL E COMERCIAL

DIURNO E NOTURNO
Como vem fazendo há 15 anosj 8

Educandário Ruy Barbosa
iniciou a 3 de dezembro um Curso do Admissão

inteiramente gratuito.
MATRÍCULAS ABERTAS - EXAMES EM FEVEREIRO

RUA GAGO COUTINHO, 25 — Largo do Machado

BSSSSK&í.-Vi? -:--:,, ¦¦¦¦¦¦¦'¦ ¦ •' ¦;¦' ¦¦' :¦-•¦ ¦'¦-•: '¦¦¦í ' -¦'• .<-, ¦'¦''.

.-?.*' s

entrai Hidrelétrica
ovaquia

Maravilha de técnica humana e o trabalho libertado está crescendo em Slapy, no român-
tico vale do Moldava — Energia elétrica cada vez mais abundante

também, com o novo lago ali
criado, aos desportistas e tu-
ristas.

Em todo o território da Re-

NovaC

IbrpN8&

m
TI» ;rante colhido na avenida presidente Vargas, quando funcionários

a retirada dos abrigos de passageiros
Prefeitura urocediam

I

No romântico vale do Mol-
dava, em Slapy, está cre-cen-
tio uma maravilha tia técnica
humana e dõ trabalho liber-
tado: uma contrai hidrelétri-
ca, das maiores construções
tia democracia popular na
Tchecoslováquia,

K' necessário começar a con-
tar a história do piincípio.

Na República Tchocoslpva-
ca cresce enormemente o con-
sumo de energia elétrica. Esto
representava, em lt::S7, 2S.cs
k\v por habitante. No ano cie
1919 subiu a CG kw, isto e,
lôOÇó mais. Entretanto, no
mesmo período a produção de
energia olénic.i aumentou su-
nienie em 10-1 '.'• .

0 consumo cro-rco também
constantemente desde o ano
ne 1949. Qual será o motivo.'
A produção industrial está

i i

Martírio nas filas nas épocas de calor e chuva — O coronel D '.cídio promete nomear uma
comissão para 

"estudar" o problema — Há quetro anos o general Mendb de Morais prometia
a arbortaação da avenida Presidente Vargas e o projeto foi abandonado por 

"falia de verbas"
Alegando falta de estética,
coronel Dulcidio do Espírito

anto Cardoso, ao tomar em
iuas mãos a chefia da cidade,
rdenpu a retirada dos abri-
:os para .passageiros instala-

ios na avenida Brasil e vários
pontos do centro da cidade.
Esses abrigos, segundo decla-
tações do novo prefeito, serão
colocados nos subúrbios,
adiantando ainda que os mos-
mo.;- não ofereciam nenhuma
comodidade para o público,
riem vinham prestando os ser-
iriços esperados.
MEDIDA PRECIPITADA
i A construção desses abrigos
Coi iniciada em fins do ano
passado, na gestão do sr. João
Carlos Vital, O cel. Dulcidio
ao Espirito Santo Cardoso, po-
féitii ao fomar posso como no-
\>e> prefeito, considerou os abri-
go.1-: inadequados, por terem
uma superfície demasiada
mente exígua, prometendo
nomear urna comissão .para
«estudar outro tipo de abrigo,
mais eficiente»'.

V. Segundo declarações do pro-

piio secretário de Viaçáo o
Obras Públicas da Prefeitura,
a largura dos abrigos é forço-
samente limitada pela dos rc-
fugiòs ou passeios, hão sendo
aconselhável que a largura
dos primeiros exceda á dos
segundos, pela facilidade com
que isso provocaria acidentes
com os veículos em transicu,
principalmente os ônibus.

Acontece que os abrigos j.í
construídos, estão enquadra-
r.o.s nas normas estabelecidas
pelo auxiliar do novo Prefeito,
uai não haver razão para que
oa mesmos sejam desmonta-
aos, e ter sitio precipitada a
decisão do coronel Dulcidio
cio Espírito Santo Cardoso.
MARTÍRIO NAS FILAS

Corn a retirada dos abrigos
o .povo é quem sofrerá nas
c-.iormes filas do centro da O-
c,:,do, sendo a tortura maior
nes atuais dias de calor. Na
avenida presidente Vargas já
haviam sido construídas vá-
rios desses abrigos v, na tarde
cie ontem, funcionários da
Prefeitura iniciavam sua reli

rada. Não é preciso dizer do
beneficio que os mrímos tra-
riam a milhares de pessoa.:
que aguardam transporte na-
quota via pública, considi ra, i
uma das mais quente., no
centro da cidade.

O carioca é mesmo sem sor-
te. Na administração do go-
noral Anseio Mendes de Mo-
rais foi abandonado pela Pre-
feitura o projeto de ariíorizn-
ção da avenida Presidente
Vargas. Projeto este aprovado
pelo Legislativo Municipal,
em face daquele logradouro
ficar exposto inteiramente ao
sol. Segundo um dos membros
da comissão encarregada ue

i estudar tão importante assim-
to, o projeto de nrhorização ria
a\enida Presidente Vargas te-
tia sido abandonado por falia
cie verbas, para a construção
dos refúgios onde as árvores
sitiam .plantadas,

Agora o sr. Dulcidio do Espi-
lilo Sanlo Cardoso volta a ia-
lar em nomear uma comissão
pura estudar o problema dos
abrigos rie passageiros. O povo
que espere as providencias.
Mas que não espere sentados,
nem de braços cruzados para
náo morrer cie velho sem ver
solução para esse problema
lão simples o tão fácil de ser
resolvido,

Várias Ruas às Escuras
Em Ramos e no Leblon

Ainda os efeitos do último temporal
O último temporal provou

mais uma vez o quanto é vui-
ii! rãvel a cidade. Pastou liira

fontiniiarão Altos os Preços do Café
¦Novo Instituto para defender os 1 atifundiários e favorecer a política

Imperialista dos norte-americanos —
/ O Departamento Nacional do

JJCaie era o responsável pela
política .cafeeira, tendo desem-
penhado papel importante na
valorização fictícia do produto,
n que, aliás, sempre foi a ori-
entação dos govêriws, todos
êleá presos a compromissos com
os latifundiários paulistas. Con-
tudo, o DNC foi extinto o sur-
gir, para sublitui-lo, uma Co-
púüi.u.0 quo agora se transfor-
noii em Instituto Brasileiro do
'Jate. Esse novo instituto nada
mais ó qua o extinto DNC, ape-
nas com um nume diferente,
mas cuja política, em geral, ei
a mesma,, tanto que as declara-
c;ües do seu presidente, que an-
te.ontem tomou posse, não dei-
xa margem a dúvidas. O sr.
Mario Penteado de Farias e
Silvai presidente do I.B.C., em
declarações prestadas a um vos-
perüno, imediatamente antea do
sua posse, dava em linhas ge-
rais a orientação que preten-
dia impor ao novo órgão, i; es-
sas linhas gerais são ao mesmos

Ido D.N.C.: valorização do café.

Naturalmente a valorização
de um produto básico da nossa
O Qt!K íi VALORIZAÇÃO
DO CAFÉ
balança comercial 6, a, primei-
ra vista, uma. política interes-
santo. Mas isto 6 apenas apa-
rente, pois tal valorização c foi-
ta a custa dos aumentos de 3
preços e das cotações no mor-
cado interno. Assim, a olori-
nação artificial do café é paga
pelos consumidores brasileiros,
E fi isso justamente o que o
novo instituto vai fazer. Q pré-
ç.o do café aqui será mantido
nos mais altos níveis, enquanto
as exportações serão feitas den-
tro do pròço-teto estabelecido
pelos norte-americanos.

O novo presidente do I.E.C.
deixou bem claro o problema
dos negócios com os Estados
tinidos. E, parece incrível, mas
declarou que nada poderia adi-
ahtar sobra us suas primeiras
providências enquanto o gene-

ral Eisenhower náo tomasse
posse do governo dos listados
Unidos: E' incrível, mas o sr.
Mario Penteado fez essa. de-

ATENÇÃO
Bombeiro — Eletricista — Gasista — Consertos de Gela-

deiras, Rádios, etc. — Serviços rie Conservação
REIS ou RAMOS

Fone; 12-0ÍI51 — Atende-se a reclamações

ii. iii.ii.in.i.ai.iii im- ii I "¦"-~~~-~-—na»——--

duração. Afinal quem vai ser
presidente do Instituto? Êle, sr.
Mario Penteado, ou o sr. Eiso-
nhower? Vê o povo, portanto,
que o instituto obedecerá a orl-
entação ditada , pelos norte-
americanos, a quol é, como lo-
dos sabem, a compra, do café
por preços baixos, por eles ca-
tabclecldos,

15, o mais interessante é que
o café exportado é o do melhor
tipo, enquanto aqui, para os
brasileiros, ficam os tipos in-
ícricres, que, no entanto eus-
tam mais caros. Essa poltica
de valorização artificial do pro-
di;'.o favorece principalmente
os negociantes de outros pai-
ses, como os colombianos, que
a custa do governo brasileiro
ganham G vezes mais! De fato,
o preço de custo do café colom-
blano é pequeno, de cerca do li
vezes abaixo do nosso. Mas co-
mo o preço no merendo exte-
rior 6 um só. eles podem colo-
car no mercado o seu produto
pelos mesmos preço.; do café bra-
sileiro. Xo caso de ficar com
a produção encalhada, poderão
diminuir os priços sem que te-
nham prejuízos.

No final das contas, a Insta-
lação do Instituto Brasileiro do
Café nenhum benefício trará ao
povo. Será como tantos outros,
um novo órgão para. defendei
os interesses dos latifundiários
e fazer o quo os Imperialistas
americanos ordenarem ¦ < v

ventania mais forte para que
houvesse verdadeiro translor-
no, i; milhares de pessoas se
vissem a braços com problc-
r.ias de toda ordem, Aqui e
aii verificaram se dcsabiunen-
to;', havendo moilos e feridos
epqiMnto noutro lugar o tran-
sito emperrou numa poça da-
gua, c de ponta a ponta d >
Rio houve uma completa stib-
versão. ,

Mas que tudo isso tivesse
acontecido durante o temporal
é muito explicável. O que não
se explica, entretanto, é quo
um dia após aqueles aeonte-
cimentos, ainda persistissem
as conseqüências, sem no-
niiiim reparo cie qualquer es-
pécie.

Veja-"!1, por exemplo, o que
sr, passou na Zona Sul, A vort-
Unia quebrou os fios de alta-
tensão condutores de energia
eiétrica para o Leblon. As
ruas transversais á avenida
Àlaulfo de Paiva ficaram >\s
éscüiás. Ale ontem a situação
.".inda não havia sido comníc-
tamente restabelecida.

O me mo ar- 'teceu em Ra-
mos, subúrbio da Leopoldlna,
onde muitas ruas ainda ontem
eslavam às escuras. Seus mu-
radores inulilmenle reclama-
rr.m providencia da Light,
Mão foram atendidos.

constantemente aumentando,
e com o aumento do nivel de
vida de toda a população crus-
ce naturalmente lambem o
consumo nos lares. Dentro dos
cinco anos do Plano Quinque-
nal haverá eletricidade em
mais 2.500 aldeias da Tchecos-
lovaquia. Com a energia ba-
rata, põem-se também em
marcha as rodas c máquinas
das novas fábricas. A cons-
tiução de enormes combina-
dos metalúrgicos e sidbrúrgi-
cos e a mecanização da pro-
duçào agiária seria impossl-
vcl sem suficientes fontes de
energia elétrica o o aumento
do nível de vida nas aldeias
distantes dos grandes centros
povoados é também inconce-
blvel sem a instalação de lu;
c força elétrica.

E' por isso que tendo diante
de si o glorioso exemplo tia
construção da União SoviéÜ-
ca. o povo trabalhador Iche-
coslovaeo presta grande aten-
ção à consjruçfio de novas
centrais hidráulicas. Durante
a primeira li .• '"dica, tais
ooras eram constantemente
facadas pelos capitalistas. O
pais é rico em jazidas lie car-
\ão e os donos das minas
tinham interesse na valoriza-
(.."(o crescente do produto. E
por outro lado, as centrais
elétricas a vapor eram 03
maiores compradores de car-
VãO .

Atualmente, constróem - se
uma série de barragens e a
.'.rndução de energia elétrica
cm 1953 será três vezes stipe-
nor à produção respectiva nu
época da Tchecoslováquia ca-
pitalüta. E em 1955, será
fj00% maior que em 1050.
UMA DAS MAIORES OBRAS

O dique da central hídráu-
l>ca em Slapy, á margem do
Moldava, será unia das maio-
res libras hidráulicas (Ia Rc-
publica. Terá uma altura de
'i3 metros, e o rio, barrado pelo
poderoso dique, formará um
lago oe «13 quilômetros de
comprimento e largura em
alguns pontos supeiiór a um
quilômetro. O conteúdo ue
água será de :!ã0 milhões de
metros cúbicos.

O nivel da água do rio su
birá 50 metros, e a força mo-
niz servirá para acionai' uma
iurjjlna de tipo Kapian, capaz
ttÊ produzir anualmente mui-
tos niii.iares de kilowats-hora
rie corrente elétrica, poupando
ik-sini à l.epúblii
vaca 25 mil
por ano.

Os primeiros trabalhos pre
paratóries da construção
ram

técnicos. Existem ali os clubes
sociais, com boas bibliotecas,

: ma grande sala de conferên-
cias, cinema o teatro, ambula-
tório médico, hospital, clínica
dentária.

Essa grande obra deverá es-
tar pronta em 1951 e contri-
buirá com sua grande produ-
ção de energia elétrica, desti-
nada não sòmenle às emprê-
sas industriais de Praga como
também a uma área muito
ampla da. Boêmia. A obra au-
montará igualmente a quan-
tidade de energia produzida
nas centrais hidráulicas situa-
das abaixo de Slapy. E a re-
presa, além de proporcionar
água para a irrigação, servirá

pública Tchecoslovaca surgem
agora novas centrais hidráuli-
cas que produzirão bastante
energia elétrica para a i dús-
tria em constante aumento e
nnpliação. Com essas constru-
ções do socialismo facilita-se
também a eletrificação das
artérias principais do trans-
porte. Cada nova obra dessa
natureza significa um passo
mais no caminho do soclalis-
mo, um passo mais para um
futuro melhor o mais feliz,
para o fortalecimento do cam-
po cia paz mundial.

Você precisa lér

EMOCRACI
POPULAR

CIRCULA AS TERÇAS-FEIRAS
semanário de atualidade política

i

Abono dos Portuários

CONGRESSO
AMAZONENSE

MACAPÁ, 9 (I.P.) — Ser;
instalado nesta capital no pro-
xlmo dia 25, o Primeiro Con-
gresso do Estudantes Secun-
dários da Amazônia. A Co
missão Promotora do Congres
so está formada por agente-
do Ministério da Educação,
entretanto os osto^ntes lu
tam para se fazerem ouvir
no conclave.
«ENTIDADES»
ESTUDANTIS

O sr. Luiz Carlos Goelzer
acaba de nomear os srs. Mil
ton José Noll Casagrande, Ma-
nuel Scartesini e Anísio Jord!
para representarem a UNE
numa pretensa Conferência
Internacional do Estudantes
de caráter tipicamente politi-
co nnti-eomunlsta, que se
realizará em Copcnhague.

Sob a capa de apoUtlc^me
os atuais dirigentes da UNE
estão fazendo campanha con-
tra as entidades realmente re-
„.... ,.. ,(iVnS (jog estudantes
Ao mesmo tempo se unem aos
grupos políticos que fazem a
«guerra fria--> e o dlvisionismo
entre os estudantes, procurar!•
do colocar uma barreira geo-
gráfica e ideológica entre os
do Ocidente e os do Oriente.
EXAMES VESTIBULARES

ESCOLA NACIONAL |DE
EDUCAÇÃO FÍSICA —Abertas
as inscrições até o dia 31 de
janeiro corrente, à Avenida
Vencesíáu Rraz, n. -19.

FACULDADE DE ECONOMIA
DO RIO DE JANEIRO — As
inscrições serão encerradas
inim'"'""''.'' lmentc no dia 20
do corrente.

MEDICINA — Até o dia 20
do corrente mês, na Secretaria,
da Fazenda Nacional de Me-
dlcina (150 vagas).

AGRONOMIA — Para o Cur-
so de Engenheiro Agrônomo
as inscrições estarão abertas
de 15 a 31 de janeiro. Serão
recebidas no Serviço Escolar
da Universidade Rural.

ENGENHARIA — Entre 12
e 16 horas diariamente, e das
9 às 11 horas aos sábados, en-
tre os dias, 10 e 20 (200 va-
gas).

ARQUITETURA — De 1. à 10
de fevereiro, entre 12 e 16 lio-

Quando do enquadramento do
porto o sr. Getulio Vargas fez
demagogia o terminou enganan-
no os portuários.

Agoia, para o pagamento do
abono, lança nova investida
contra os trabalhadores, onvl.
ando o seguinte despacho ao
Chefe da Administração do
Porto: «Desde que a Autar-
quia tenha recursos para o pa-
gamento do Abono correspon-
dente ao mes de dezembro, dove
o mesmo ser feito. Nos mssos
seguintes esse pagamento
nos termos da lei, ficará con-

dlcionado ã existência de rc-
cursos, conforme decisão do
presidente da Republha, que 11||||
determina, igualmente, tome a
Superintendência do Porto as
medidas necessárias à Iniedia.
Lu substitutiçüo de todo o ser-
vldor que deixar de compare-
cer ao trabalho, por se não que-
rer submeter a essa d-jctsaoi.

Diante dessa atitude, já co-
munteado pela Administração
do Porto, os portuários reall-
bleia, paru serem tomadas me.
zarão brevemente uma Assem-
didas enérgicas.

Provas na
fevereiro.

2.a quinzena

Tchecoslo-
vagões de carvão

DR. PAlítO
CÉSAR

PIMENTEL
DOENÇAS E CPERAÇOES

DOS OLHOS
cônsul ròiítü:

Rua 15 de Novembro, 134
NITERÓI

Telefone Üí»37
-as

ío-
.eluados já na primave-' ra cie 1948. No profundo vale

I do rio Moldava, em Slapy, era' 
preciso eliminar enormes ro-

•chás bem como derrubar gran-
dos árvores, ás maneira a as-
segurar não somente a própria
construção como também os
meios para uma comunicação
e locomoção adequadas. Era
necessário construir instala-
cões o casas liara os operários,
técnicos e engenheiros, cons-
truir muitos quilômetros de
novas estradas, um funicular
para o transporte de cimento,
unia fábrica de cimento ar-
mudo no próprio local da obra,
além de outros edifícios c cons-
truções.

Antes de iniciar as obras,
foi necessário desviar o Mol-
dava a uni novo leito, para
poder trabalhar cm terreno
relativamente seco. Os opera-
rios abriram nas rochas, onde
c rio fazia uma curva, um tú-
nel de 330 metros de compri-
monto, o por esse túnel está
sendo desviado atualmente o
Moldava. Depois é que se deu
inicio propriamente à cons-
truçfio.

A fábrica fornece diàriam; n
to milhares de I meladas de
cimento armado. O transporte
do cimento até a obra é com-
plçlàmente mecanizado, liml-
tani.l>sc os operários a mane-
jar as maquinai. As experiên-
cias de mecanização dscorrer.»
tos das grandes construçSes
da URSS s5ô aplicadas com
êxito também na Tchecoslo-
váquia.

TODA ATENÇÃO AOS
TRABALHADORES

Os trabalhadores recebem,
como de costume, grande aten-
ção. Perto da obra há uma pe-
quina cidade inteiramente no-
ya, g;ide yivem opcràiius. c

MEUÀN1CÒ 1>U MÁ4JULM A ÜE COSTUKA

Conserta, compra e vendo
máquinas do costura usa-
das. Reforma om gerai— Tel: 49.8310.

CONFERÊNCIA NA ÍNDIA
PELOS DIREITOS
DA JUVENTUDE

CALCUTÁ — A juventude
do Estado de Biliar está atual-
mente em plena prepa \ .ão
para uma Conferência do Es-
tado pela Defesa tios Direitos
da Juventude; prevista para
este mês de Janeiro. Durante
essa conferência será final-
mente decidiria cie que manei-
ra a juventude de Bihar par-
üciparâ na Conferenei; lnt?r-
nacional pela Defesa dos Di-
reitos du Juventude. Ao mes-
nio tempo que a Conferência
terão lugar assembléias, ma-
ii" '''' " s e representações
culturais.

— ÍI —
Os médicos cão levados as-

sim a aperfeiçoar essa opeia.
ção rara, tornando-a uma In-
torvenção de prática correnus.
E é justamente graças ao gian-
de numero de casos tratados

que se tprncu possível perceber quo um incidente que se pro-
duz algumas vezes (a cornoa transplantada tornar-se turva
após u operação, tornando esta ultima, sem efeito) não provi-
iihí'. nem da técnica oporatorla nem do pessoal utilizado.

|lÔíGtó;E^/l
vr-'-v.-f-''i'vw

Foi então que Filatov procurou*0~|
os meios de remediar esse con-
trntontpo. Nada tendo produzi-
do a aplicação, ao nivel do on-
xerlü, ue extratos do embrião
de pinto, Filatov teve a, idéia,
apo,ando-se em certas próprio-
dades das culturas do tocidts,
de empregar a corrieu liuma-
na. implantada ao lado do um
pequeno enxerto que so tur-
vara. Obteve assim algum exi-
to. Logo observou que os írag-
meiilos do oornea extraídos dos
olhos do cadáveres conservados
no gelo davam resultado mo-
lhor que 03 fragmentos fres--
eus. Jtesultou que a catarata
formada em torno do enxerto
clareava também com a cor-
noa fresca.

Filatov e seus colaboradores
passai;,in então a empregar as
implantações de cornou coiiser-
vádu no gelo lambam uni ou-
Iras doenças da éoriiea e tive-
rum a idéiu de utilizar ws Im-
plantações do Jelo conservada
para o tratamento de diversâa
doença* da pelo. Com o decor-
rer do tempo, tornou-se evi-
douto quo esses enxertos não
agiam somente sobro a cornoa
e sobre a pela, mas também $o-
bre o estado geral do doente,
sobre oi diversos órgãos e te-
cidos. A natureza do tecido
Implantado perdia assim impor-
tàiifia. Dessa maneira passou-
se a utilizar outros tecidos lm-
manos, como glândulas, perito
fliOj

em animal também einpro-
gados com sucesso, u até mesmo
tecidos vegetais, como folha de
alòés conservadas no escuro.

Do mesmo modo, percebuu-se
que não era indispensável fa-
zõr a implantação perto da re-
gião doente. Foi a partir des-
sas constatações que Filatov
edificou a hipótese que devia
servir de base a seus trabalhos
posteriores. Essa hipótese com-
porta oito pontos.

J. — Os tecidos animais e
vegetais, separados do organis-
mo e colocados num meio cujos
fatores lhe tornem difícil a
existência, experimentam uma
reorganização química. Formam
se ali substancias que ostinni-
Iam suas reações. Filatov de-
noniinoú estimulantes do nrl-
gr.ni biológica, ou, mais sim-
plesmelite, biogenose, essas su-
bstãneiaii que ajudam um teci-
d" a manter sua substância.

Ja se sabia que Uni tecido,
por exemplo :¦¦ pelei jeaimuio
do organismo, continua a v.v*-
por certo tempo. Filatov mos-
trou que em certas cond^ó*»
essa sobrevivência poch» »»r
bastante considerável. Am«- *
que um fragmento d» p«'.4. ti
rado da orelha d» um co»!h«.
conservado no gelo tfuranu "*
horas e reimplantado at cutr.
orelha do mesmo co«P-n, «n»
ga> perfeitamifnta • tomwo o"
seus p»ioi •• tornam tn»i« <!•'

eiitani também
de resistência

ativando sua cica-

mais. Mas os trabalhos de Fi
latov chamaram u atenção pai:
as propriedades novas, ligada.1
ás novas substâncias químicas,
e quo aparecem sob a influem
cia das modificações no meio.

2 — Us estimulantes b.oge-
nus. introduzidos num organis
mo qualquer, por qualquer meu
(implantações de tecidos enri-
quecidos por eles ou injeções de
extratos desses tecidos) ativam
as reações vitais. Fies reíoi-
çam as funções fisiológicas do
organismo e aunieli
sua capacidade
às doenças,
trização.

Filatov o demonstra pelo au-
mento da secreção gástrica nc
chão, a maior resistência dos
animais implantados às doen-
çus artificialmente provoti-daí;
etc.

,'i — Os estimulantes bióge
nos se originam nos organismos
inteiros no curso de sua reorga-
nização biológica, quando snc
submetidos a condições deafa-
vnráveis do meio interno « »»¦
temo.

E' assim que a fêmea d'
taxolotb (eípécie ik bi>trn
qiilo) mantida p"r «*i*c temps
ao frio, pod» di>»->vri7 ne I >v»r-
no. Do mpsrno morf» » »»nein
do um atlít» qu» '«i* A« ''»'
9P1.volver t^tirçn, |p.l»*«'t*
num »»tr«. «i-.m»»t» s »«««»•
d« (HuMol d»o>>»l« ^x t*»»o*u
a Si.jecSo

crAn>lr>«u «miii>>><^

nlaceiiU, etc. [Tecidos deia>« » x»»UUnUí fliw M d*

lemas
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a norte-americana na vt.;.
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T A ATTÍ O. O /A 1? P \ - Confirma-se quo foram aviões norte-americanos que atacaram hoje um trem dc combate da defesa anti-aére.
1 O ^ u I v . J íx\tl .1 ») guarda da linha do front, ria Coréia Ocidental. Tal foi o resultado da primeira investigação feita depois do bombardeio «por aviões rio

1 ntifiçados» sofrido nor esse trem. Há perdas entre o pessoal e danos materiais, mas o comando norte-americano recusa-se revelar a amplidão das perdas e dos prejuízo

ftREOEü 0-MEM

A RESSURREIÇÃO
DA WEHRMACHT

da antiga Wehrnmcht pediram.Quarenta mil oficiais
tins ¦""'•¦

peuv-, declarou perante
não tio futuro exército Euro
são Econc

ciai-Cristã dn Alemanha Ocidental, o sr
para servir no ^urgente «„ 

^^ ^ 
s

Teodoro Blnnk-
ra)

is
cial-Crista dn Aieman.m «--.-¦•_. - 

(MinisU-0 da Guerra
Acrescentou o comissário de b0^»a"«'Y_?" w 000 oficiai

N^SKaSlSr-K alto Patrocínio^
!28£ ^al/street- ^-g^ S
il wiiiü _>_,.« ~- Mlânficn qpl'ãt) — UO acu.u-. w-
nelux, Espanjia ou nquçm-A Untto, ««ao „ 

^
esses planos- submetido -.o wnanoorb

neis nazistas criminosos dcr guci^«o ^^
liberdade por ordens de 

^'«™'-o mumcia(,a peio sr.
aqueles selecionados pai a a con o 

^ ^ ^.^ ^
PÍank, — curtidos no
a União Soviética e
manha nazista.

os povos que levaram n derrota a Ale-

Sc este, a ressurreição da

Wolirmacht, & o intento^ do

imocrialismo norte-america-
, o seus lacaios naEuropa,

por toda parte, na Fran» o

mesmo na Alemanht Oci

dental crescem os protestos
as demonstrações dos que

,. opõem ao crime planeja-'üo 
Os própria comenta.-

%s das agencias telegrdfi-

cas ianques reconhecemy as

aiflculdades para n ratifica-

çâo em Bonn e em Paris do

Acordo de Lisboa, que cria.

o Exercito Europeu, o uo

Tratado Militar com o gover-
no Adenauer, Os povos da

Europa, que sofreram a ca-

midade de numerosas guer-
,.-s e conheceram de perto a

brutalidade dos junUers,
odeiam a idéia de colocar no-

vãmente cm funcionamento o

antigo Exército Germânico
o repelem as tentativas no

sentido do provocar com ele
tnvo conflito.

Vêm ao encontro desse

sentimento popular tao ar-

raigado na Europa as pro-
postas reiteradamente apre-

sentado.", pela URSS, através
das notas aos governos dos

Estados Unidas, Inglaterra e

França, segundo as quais de-
ve ser garantida a unificação
da Alemanha em bases de-
mocrá-ticas c com objetivos

pacíficos. Essas propostas
correspondem ao interesse e
aos anseios de paz dos po-
vos de todo o mundo.

*Mais do que nunca, quan-
do se revelam novos deta-
lhes sobre o ressurgimento
da Wehrmrrcht, torna-se ne-
cessaria uma Conferência
dns Quatro Grandes Poten-
cias sobre a Alemanha, a fim
de estabelecer acordos e to-
mar as providências exigi-
dns pelos milhões de seres
humanos quo não desejam
nnra nova guerra mundial.
Si este o caminho para evi-
tar a catástrofe.

Perdido eio I auf rágio mim

SilM

Entretanto, no projeto ãe orçamento para 1953 - 54, as
verbas para a preparação ãe guerra sobem a 70% ão total
—Diminuíãasasãespesascom moraáias ãe baixo preço,

segurança social e agricultura
WASHINGTON, 9 (A.F.P.)

— O presidente Truman apre-
sentou, hoje, ao Congresso, um
projeto de orçamento para o
exercício que vai do 1.. de ju.
iho do corrente ano a 30 do
junho do 195., num total infe-
íerior ao do exercício pieceden-
to que terminará no preximo
dia 30 de junho.

O orçamento comporta 
78.600.000.000 tle dólares de
despesas previstas. Estas slo
financiadas por 
72.90.000.000 de dólares de
aberturas do créditos novos e,
para o resto, pelos saldos do
exercício orçamentário 1952-53.

As receitas orçamentárias pn-
ra cobrir o exercício 19jo-j-1 ío-
ram calculadas pelo presidenLe
Truman em C8.700.0UÜ.OOU tle
dólares.

O déficit orçamentário pre.
visto será, portanto de 
9.900.001).OltO de dólares.

Na mensagem que acompa.-
nha a transmissão ao Congres-
so desse projeto de orçamento,
o presidente Truman frisa (pie
o seu sucessor o general Dwi-
ght D .Eisènhower -..não tem
nenhuma responsabilidade nas
cifras apresentadas e que será
inteiramente livre dc propor
modificações: .

Recorda-se, no entanto, quo estrangeiro; produção de ener-
o representante do presidento gia atômica; produção do de-
eleito na divisão do orçamento, fesa; estabilização econômica;
o sr. Joseph Dodge, acompa- defesa passiva e marinha mer-
nhou de perlo a redação do pro
jeto de orçamento apresentado
ao Congresso pelo presidente
Truman em virtude do fato do
permanecei- no poder até 20 tio
corrente,

Nota-se quo os orçamentos
dos dois exercícios precedentes
[ora , respectivamente 
9...900.000,000 e 
tO.bOO.000.00 dc dólares, supe-
riores ao proposto p;lo presi-
dente Truman para o exercício
tle 1953-51".

Em relação ao exercício de
1950-51, que foi o da abertura
do conflito coreano e dos «es-
forços tle defesa., que se segui-
ram, a diferença com o orça-
mento proposto pelo presidente
Truman para 953-51 atinge a
20.000.000.000 de dólares.

No entanto, o presidento sa-
ltentou, em sua mensagem ao
Congresso que 73 por cento de
todas a.s despesas orçamenta-
rias propostas para o exercício
de 1953-5- serão consagradas
aoa programas ditos tle sega-
rança. Constituem elas os ca-
pitulos seguinte..: exércitos de
terra, de mar c ar; auxilio ao

Trabalhadores da Cosia do Ouro
Em Luta com o Imperialismo

LONDRES, janeiro
pc.-ílencia especial) --

(coitos-
Funda-

da em 1948, a Federaâo dos
Trabalhadores Marítimos da
Costa cio Ouro, na África, íoi
criada para organizar os mari-
nheiros, portuários, estivadores
c demais traba lhadores do por-
to, e apesar da sua limitada
experiência conseguiu criar
uma unidade crescente entre os
seus membros. Consciente da
importância da unidade, esta
organização tomou a tarefa de
organizar aos trabalhadores
sem distinção de raça, cõ-j, opi-
nião cu religião, seguindo as-
sim as melhores tradições do
movimento sindical,

, As companhias dc navegação,
sentem um ódio profundo, co-
mo é natural, contra os sindi-
catos c temem a crescente unt-
tladc dos trabalhadores, A po-
litica do império britânico, se-
gundo a qual «O comercio se-

'gue a bandeiras criou determl-
nada forma de exploração co-
lonialísta.

A rapacidade das g* aderi cm-

presas colonialistas, fez com

que seus agentes se convertes-
scrn em elementos acostumados
a aplicar a politica de opor os

povos uns aos outros. As com-

panhias dc navegação apreen-
'deram com os «construtores do
império» como explorar os tra-
.balhadores até fi ultima gota
de sangue Na verdade que-
rem manter a tradição de lan-
çar os africanos uns contra os
outros, aumentando assim seus
dividendos.

DIVIDIR PARA REINAR
A divisão da população em

tribos e a boa fé tios africanos
íoram desavergonhadamente ox-
pioradas na insaciável corrida
pelos lucros, fi de uso correu-
te levantar uma tribo conlra
outra, estimular filieis diver-
gencias, o criá-las onde não
existem a fim de impedir qual-
qtpr re isténcia unida contra o
Igoverno, da parte dos traba-
lhadores mal pagos.

Para fre-ar a força sindica!
fi. favor da unidade, a «Elder
li.emps.er Limes*.- procedeu dc
uma maneira tipicamente co-
*)'-*-lista. Estabeleceu conta-
rio com dois chefes de tribus. e

'alternando a, promessa e a coa-
ção, o açúcar e o chicote, quis
intimidar os membros da«r tri-
"bus 

para que abandonassem em
massa o sindicato, ameaçando
os trabalhadores dc perder seus
postos se continuassem no Sin-
tlicato.

As companhias dc navegação
tentaram rienri consolidar sua
posição designando alguns mem-
jbros destas tribus como chefes
rie turmas, som considerar sua
c: "idade e cor>ipet.ne|a:, dan-
do-lhes píer... 1 berdndc para
«tsseolher» os homens e formar
suas turmas,

MAS A MANOSrRA
FRACASSOU

No entanto a luta maritidi,

parte dos operários marítimo,
aos princípios de unidade sin-
dical, tornou-se evidente quan-
do ns companhias de navegação
sc dispuseram a recrutar mão
de obra na Libéria, tentando
vencer deste modo a fidelidade
dos trabalhadores da Costa do
Ouro para com o seu Sindicato.

A influencia corruptora do
colonialismo apareceu entre os
chefes de turmas, os quais tira-
ram proveito da siuaçáo como
sempre acontece, estabelecendo
sua própria organização na
qualidade de chefes exigindo do.-,
trabalhadores o pagamento de
uma taxa de 10 libras c 10 pen-
nyes para poder trabalhar. As-
sim, poi., os ataques contra os
sindicatos c o banditismo cami-
nhavam juntos para servir aos

O apoio outorgado ao Partido
Popular por toda a população,
inclusive os trabalhadores ma.
rltiiiios é uma prova da con-
fiança que têm na competência
e sinceridade dos dirigentes des-
se Partido para livrar-se dn cr:-
ploraçio colonialista, para es-
tabelecer as liberdades sindi-
cais o dar ao povo africano da
Costa do Ouro o logar que do
direito lhe corresponde.

INDEPENDÊNCIA NA-
., CIONAL

Pela hitk que mantém a fim
tle pôr término a exploração co.
lonialísta, o Dr. Nltruiitaii c o
Partido Popular visam obter a
Independência econômica e po-
litica do pais. A atuação livre
tios sindical os é do uma impor-
tAncia vital para a vitoria de-

rar ri falta de experiência sin-
dical ilos operários marítimos
e de seus diligentes para retar-
dar o reconhecimento de seus
sindicatos. No entanto, a tá-
tica empregada pelos patrões

cante.
As derjesas previstas para

esses programas se elevam a
57.300.000.000 de dólares, dos
quais 48.300.000.000 destinam-
se aos exércitos de terra, mar
e nr o 8.. 0.000.000 para au-
xilio ao estrangeiro. Contudo
esses números contém saldos
disponíveis dos exercícios pre-
cedentes. Assim é que, em
contraste com as despesas pre-
vistas, os novos créditos mili-
tares pedidos se elevam, de fa-
to, a -11.500.000,000 e os pe-
didos para o auxilio econômico
a 7.SOO.000.000.

As despesas previstas para o
programa de energia atoniica
se elevam a 2.700.000.000 do
dólares, levando em conta os
saldos dos créditos para os pro.
jetos atualmente em curso de
execução, c os créditos pedidos
para fazer face ãs despesas
previstas se elevam, para esse
programa, a 1.997.000.000 de
dólares.

No que concerne as tiespesas
militares, pode-se notar que as
previstas para a construção de
aviões montam, para o exerci-
cio de 1953-5-1, a 8.100.000.000
tle dólares cm relação aos ...
7.400.000.000 do exercício pre-
cedente,

O quadro do conjunto do pro-
jeto do orçamento geral propôs-
to pelo presidente Truman se
apresenta assim, para o exerci-
cio rie 1953-54:

Forças armadas, despesas
previstas: -16.296.000.000 de
dólares. Créditos novos, 
41.353.000.000;

«Auxilio ao estrangeiro;*. —
despesas previstas:

Ensino c pesquisas cionti-
ficas — despesas previstas:
288.000.000; créditos novos:
117.000.000;

Segurança e Higiene Sociais
— despesas previstas
2.579.000.000; créditos no-
vos: 2.563.000.000;

Ex-combatentes — despesas
previstas: 4.564.000.000; cré-
ditos novos: 4.617.000.000;

Serviços administrativos go-
vernamentni. — despesas pre-
vistas: 1.547.000.000; créditos
novos: 1.473.000.000;

Juto sobre a Divida Públi-
ca: 6.420.000.000;

Reserva: 40.000.000.
Em relação ao exercício pre-

cedente, os aumentos de ciei-
pesa previstos afeta,n os capl-
iulos seguintes: forças arma-
das (para as quais, no ontan-
lo, o-' novos créditos são infe-
riores), «Auxilio no Estrangel-
to», Recursos Naturais, Ensi-
no, Ex-Combatentes, Adminis-
tração Geral.

Os capítulos onde uma re-
r.ução das def.icsas provi-tas
ó proposta são os seguintes:
Finança, Comercio c Indústria,
Transportes e Comunicações,
Agriculturas. Moradias tle Bn.l-

BUENOS AIRES, 9 (A.L..
— As estudantes chilenas Sil.
via Lctellier e Aida Arriaga es-
trio em vias de se restabelecer
dos ferimentos recebidos por
ocasião do ubalroa mento do na-
vio om que viajavam, — o
•-•Monte. Urbasat. — com o pe-
troleiro dinamarquês «Rosa
Maersl», no rio da Prata.. Tam-
bém a senhorlta Maria Gatlea
que recebera ferimentos de
grande importância, apresenta
agora um quadro clinico alta-
mente favorável, tendo nie'no-
rado sensivelmente. E' possível
que amanha sejam todas essas
vitimas fansportadas para do casco.

uma clinica particular, Para
maior alegria doa estudantea
ammcln.se quo a importância
de um milhão do pesos chilenos
que so acreditava ler desaparo-.
cido foi encontrada na boisa d*i
senhorlta Aida Arrlaga, lesou-
reira da delegação estudantil.

A bolsa em questão íoi uena-
da entre os escombros, no ca-
marote em que viaja ca aquela
senhorita. Quanto ao navio
«Monte Urbasa» aguarda-se i
chegaria de um alto funciona-
rio da companhia de navegação
a que pertence, a fim de set*
decidida a necessária reparaçã-r

ESPIÕES PROMOVIDOS
POR EISÈNHOWER

WASHINGTON, 0 (A.F.P.)
— Segundo informações chega-
d«\-, ce Nova Iorque, mas aind«.<
não confirmadas, o sucessor do
general Walter Bcdell Smith na
direção da «Central lntolligcno.
Agency», órgão coordenador dos
serviços de informações norte-
americanos, seria o sr. AUen
Dtilles, ritualmente sub-diretor
desse organismo. Recorda-su
que o general lledell Smith, ex-
embaixador dos Estados Unidos
em Moscou, foi escolhido para
sub-secretário de Estado pelo
general Eisènhower.

Allen Dullcs é irmão do sr.
John Foster Dullcs, que será sn-
cretário de Estado a partir do
din 20 do corrente, tendo di vi-
gido particularmente, durante a
segunda guerra mundial, os ser-
viços tle informações norte-ame-
ricanos na Suiça.

ra ,cntre Wall Street e os capi-
tal. nazistas. Isto explica a «ni-
pl-iuacla» do espião Allan Dül-
les.

Raides
Selvagens

A

N. da Red. — Os irmãos Foster
Dullcs, ligados ao Banco Schroe-

,¦ _, .. . ucaucatin uicviauia ,...
é ura desafio, nao somente ao* , r.8"61.ooo.000; créditos novos;
sindicatos, mas tambem ao |g n^. qqq non-
principio fundamental da inde-
pendência africana.

Permitir aos patrões que
lancem uns contra os outros aos
operários africanos é um In-
sulto a todo o povo africano.
Permitir ««u1 utilizem os nfrl-
canos rie uma região contra os
operários afrivanos rie outra

lula necessária, a favor dos di-

reitos economlc o políticos do

povo da. Costa d. Ouro

Finança, Comércio e Indús-
tria — despesas previstas: ...
275.000.000; créditos novos:
S8.Op0.C00;

Transportes e comunicações
— despesas previstas: 
2.016.000 000; créditos novos:
2.062.000 000;

liecursoõ naturais — despe-
«1.097.000 i 000;í-n-ião . um titentado contra a sas previstas:1 ¦•" a ciéditos novos: 3.453.000.000;
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Agricultura — tiespesas pro-
vistas: 1.827,000.000; crédito.

A lu- novos: 1".455.000.000;
Trabalhos — tiespesas pre-

vi-las: 20S.000.000; créditos
novos: 278.000.000;

Moradias de baixo preço —
despesas previstas: 
5O9.C0O.OOCi; créditos novos;
691.000.000;

xo Preço, Seguran.a Social, | der, fórum um dos principais
Juro Sobre a Divida Pública. élos mantidos, durante a guer-
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PARIS, 9 (A.F.P.)
jiRÍ-tiria Tass, soviética, r,.-
fcrintlo-se a uma informa-
ção da Agência Central To-
legráiica Coreana, anuii-
ciou que «os raitls seiva -
gens da. aviação americana,
conlra Fyong Yang, entri.'
31 de dezembro a 7 do cor-
rente, causaram a morte di>
103 pessoas (fi3 mulheres,
¦1 velhos c 36 crianças), si..
mente no bairro de Yuiri,
na capital norte-corcana.

PROF0E II 0 HINA FO
CO M 0

HONG KONG, 9 (AFP) — A. nesa, pela Associação de Ami-
rádio tle Pequim propôs hoje a' zada Sino-Japonesa e pelo Mo-
troca de «missões de observa
çâo» entre a China e o Japão e
afirmou que a missão japonesa
teria boa acolhida em Pequim
se o Japão concordasse em re-
ceber uma missão chinesa de
car'ter estritamente oficioso.

A sugestão da emissora foi
feita dois dias depois da re-
messa du um telegrama, diri-
gido de Pequim a Tóquio e as-
sinado pelo presidente da Cruz
Vermelha Chinesa, senhora Li
Teh Chuan, recusando a entra,
da na China do ex-ministro do
Exterior japonês, sr. Hachlro
Arità, O nome tle Arita havia
sido indicado por diversas or-
ganizações japonesas, entre as
quais a Cruz Vermelha, convi-
dadas por Pequim a enviarem
à China, uma delegação encar-
regaria de negociar o repatria-
monto de uns trinta mil japone-
[....> que. ainda se encontram no
mesmo pais. Esclarece a rádio
de Pequim, hoje, que os ou.
tros sete delegados já nomea-
tios pela Cruz Vermeiha Japo-

vimento Japonês pela Paz se-
riam bem acolhidos, mas que
a sua missão não deveria ul-
trapassar o quadro dos pro-

blemas de repatriamento. Acres-
centou a emissora que essas or-
ganizações japonesas seriam
bem recebidas para trocar com
as organizações chinesas de ob-
servação, na base da reciproçi-
dade e num plano mais geral.

'Onze Pessoas 0a ílmMmúè
BUENOS AIRES, 9 (AFP)

— Não furam ainda identifica-
dos os cornos de dezessete pes-
soas que pereceram carbonisa-
tias, ontem em um desastre de
ônibus: Atrozmente mutila-
dos, esses corpos estão expostos
no n._.i.....<. p.. onde desfilam
amigos o parentes a fim de re-
conhecê-los. A única Indicação
que a policia pode fornecer so-
bre essas dezessete vitimas é

que se trata de nove mulheres,
seis crianças o dois homens.
Diferentes razô.s são a-. ...as

para explicar o elevado número

o eixo
veiculo

de vitimas. Logo qi
dianteiro partiu-se, o

.ós-se a girar, o que provocou
pânico a bordo Em seguida,
virou sobre o lado onde se cn-
centrava a única porta de acca-
so. üs passageiros que esca-

param ao fogo foram projeta-
dos para fora quando o ombii3

girava, ou conseguiram passar
através das estreitas janelas,
depois que o veiculo tombara,

Alguns pensam, aliás que c
veiculo estava supcr-lotadó.

ü FA1ÍDO DO HOMEM BKANCÒ NA AFBK

interesses rios exploradores.
Há pouco Lcmpo o Partido

Popular Pró-Convcnção conse-
gtllu vitoria importante. Isto
obrigou o governo britânico a
afrouxar a:> medidas opressoras
adotadas contra o movimento
popular a favor da indepen-
déncia. O Dr. Nltrumah e ou-
tros dirigentes ilo.ste Partido
focam postos em liberdade.

clsiva do privo africano. Exi-
gem os trabalhadores o direito
de ingressar livremente nos

sindicatos de sua preferência
sem expor-se ãs represálias dos

patrões. Exigem o reconheci-
menlo dos sindicatos e o direi-
to de suosciv;, _r contratos cole-
li vos.

Ate o presente as companhias
rie utivesaçilo puderam expio-

TÓQUIO, 9 (A.F.P.) — Fo-
ram publicados hoje os convi-
lts feitos pelos Soviots, desde
nuvembro último, aos japonír-
..ts, .para pescarem nas águas
da península do Karntôhatka,
U sr. F. I. Runov, que era con-
sc-lheiro da missão soviética
t.o general Kislenl.o no Japão

catos, é idêntica a do Partido j**-' que permanece nesta capl

Popular por uma Convenção. A

DIRIGEM-SE AS GRANDES SOCIEDADES DE PESCA DO JAPÃO AO GOVERNO NO
CONDIÇÕES PROPOSTASSENTIDO DE QUE ACEITE

(Charge do «Daily \Vorkcr», tle Londres)

ta dos trabalhadores mariümo.
pelo reconhecimento dos sindi

unidade do ação fará liiiil ar
esta. luta o fortalecerá o movi-
mento sindical. A solldarieda-
ile com a Federação rios Ira-
balhadores marítimos consoli-
daru e aumentara os êxitos já
alcançados,

tal, teria declarado a repre-
senUniies dos armadores o
pescudoros japoneses nue fl-
zessem com que «.« governo
japonês dirigisse um pedido
naquela sonlitlu ao governo
soviético.

« Segundo líunov, os sovictl-
cos estariam dispostos a dei-

..ar que os navios dc pesca
japoneses reiniciassem as suas
atividades dc pré-guerrn nas
proximidades da península dc
Kfimtciietka.

Por outro Indo o governo
jn.poiH*.*. deveria garantir que
o.*> membros rias cquip.igcns
dos navios dc posta não se
entregariam ;'t espionagem.

0,«i círculos japoneses da
indústria da pesca, cslão mui-
lo interessados nas propostas
soviéticas, quo chegam no mu-

i.*j
mento em que os japoneses s<
preparam para pescar a truta
o o salmão no norte do Pa-
ciflco, o enquanto a pesca nas
proximidades do íul da Co-
réiá se toma dificil cm con-
seqüência tias proibições d«*«-
terminadas "'elo «governo» cie
iiirighman KÍieê.

Uma associação t.ii- reuni*,
todas as grandes sociedades
japonesas do pesca está recll-
gindo atualmente uma peti-
ç«":o quo seria brevemente

/H-i Tfi^Si "WSI ^T/ "í_?íl
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MANIFESTAÇÕES E LUTAS DE EUA NA CAPITAL DO PAQUISTÃO -
a partir das 17 horas, enquan- terceiro, que fotografava ins

duas horas, esta tarde, por uma
imensa «fogueira acesa diante
da porta com o mobiliário de
um bar existente no térreo.
Cerca rie mil garrafas de álcool,
quebradas; foram espalhadas
na calçada, enquanto a cerveja
corria rios barria abertos ri ma-
cluttlo ein ondas de branca es-

I puma.
Embora o fato se tenha pro-

I dustdo após o toque de reco-
ram transportados para o Hus- jhei- tias cinco horas, a policia
pitai dc (viirachi, | hô chegou a lcmpo tle ajudar os

A população ria Cidade Ve- bombeiros a. apagar " fogo.
lha proclamou o eiiartal» (gre- Tambem um areõnal visinho ._
ve geral) e bandos de jovens, I acenda do Inspeção Geral da
armados de cacete., impedem j Folie.-.' íoi incendiado pelo.

I %is o t-r-íegô, eoçuantô os' mialfêitâfites détsçís qua estts

KAKACHI, 9 (AFP) -- Ko-
vos incidentes ensangüentaram
esta manhã as ruas ria capital.
A policia abriu fogo, novamen-
te, nobre n multidão, nos bair-
ros populosos de Brindei- P.oad,
onde os manifestantes incendia-
rum esta manhã, tis agencias de
inspeção geral da policia assim
como vários botequim;. Dez
mortos e cerca de vinte feridos,
alguns em estado grave, já. fu-

principais poítôi policiais s&o

pelo povo da Costa do Ouro gsntes de tropas,
por sua independência, que j As manifestações estende,
obrigou ao Governo Britânico ram-se, à tarde, aos Uairros
a mudar tie método psra man. mais afastados do centro. A
ter o controle sobre esta Colo-1 agencia da France Presse, na
ria, tomn i inclir-nz esta >; n;;.- ; ,--|- ft.ad, no lairro comer-
l-oçla. A tciia;: _„...._ _,., U1.._, _uj bloqueada, durar,'..

to o bai. o das sedes minlstc-
r:.is e do Palácio do Governa-
dor Geral c cercado de forças
armadas com ordem do «agir a
qualquer ameaça*.

Os jornais publicam, esta ma-
nha, declaração rie pnlilicos
pertencentes •- totlos o.s parti-
dos o editoriais exigindo in-
quérito Imediato sobro a r.-
pressão violenta das minutes-
lações cfudaiitís do quarta o
quinta-feira -

Or, jornais em hngun nrtlu,
on iintcds que são livres na in-
tcrpretaçâo dos acor.teeimen-
tos, protestam abertamente
ôonira a ação das àutorldríis.
O .riDawni--., órgão do partido na
ooder, escreve quô òs .at.Id.j-*"
tes, pelo menos, chnmaram a
atenção sobre a cõndl.5,0 difioll
dos estudantes. A Uni2o dos
Jornalistas de Karachi publicou,
dc seu lado, um protesto contra
o espancamento do dois jorna-

U>(iue de recolher, decretado tistas locais . a prisão de um,

sa apoderaram do «eis íustó,
vinto o oineo revólveres e *i»w
mil cartuchos.

Carros blindados, caminhões
e jeeps armados de metralhado-
ras patrulham agora o setor em
que se produziram as manifes-
taçfies tentando fazer respeitar

tantaneos dos conflitos.
As autoridades proibiam aos

hospitais a devoluç.-. dos ca-
daveres ãs famílias, procurandr
assim evitar que os funerais
possam dar murgens a novas
manifestações.

Por outr-o lado, os jornalistas
anunciam que tntrarão em greve
de --1 Iioras, como protesto con-
Ira a prisão do sr. Z. A. Slile-
ria, redator-chefe do «Evenlng
Times», jornal independente
desta capital. Suleria. foi pro-
bo a SÚ de dezembro,, sob a acu-
saçfi.0 de íSadiçâò e Incitamento
ta ódio entío as províncias»,
tóndo o eou jornal publicado
violentas critica- íontra. o pro-
Jeto de Constitui.... e*"particu-
larmente contra a paridade de
representação na assemblcla
entre o Paquistão Oriental
(Bengala) c o Paquistão Cri-
úcutal.

SAVAWNAH, Geórgia, fl;
(AFP) — Anunciou n base a-
érea de llunter um trágico a-
tridente, ooorrido. nas proxl-
midades dc Savannah, resul
tando do choque dos 2 apa-
relhos «B-SO-1-. Do's habitan-
tes tia região declaram ter
ouvido forte explosão vendo,
imediat..rnente depois, eleva-
rem-se chamas a grande ai-
(ura, acima das copas da fio-
resta.

Segundo as informações
V T.tndas á imprensa pela
I a.'.: aérea, um tios aviões con-
seguiu regressar á base, mas
o outro caiu,

A bordo do «B-50.> acidenia-
rio, havia nove homens de o-
qui_ngem, temendo-se que lo-
dos icnluim perecido.

Problemas
EEVISTA DE

CULTURA
FQUTICA
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Dieta e ao' go-
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MÉXICO, 9 (A.F.P.) — Ò
vespertino «Ultimas Noticias-r-
assinala um novo caso de mu-
dança de sexo no México.

A srla. Maria Gonzalez, de
21 anos do idade, da pequena
rida.le de Aguas Calientes, so-
írondo rie um tumor na gar-
Et-iiln, foi trazida pelos seus
pais p.ira esta capital e os
médicos reconheceram quo a
jovem doente «era dc sexo
impreciso».

A m:V- dc Maria Gonzalez
havia observado algo de ánor-
mal no decenvolvmeiito da

j.ua. flha, tendo acreditado
I porém, num defeito dè for-'maçáô.
\ Os méd'càs, _.CTC_-_enía o
.ornál, decidiram entSo tóiv
tar uma prime5ra operação.
Em conseqüência desta ope-
ra.So, a ex-sênhoritâ Maria
Gonzalez se transformou num
soberbo latagSo, que respon-
tie agora ao .'.renome de Sal-
vador e aguarda tran«"juila-
menlo a segunda ini .r.ciu.íio
n u iipa.recimentp do bigode,

O Primeiro Ministro Wlns.
ton Churchill deixou Washinti.
lon ontem de nianhct, com
destino a lamaicn. a bordo do
avião presidencial «lnaepen-
dence», Churchill pnssatá 13
dias de farias em Towér.-Isle,
un propriedade do Sir Harold
MitchelI, <? voltará a N". Yorlc
a 22 do corrente, a caminho
para Londvcs. (A.F.P.),

CAUSOU GI.ANDE preocupa-
çco em Santrago o noticia d»
quo dentro em pouco o Chlio
doljccvá de produzir cobre eiá-
trolltico, devendo importá-lo
dos Estados Unidos. Segundo
essas inioimcçoes «s minas

de oxido de cobre eslão quas»
exçfotadas no Chllo. (A.L.).

CUHU CHflRAN DASSi o in-
lano que, acompanhado do
sua esposa e de quatro {ilhos,
havia, há quatro dia.., acam-
pedo diante de Dov/ning Street
iu sede cio gabinete inglês,
ameaçando írrz.r a greve du
íomo alé haver obtido satí..-
facão a respeito de suas qur..
;.a.\ compareceu hoje t-lan...
do Tribunal d«3 Bow Siroco. C
inoiano íoi conaonaeo .— a
suo escolha — c uma libra
ae mn't" ou a um dia de prt-
«são. (i* "...

APÔ3 TEH S-DO fechatíói¦jor cieis da 2. horas, c f_or>»
ieírc sirio lib_,T.esa foi ds novo
cberta pelas truioríúadss si-
rias, permitindo ti pnsaágeia
paia o Líbano tíe cidaáãoí
ílrios o o reinicio üo tráfejo
de mercadorias. (_A,„',P.),
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Acompanha a CTAL a Greve dos Têxteis ^^i^
do ràòSimeiiío manifestou a sua irrestrita solidariedade à luta dos têxteis cariocas, acaba de enviar o^eguinte
vVrania ao deputado Roberto Morena, secretário da, (STB: «Enviamos uma mensagem ao presidente Vargas re-

íuSfà respeito ao dir"~ "":tf,,C! «'¦¦¦¦••¦¦¦¦"'¦•¦• -• <™--*« ™ nrcanizacões filiadas solidariedade continental
VIU) U\m Ktctinni.i, ...«f..vi«...«...... .-- -~ —o ., .

, à FSM que apele para a solidariedade-mundial aos trabalhadores em greve e conclamando o proletar.ado da Ame

Âi.afhiaa sSidatizar.se entusiasticamente com eles. Fraternalmente, (ass) Lombardo Toledano, presidente.»
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GB-SE UZEIRQ
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KAO CUMPRE O ACORDO FIRMADO COM O SINDICATO - ALGUNS AEROVIÁRIOS, APENAS, RECEBERAM
U^ÍÍSgrSrA DE UM DOS DIRETORES - ESTRANHA ATITUDE DA DIRETORIA REELEITA

£MMriNMNMrt**M
ESTIVADORES
i Estão i:onvit-laílo5'o'í.a.';?oi.ia*

tios do Sindicatp rló3 Estiva*
dores a comparecer k Assem-
bléia Geral KNtinordín.ui.t.
Uè se realizará hoie, ài 17 quinl.n.[eira 

p,lsSllda, .."
•noras. Ordem do Dia. Leu-. ,-!... .,.. ,-.

ala da Assembléia anterior,
Revogação da Liberação da
Assembléia Geral Uxtraordi*
ric^ria.
MARÍTIMOS

Na Assembléia qut. se rctiii*

ra, discurssap tprovação dn

Assegurar
Â Vitória

Têxteis

Sindicato dns Cóntr.a-tnoslrus.,
Marinheiros. Moços c Itcnmdo-
rcs em Transportes Marítimos,
(oi aprovado em soildaricda*
tli. .ios toNtris n quiinlia tle
mil cruzeiros mie .in toi entro-

gue no Slndicalp doa grevistas.
Aprovado ainda intensificar a

çfjiipanlia contra o pelego !..>¦
ranjeiras, atual presidente ria
Federação dos Marítimos e
reiniciar a publicação de um
boletim informativo parn tra-
lar das reivindicações da cõr*

, .".oração.
Agrevo dos tc;:^-stVff 

j j OFICIAIS DE NÁUTICA
aproxima <--> í>ou ,1"- „ 

,. ,„ ,No dia 12 do corrente no
S.nciicato Nacional cin.; Üíi-

^QS

MÁRiA DA GRAÇA

Durante a campanha eleito-
ral, o snr. Orival do Carvalho,
reeleito presidente do Sindica-
to Nacional tios Oeroviários,
distribuiu ovisof -propaganda na

Cruzeiro tio Sul do que. os atra-
sados salário seriam pagos
dc 15 ti 28 de dezembro último.
Havia tido entendimento com
o:t diretores, tudo estava resol-
vido.

Alguns trabalhadores mais
esclarecidos, porém, anterviram

tratar-3e, apenas, dó propa-
ganda eleitoral. K não se «uga.
naram.

OS ATRASADOS

lüsçcs atrasos são os UO, por
cento dn aumento relativos aos
meses lio dezembro de Dl a
março do õ-,, inclusive, con-
qüistados na. última greve. Ka
Cruzeiro tio Sul, os aeroviários
tinham a receber tis quantias
variáveis do 1.000 ti mais cru*
zeiros. Sciis protestos e recla-

inações redundavam em prote-
lações da empresa Após muita
insistência, foram pagos os
atrasados que nâo ultrapassa,
vam a 1.000 cruzeiros, c mais
tarde a .1.500. Ficaram íaltan-

do os mais elevados, isto 6, da
maioria dos operários e mes-
três.

A CAMPANHA
I

O caso transformou-se em
campanha, que não tinha, to-
davia o necessário apoio do
Sindicato. Durante a campanha
eleitoral, os candidatos prome-
teram providências e o snr. Orl-
vai de Carvalho grangeou a
maioria do eleitorado ao surgir
com seus «entendimentos*.

Os trabalhadores, organizados
avistaram-se várias vezes com
o.-: diretores da companhia. Pro-

moveram uma reunião nas ofi-
cinas do Caju c sollcitòram

«• mparecimcntb do snr. Amo-
rim, chefe geral dti manuten*

ção, que não apareceu. A reu
nião, se realizou com a presen-
ça do snr. Bollingroth, diretor
das Oficinas, mas nada adiou-
tou. Esse stib-clicfe, a certa al-
tura, declarou que quem não
estivesse satisfeito pedisse as
contas c fosse embora. Porque:
«A cam panhia vai pagar, mas
não sabe quando». Resolveram
os operários que iriam ao Sin-

"HERÓIS DA
cinema retaguarda"

e. a:
Durante a II fluerra Mundial evitlcnciou-sc no front. alia-

dò nm novo enricai iirisíii americano.- Retratava He maneira
niordii7. a clara, rom toda a sua ingrata, realidade, as viclssi-
ttidca n apertos do «praciiiha» americano, mima critica aber-
Ia cm trágico luimorismo que desmentia as assurradas notf*
rias oficiais snbrn a frente «I.* batalha, Da coletânea nasceu um
livro, (Um front), o foi justamente nesta obra do li. Maulriin
f|ttc se baseou A. Ilall para o seu filme «Heróis da Retaguar-
tia (Frente!)-..

A história, em síntese, desenvolvendo um ingênuo enredo
de lances comuns, ridlcularisa de maneira saborosa aos «bo*
nitõos» da l\ M., ros afoitos «heróis» da juventude militari-
zada, ti fina flor da burocracia militar com suas exigências
dc detalhes impraticáveis, enfim, os desajustes entre ns obri*
gações teóricas emitidas pelso oficiais superiores do Pontágo-
uo o a realidade imposta tios soldados ante as instâncias da
luta.

O pensamento tio homem comum fica retratado na limpa*
na personalidade tio soldado Willie (T. Iíwoll, um bom ator),
casado e arrastado ao conflito pela Junta dn Convocação, que
nada mais desejava senão voltar vivo aos braços tios seus. 1:1
nos sonhos do seu amigo, o soldado Joe (D, Wnyne), solteiro
e metido a «lobo», sem responsabilidades, mas que lumhtkn
sentia algo do podre a fluir daquela guerra,,. Sim, para am*
bos era uma guerra suja! Pois nisso a transformaram ns ¦ lu*
barões» — os generais acionistas ianques que «confundiam ¦
libertação cem mais tuna espetacular negociata comercial!.,,
— apesar tle A. Hall ter preferido ficar, por motivos óbvios,
com as «sardinhas».

K se a atmosfera da estagnação de luta no front, apesar

¦A) 4l!»r4l« ,\n

dicato, ao que ele respondeu:* do seu acento caricatural, é bem espelhada e num bom cine*
iria, pecam as cenas do «Nápoles», eni que são por dentais es-
IHizádos na ..pitoresca"- sofisticação os tipos latinos, mas on-
de havia mais P. M. que soldados uo Front.

Temos assim um filme «diferente», porque apesar de
transcorrer num front americano, não possui propaganda boli-
cisla — coisa rara hoje —- mas ao contrário, ó uma sátira que
;« cstjgmtiliza. Uni iijjvcsenlução nn cinema Império.

(,j ti O .. 4«Ji i
-"n. í*' um i-s r.ioviraan* |
tos grevistaj co maio"r cíu* ;
raçào jú c.--~:'.C-5 cr.: nosso

pais hú p..j ..:c-'--s 21) cr.os.
Até n^ui muis Ic:i^a lei -•*• :¦
mente a grevo úza ~_i!c^..-.c3 j
paulistas. K;!í'.*a lambam,
em sua fero clòc^sivs. i^c* <-";: ;
um Sado cs industriais íi.i- |
com pé cm sua pob...;-.o Cs t
nada cedes, cio outro, os te;:-
teis e os órgies tíing2nii3 j
ds suo luta, — diretoria o
Comissões 'ln Giève e ds
Salários, — não pcupaia ei-
lorços p-'tro obíe: n obc«tu:.-j
de entendimentos ó, desejo-
sos de pòr termo ao movi:
mento com uma polução jus-
ta o satisfatória, procuram
rompei uma b;echa na mu-
íalha erouid*; pelo Sintilca.
<rs potronaL
\Jk RÕiiõathícidé do. povo•j. doa. ti'ah::ll-.adorcs tem

r'd.D o grande fator da ro*
siotêccici heróico des to::*
'.c'.ü: C:ra os rccu.-soa finán*
re*i--i5 e o ape'o moral nue
estna rccsbínío d« cnlMz-
rles sindicais, setores c-ío*
r.'ricn tl-.i todas az xc_'.ii2r
ti-5 rr.'_ o úd povo, ó quo os
giMvít.tas tóm p-íd'-ds su*
portar perindo tão lo::^o de
oaralisaçáp. c::n os s::cri*
íices e T:ivarcc-s quo a gre*
va im;?*"*-?. Aijora, poróm,
cçue este entre em st:-- fase
de solução, é in^erieso que
n solidariedade crwcn p
tome (e:ntr:f« mais otiv-is e
vigorosas, erme^os de for-
çci cr, o*)ipregadores a
atender ãs reivindicarões
fundamentais d*s grevls*
tas, E' dever s.-qrndo para
e proletarl^di ccr.cca, de
modo particular, dar a sua
maior c~'.nbo:c:(;ão para a
vitória tícs tenteis. Essa
vitória será a vitória de
uma batalha em oue todes
se empenham, contra a
íemo quo cr.^uüa os tra*
balhadores o roufca vi-*as
em seus lares. Iícstss ú:as,
pcií, quo n solidariedade,
sob todoa C3 seus aspectos,
re ttcmc-Iormr. na força de*
císlva pnra assegurar a
rasis rápida vitória do gre-
ve,

ciais do í;aulica realizar-se-a
unia Asícmblóiii Geral líxtra-
ordinária. 0:dcm do Dia: Lei
tura, discussão o aprovação da
ata da Assembléia • anterior;
fiar crj!*,',-.?ciiuonto rln acidente
ocorrido entro profissionais no
C...i fi do corrente; esclareci-
monto sobro a lei que concede
piovoitos aos que prestaram
serviço ra última guerra.
LI ErÇfiES

Foi eleita a chapa cncalic-
cada pelo sr. Mario dns San-
to; Gomes em pleito realizado
r.o dia 20 de dezembro findo
no Sindicato dos Trabalhado-
res uos Industrias de Tamar.-
cos, Formas, Saltos de Pau
do Pio de ,'Ianc-iro. Concorreu
chapa única.

Nn Sindicato dns Con*abilís
ias do P.io de Janeiro foi riéiia
-i chapa encabeçada pelo sr.
Mario l.orenzn F"r'--*'->d'\ nara
o Ir min r. iniciar-se em 22
tiorre-nte mês.

101 AMIGO
ANUNCIE e aconselhe aos «.eus aniigos para atiuncia-

rem cm nossa nova seção -•¦ PRECISA-SE h) OFERECE-SE.
U preço será tie Cr$ 20jü0 por três linhas, durtinte

Ires dias.
O leitor amigo coiupreetidcri que essa iniciativa visa

atender a unia necessidade tle há muito reclamada pelo int»'-
resse dc nosso jornal para as questões cotidiana:, e simples
tio povo.

Faça o :-eu anuncio c recomende que o f3çani em nosso
jornal, porque IMPliKNSA POPULAR precisa, «; aj-nuluccv
c sn coltiboracãi ilos seus amigos e leitores.

A GERENCIA.

— Recorram a quem quiser.
NO SINDICATO

No Sindicato, fornm mal re-
cebidos pelo snr. Gilberto Ma-
chatlo, 1» sccto.árió, que se re-
cusoti mesmo ouvir a.s reclama,
ções. Instado, explodiu:

— Não atenderemos mais rc-
claniações. Eu já estou .-clia-
tiado*. com os problemas de vo-
cés. Recorreram aquém cjipy.cr.
O caso é com o presidente!

Os aeroviários protestaram,
líslabclecett-se ligeira disetts-
suo o o advogado, alais, genro
do snr. Omorim, interveio
Tenloii desviar ... astinto c jus*
lifiCar a. atitude dos diretores
.1 companhia. Ücoiiselhou:

••- Voeis devem abandonar u
caso. U Sindicato não se me-
terá. na questão c so recorrerem
an Departamento do Trabalho,
único caminho; >. resultado dc-
morara, muito

LUTARÃO

A despeito da atitude estra*
nha dn diretoria reeleita, os
aeroviârio.-. segundo declararam
ontent à reportagem, nao desis-
tirão.

—- Não deixaremos nosso dl-
nheiro pira a Cruzeiro do sul
disseram. Pretendemos levar a
questão a Justiça, do Trabalho „'
caso novos entendimentos com
os diretores falhem

PROGRAMAS
PARA HÓJ.E

r ié-í
rn

rn* nSn trr bav'flo «iciuoron-i*.
I realizar-se-fio lie-:.-., novas elei
.ções para a pr^-ir-r«r*r!i do
Sindicato dos "'r.-tn-i.-::-- o
Condutores f'a Marinha ílct-
canto, das 10 às 20 horas. Me-
sa coletoras: uma na sede «in
Sindicato outra. Itinçraiite,

r

"m$
jSB ÜÜm

ê y 1 im*

íPa!1 
"

Merece íedo o apoio cios irabalhadores e dirigentes sindicais" —-
dsclurou à nossa reportagem o Sr, Criando Maurício

ticipar desse Congresso « que dores em padarias e demais ta-
lhe dêem torio o .=ni apuo fra- dustrias «lo setor a povsibilida.
temal, Os candidatos inscritos de de enviarem representa.ntrs
na chapa em «pie çst«.| aponta. ' sei,.- ao Importante conclavrç,
do para o cargo fl" presidente • «le vea que as eleições se rea
do Sindicato sfto todos compa- ] liarão aíe o fim dçste més e
nheiroa dispostos a lutar por,;, chapa encnbeçnda pelo sr
uma. vida melhor pata os Ira* Orlando Maiirlciof pelo progrn-
balhadores. ma t|„P ãprescntn, ilispõe dr

Assim, com essas dsclaraçôcs eiementoo positivos pata a sua
rie Sousa, candidato ft. presidiu-j eslí ,,|jCrta ,nva ,,,, trabalha-' vitória.

j cia do Sindicato dos Trabalha* .

O IV Congresso Geral Ordi-
nírto da Confecisraçfio dos Tra-
balhadores da América Latina,
qne ,.;e realizara- ern Santiago,
Chile, .).* '.:'. a 29 de maryo vin.
«louro. e«fá recebendo o apoio
entusiástico de trabalhadores r
lideras sindicais cariocas. A
propósito a nossa reportagem
ouviu .1 sr. Orlando Maurício

r^iros
Os traballiadores em panifi-' cação conseguiram, por itf.iitah-

; ça do TRT, um aumento sala-
' rial cle 44 por cento scht e os

níveis tio 1950. Ess-; aumento,
aprovado em novembro pelos pa
ainda não foi pago pelos pa-
trões.

1 Os trabalhadores estáo dis*
I postos a recorrer novamente a
í Justiça rio Trabalho e, caso náo
tenham ganho de. causa, irão
a uma luta mais enérgica,

DR. A. CAMPOS
ÍClBDnGtAO UliNTISTA)

Uentídntss anatômica», por procesio norte-americano. P.itr»
toei ililume e oporavõek «Ia bina - ItHIUOfcs KIMIa B Min nt»
tlli.aili) «:u«n uiuti-iiiil uarautlilo por ptecua laioaict» Uutitultoriint
Uu» ilo l.arnio n. Ü - ti. auilai - a»la Hlll. Aa aa»., 6a». « «aliado»
e llua li. «Manuel,:!! ISuUraüo; a» ia». , 4a». « liai-ltira». —
'lEJUtiU.St:. «-1871.
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NOVIDADES NACIONAIS
E ESTRANGEIRAS

QUE LHE OFERECE A

LIVRARIA
NDEPENDÊNCIA

GEOGRAFIA DA F.QMJT (nova, edição) — «losu.é de
Castro

ENCICLOPÉDIA MÉDICA
POESIAS COMPLETAS, Castro Ahes
NO TEMPO E NA VIDA, Maria D.K dn Prado .. .

Í,-\HlR]NTO DE ESPCIJIO, Josué. Montello

O ENGENHO 
"DE; 

AÇÚCAR DO NORDESTE, M.

Diopiies .Ir
O TENSAMENTO VIVO Dt; KOSSP.AU, Romnm

Rolland ¦ •¦ "

VIDA DOS GRANDES COMPOSITORES, II. Tliomas

CRISTO FICOU MM EBOL1, Carlò Levi

lílBERTAGAÕ ECONÔMICA -- (Diversos)
JURISPRUDÊNCIA DO REPOUSO REMUNERA-

OO, G. Bonfim
LES VOYÀGEURS DE I/IMPERIALi:. Aragou •• ••

DEL ACTO AL PENSAMÍENTO, II. Vallon

REVISTAS E FIGURINOS

SCIENCES SELECTIONS
PARIS MATC1I - •¦
VOGUE 
ELLE
SILHOUETTE
HORIZONTE
TEMÂIUO .. -

7ri,r>ri
3Ó0,'O0

50.00
fii.titl
50,00

20,00

«15.00
.yi.oo
70,(11)
25.00

20,00
uo.oo
45,00

8,00
(i.OO

65,00
0,00

70,00
5,00
-5.UU

VISITE A

LIVRARIA INDEPENDÊNCIA

RUA DO CARMO, 38 — Sobreloja

flores eni Parlaria?. Confeita-
rins e Produtos d.e Cacau e Da*

Estou de pleno acordo
Um congresso que tem nor ob-
jetivo fortalecer u unidade en-
tre os trabalhadores da Ame.
rica. Latina o. estudar proble-
mas e reivindicações .]-¦ todos
f-u1) porji'» moreror l.otlo o nosso
apoio,
NECESSÁRIA i\ II'A DE
DELEGAÇÃO

Dissemos rias providências
r|ii" estão sendo tomadas por
uma comissão de dirigentes sin-
d caia tio sentido da, formação
«le uma. delegação brasileira,
constituída de trabalha lor.v, e
dirigentes sindicais represen-
tando iôrles as correntes 'Se opi-
nião f|"e existem no movimento
sindicai brasileiro.

Quero manifestar .> meu
desejo, respondeu o nosso
entrevistado ¦ de que traba.*
lhaclores e lideres sindicais bra.
sileiros possam realmente, par.

CLASSIFICADOS
â 11 V O ti. A ü O b

UU. l.tll.UIA iimiuiijl I.S
UU Uttllll

Ordem ütib âüvofados dn Ura-
sil - InsiTk&n o" 1S3 — Trai,
do lloiidiir, i'i - 4» anilat ,—
Fone: 62-4"JU5.

UU. SINVâL 1'AI.Ml.llM
A\. Üm Uraiifo, HHi • Ifi» and»

— Sala I 512 - liine! li UM. .

U IL. LL12, lVHUi\fc,l)K UK
IJáSTIiU

A«. Blo Ursnco, ?17 - 9»
nud. -- Grupo U0- — K»ne;
Vi.WiZ 6 47-IÍ8-C.I.

1)IC. III.1IRIUHJ IIAMâM
lti;j Suo JtibC, i'* - I" itnilHP

—-1'une; 2S-I13IÍ5 — bsplauailu
do (íaüttílo.

uu. tt. t.ai.iikimis miNH.ii
QAtlSAá l'HABAr.Hla'1'AS

limi mio Jn(>i>, 50 — Onipo
i nu - (.«inu i'i íiiti".

M e D ÍO o s
UU Al.l I ll CUUl I.VHU
Itriuf*. 'tulutMN c (abüduii üb>

14,311 a» II» .«P - Uua Aliai»
Alvim; ;«l — *at» aua — Fuuei
ftj-á^ii1'.

Ult, ANTUMÚ JIÍ.IIM/
l'ltbsl I.S Ul. JlI..N btsí.E»

ÓL.INIUA tlbliAi.
Av. MtO l't!VUUll»í IA5 * 0*

sniliu - ftalu» Utlü-I - lurca»,
i|UiiiÍüH >* nabtiUofc, du« I- ai
ll IHHItb.

L t I L. U I 1 U U
liLULHIliS

l.iitnuiru l'uim«:u - rroillu»,
31 ou ia, 1 cin uob, títu.. — tb-
Ulllullu u MUiiii «le VuuUua ua
iuu «tu IJuil.iiiüu, 111 — louu:
Ti UU!).

ADVOGADO

Heitor Rocha Faria
CAUSAS CtVKlS. CUMKK.CUIS, DIREITO

OB FAMÍLIA E IMVbliNTAlilOS

Rua Ouvidor. 169- S/917 — Tel. 43-6473

ALFA fMnrn ílorui-,
AMKRICA -• .A.s oito vlli-

iniisi, lonl Alço fjillnni •:¦- c Denli
IVlce.

ART:PALÁCIO Perdão
paru «lols , ..-"in u tiorilu i o
«llugro,:-

ASTÓKIA IM IUU galo
nn nilnlm vltliir, i-..in liuy Mil-
lanil . .1 fi ii íjt.orllng.

AVBNJDA ¦¦ «lleróía ila re-
r"l a {Olinda...

AZTISCA - «Virá JA tol á
Jtiiiiiiia'.'.-. eom Jlanquiln Anui-
ro n Pedro Vargu?.

UANDE1HA — -tica vtign-
l.undof .

BOTAFOGO llcroia tia
tngunrdiii.

B Dli PINA - «Vitimas d...
_-'rnd:„. .-¦•in Ninou Sevllla

CARIOCA Império fica
malvailfjsi, coin Brl,iu Dentei:.'
o Clalre Trevor,

CENTENA IUO -• iMatar ou
inorreri. com Gary Cooper.

COLISEU — *VocS il t...l :«
IlavnnaV >, oom Uliiiiquitü Awi-
re r. pedro Vargn"-.

COLONIAL '-\mc-r e «.'.dio
na floresta*-, eom Sylvla Fui*
ney . II. Fonda.

EDIKON - .Ariwpslenaltai-.
FLORIANO — .'' '¦•'•!" par»

)*<i.l8l'«
Fl 1'MINEiNSE -- «Ponto fl-

nal», com Ertnl Arnoaoti c Bbbo
líode.

tiRAJAU -- «Viva Zaputti*.
II. LUUO — 'Autor d Odiu

tia tluruslas, oom tíylvlu iáiu-
ii*;.- u Ucury Funda.

IDEAL — «dinpurlo doa mui-
\iidot!., com UitaJi Úotllovy •:

Ciatr.i Trevor.
KiiiA'.'ü — »Pccadorca cm

LUPiiiitiO — dlerúla «lu re-
,aguuruu>, com David Wtiytiu ¦-
1'otil Kwell

li'.\,',r,.M:V — -\uc*. ja íul u
Ihnaiiíi.v, com Blaiu|UiUi Ama-
to .; l-oato Vurgaa.

Ií;\jA: ¦•-- cKuvelacão salva-
durai, u -u hotiieiii das som-
lifiiap".

11118— ¦ Foguete misterioso.-
«. ..'s segt'6Uoa da .Monto Cario.'.

JOVIAL -•- nCliavea «io im-
Hu*.

LEBLON — -AH oito vILItnas ,
com Aleo UtiUitiea c Deiuita t'n-

MEM DB
retaguarda»,

Mi.. i,i¦.* tPasacle, Tijuca >
Copacabana) — «8*"iranióuchi;/,
eoir SI.'«art Círanger 6 Kiu»-
nor Park»;r.

MIRAMAR - -Vo,;* ti foi «I
IlavanaVf, com liUiiKiuito •Ama-
r.. f Pedro Varg-is.

MOOÊUO - >lnia rua cba-
nuHiH pecndo*.

MODEÍHNO - *Malar ot
múnuri-; cum *Lini*y Cyvpor,

MONTE CASTELO — «lnipé'
i ii i]*'tt malvaduHf.

I..ULO.N - <lmi.<írlo doa mal
«¦hiI«..-«-, ootn t«iiHii Donlevy i
i iniro 1'rtívor.
niiiilia vi'i;iv. r-Míi Fín.v Mlti9.i,f

OLINUA - «Ua uni cato «sn
o Jau ot«iu:.s.

PALÁCIO — 'An ctto r^.
mas* cuiu Ale; Guiuneü c Deli
in- pu..-.

PARA TÓDOa •• .6 HiJjt.
uiaitii  .-"iu Lucille Bau «
Jolm Agar.

PAKI&U.JÍS8H - .'Amor -! í"ll«
na florestai-, com Sylvls 8ld>
iiey c. llejiry Fotiüa.

PATILE' - .,i.l t-ipet-j u)4-
», com Lu. in*. e.li ft Jotu

Agar.
PIEDADIü — *««:« bomsm dai

auíiibraa».
PIRA.IA' — -i.\.|Uí|-. beijo 4

uiuia-iiollej.,
PLaí.i - ~h<i nw cato «..-

iiuiiliii u.ia», com Hay Uillam
ij Jai) cU.iliny.

POLIVt.A.MA - «TtêS tssh-
Lui.di.M..

PHbBlUENTE - *(J tap^u
niugici.-..', com uuclllo Bali <
John Agai.

1'líl.Mui; — «rAnior e ódio n*
tiountu.. ...i-i Uylvls Bldtiey i
Jicíiry l-onda.

ijlil.M'l.Mj — *Uma rua chi-
niuüu ptcütíu^f

líE,u,bCiüO - ..Mara iiarti>,
Büiiiijii.B* «. »u magivu Ju ui..

KU.\ •- «Patiduitti 9 iü mu.il-
ct'j nfto pcrctífüi.

lilAN — .inata lort«3 qu.c t
uniui>, cum hiuwurt ürunger *i
\ aluno tluljüun.

rioan - «Af)iielõ beijo h
UIClll.-IIOlt.JJ.

l.u., — .-A. íor o «idto w
(luicbtai', cum tíylvia Hmuay <
lJuinj I - ...i.

UivuLL — «.Ponto fltiajf
mjiíi LíritJ Ariicüüu ¦-: i^uou KütJ*j

ROSAIUO - «Ponto tluaii
CUIII IMUI AlIlCBOII.

RO-V1 - «sJuiperio dou mal
vudoa . colo Briau ilui.iievj t
-Ijiic Ttevor.

b. ALICE -- cAa oito MU
111.1.-. .

ã. JJSKONlilO -- v.\;« eny_
ii'u«i«. Alotilo Cnalo».

«Cüavea u«.-). «.'tM.jlUl Al 1

LEME - -O tapete mágico.,
com Lucllla LV.ll e John Agar.

MAUCKEIPA - «Terras do
norte».

MARACANÃ - itlerols da
relagtiardai.;

MASCOTP — «lIC. um gato
«*ni minha vida», com Eay MU*
land e Jan -áUrliiiã.

MAUA' — -«O tapete m-«çi-
to.-, com Lucille Ba!! e Jolm
Agar.

te 1 %í ir.ivy *S^ ' * >/ "! I

.irtitii Ga.biit '¦ -i priiKipiil figura masculina, do íilnie 'O in*
fento não ti rii preço ¦ . --i ser lançado próxiniamente nos ei-
neiiiüs ear."oe:is - umn sátira aos monopolizadores e responsa*
veis pela alta i.1"- preços. O fanioso ator francês aparece ao la-

do de \ni..iK'llfi Lualdi, Mariella Lotti e Lilli Parvo nossa poli-
cuia dirigido por i,uit;i Znmpa.

_.__,._....... ,in nr — ' —*******——*¦——mm0
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CRIA-SE UMA CAMPANHA PARA TERMINAR COM ESSAS IRREGULAR IDADES — O
AUMENTO NÃO ESTÁ SENDO PAGO. NEM AS FÉRIAS VENCIDAS * "NÃO MOR-

REREMCS DE FOME. SABEREMOS LUTAR" - TUDO PELA 4a'. CHAPA
HA rluas semanas que oí me. semanais Todavia tia Cacique _t_ Lupion

tnlurgicor. dasui Industrias Reu-, são .lados vnio; ,].> 20 e '0 cru
nttias Cacicjiie n&o recebam sa
larios Fato costumeiro ali.
desta vez. porem, ameaça pro-
yocar verdatíeira campanha
Os patrões alegam «diíiculda-
cies 1 e os operários, acostuma-
dos, já com essa. Burrada cies.

zeiros apenas,
— E' uma. afiW.a a nossa si-

tuação — disse ura operai io
Na,* casa de um desses nababos
diretores garanto uma coisa
tem de tudo. Por quo passa.
mos miséria Nao [ odla.n di-

culpa, n&o lhe dão ouvidos .,, minmi. ,lm sua;. de5p?33S
exigem o pagaiiieiito üos sala.-'
rios, ,

— Não somos culpados por
dificuldades nenliuma. Traba-
lltamos, cumprimos nosso dever
e queremos o que temos direito.
Pará nós tudo :;e resume niasu
— disseram-nos.

Lm dos diretores, Joáo Car-

remador doi lamtllas Não morrerem..s de
Paraná tome Saberemos lutar

—•¦Não '¦em ao caso redlmeii- QUARTA CHAPA
Salientaram ainda não le.

rem o devido apoio do Sindica-
Irregularidades,! t0 o que torna necessário trans
nte I torma.-io tambem. B Isto: dan-

te -- adiantaram —• mas se for
¦ erdade torna ainda mais revo
tantes essss
gfji.j.. contra 1

LUVARAO

A situação na empresa torna
se mais grave üs trabnllisnú*
t-.;:-. dispo; tos n por uni paia-
deiro em laia Irregularidades,
n.".i. criiüariio os braços.

... Qun lomeni providenelas,
porque nâo ficaremos m IM'o*

I tentes a essa anarquia (|tio tem

para atender nos3os direitos
tíe não compreendem Isso, nó;
os faremos compreender !'• 1
caminho 6 a lula, a lula. 1.1*1
gica.

O CASO DO AU «MENTO
A'Cacique, já. ábotdai-a por | uma só vitima: nós c ii.iíKaü! vai .1 uion-'!

esus jornal 0111 reporlag itt.i an

rio-lhe uma diretoria de opera-
nos sem compromissos om ,-'.;

I oi ròi.: ou Ministério
... |C ?.. iu iinut chapa ,eni

condições: a quarta. V, a nossa.,
O goipe que ulti sofreu 110 pri-
nielto escrutínio, repiidiaiiios;
Quíiío iiii,;',!i.'iu iit|iii votou. Dn

próxima vez não lia duvida: ela

O .-il.U 4i.l*l4lt 1'ltu SAIAL
, iüi:& c«ptíiA

Ar. Alin. UHnubu, i — llí.O
niicUt — ioucj i'i-lViS,

, ,, , „ .terioies, e useira e vezelrti em
doso de Paula, já nem «ipa. ce opuiariós. Os uli-a-
mais na fabrica o quando 0.faz |soa ^ ^J^ ^ ^^

toriiaram-se ali mal croiiluu. i>
o auinentó, cqtiquislndo ná ul-
Luiia campanha u,« por i-',,. .
í;ouie os luveis de 4-H.i tiiiiüj nuo
foi, pago, a. despeito «ia.-
ínsisLc-iii.«.s recamaçuta ujs '-'t-'
ravios, tíeus rhreitOa uunCii s.«o
reupeitauos, <j» ints «^^«'i -n..-.

Dlü 1'AÇAiMhiNTO, pura ctav
oulros exemplos, tião tem da-
ta. Objüúvo:' Lentar ccobru
que, quase sempre, são ulraiiu-
c«os. l*«ao neuebuin u-;>a do in*
'suuouti suii.iiu 'o opup|Jqu;tis
os ua tíeçiio uu Niqui;...e,-iii, «-
cubem a raçuu (liaria «ie leite.
Nrtnius o^eruriòs lúiu ienas
''cnctuas lima a empresa iiaiiu-
sa-so a «.uiteuuo-lus.

O TUBAIU.0 LUPION
Disserain-noa ainda os me-

taiiui-icos que, sugundo algu-
mus ui.tiuü^ocs ,a Cacique pc-
loticu au tuuaiao e grileiro íuoi-

foge do qualquer contacto eoin ]
os trabalhadores. Certa vez, |
não podendo escapai, ilni.se-liieo

q.ia -.o pagamento vai sair,
mas nao &e sabe quando-.

bll'lCULDADi.ò
Nio é jii-eciso ui«;er que os

nietaiurgi.os enfrentam «aiiciii
titules sobre.liiiuiana;;. IS111 dius.
normais não conhecem cotitor-
to ou fartura e agora, sua t.i-

tuação é do miséria. De fato, a

despesa mínima dá íaniilia ope-

raria vai alóm'da 4U0 cruzeiros

! JOSÉ GOMES j
P
[ A L F A í A 1 E J

Í 

ItliA HENTO UIUÜIUO, 33

IMiui. balai- 1'EL. 43-0092

j ISstóáaaJBid^^ ¦twmwwnufiHUÍ

rílEVlBÍJNCiA SOCl.'\L
BSTOn PINlllilHÒ ¦-- Salvador — Bahia. Com o dêere-

du .1 aiiosi*iil,'ttifii*ia por velhice 110 Instituto dos In*

ii-ott ii..'oiçada u parle du iu|;ulamonto que iiiatlda*
utl.lfilii.o. .. dus a.-.-o.-lauu.. l|tie fietlSSélll uni

lo qui ui
iliistritirios, lie
vji iJ'\i.Ufi" ;í
mio sem eiuilnbuii'.

No entanto a iidminislrtu;ao tio Instituto i'uguluti o ilcuetu

defcndotiüo os iiileiutviws duqueles que tivossei.t eoniplolt.iio uni

ano sm, coiitnbtt.i ttté o dia u dc ilescmbra doste un.). üi.ndo-llie

mais uni ano paru requerer a ilevotinjuii das coiitnbiinuus.

Assim o ex-assoeitttlo que eiiinpiúluu os ilu'/.u itiesub sem

cotilribuir até ti ile duaiinbró de lUúa, tora direito, ate : tle de-

uuiibm du 11)53, .1, requerer a tiovolui;ito de suu, couVr.bt. oes

Km caso du o associado ler iniciado, antes ue completai

un, uno, u contribui! para outra instituição de previdência so*

ciai nuo terá direito à devolução:
1'ara ler direito terá que lazer prova de tleseniptego du

,-,„,,, úm auo ou então de que estu exercendo out.a íunçao nào

sujeita au regime do qualquer instituição do previdência so*

Ciai,

1. .-.'.'.¦.
,s. JVHií a'out-j fmai/,

cuiu bnu .Ullc-sotl o r.UU5 Jiuu*>.
;:. Lülü — -iluij.ert.j dos maJ-

iiiUui-j., cum bnujj i«.jij.•--,;/ (
1. kirti irevur.

..,. 1'tuji.C) ¦— «iO taç-els cuí-
ci........ C...IU ijiictlla linil 6 ioiu
.\.t'. ,

hjUCA — «Vaca ,tí foi 9
Hr.jJin... cum Ulaii.j.ji!» Aiu^.

'«. LOUU - .ilmpérlo «!''(
uiâlvadunT.

VKLU — -Matar ou morrer»,
com i.-íit :.".'j*-.r.

\. IfUiEL. — «Tríi« \-3i_i-
buiiüva».

VlXt.uUA ••- ««Você jí '.¦:¦! *
tlavtumír, cuia ülauquita Arca-
ro ¦-. iv.u'0 Vsxfitu.

tLlt.-v Uü lio» tillHAUüií
jAKWíl — ..Mara il.ii-'!,.

NlLU-fUiilS
I1\tt*i5RlALi — <tA ÍIlJlu d1*

romaiitlniit'-' » -" mágico rJ«
V'ú- ¦

M1ÜMU.I
t,L'üN — -.'-' tona daa Utiasj-
ICAKAI — «Mulher aDs.jiiit.ii-
l.tlPEHlAij — -.Maru ilaruj-,
,_iL,l*i,;, ... .ínipunu dós eial-

«¦'ut..-.-
l'.\i..A'..t' .l'--Ti'..r-s f«.«

Silo Franctscf».
J'liTl!.Ul'LtLlS

CAPITotiU — ^Uiipla redeo-
•;.V'-

|. riiL*!-'1.) — -A heroina di
Tíxosi-.

l-i-, 1 H'.'1'L'Llt': ..- .rFcctidorso

ÜilifltiMENTOS
DE CELULGIDJD

i Vitória. *Jo Siesia^ D
|.,ipel ue tun niariao engana-
do, senuo. tk Uiara. Caiam,'))
.1 da esposa intiel, na come-
'.: ;; ser estreada, «Cuidado
com ;i. sua Mulher*.

A :\ Mulher c- a, Tenla -
i,.i... é mais um titme tios
cliaiTiaaos reausticos da. Es*
candinávi 1, t a m bé m a ser
agoia esiruacio.

A J.t começou a filma-
gem cle 1 ii" niddie Cant.ot
Hlory , itilerpralando Kec-
fo Urassello o pequeno co-
mediante de olhos esbuga-
lltados,

ir José Ferrei" informe: es-
tar interessado ern realizar
uma. versão para o palco de
iLimeliglib., o úlUmo íilme
de Carlitos

-dr Segundo levaiitajnento
procedido pelo Motlon Plctu-
re Herald, foram os seguiu
tes os atores campeões en:
"'53 da bilheteria: 1) Dean
Martin e Jerry Lev.is, 2)
Gary Cooper, 3* John Way
tu* 41 Bing Crosby, 51 Bel*
Hope, Oi James i-tovart, 7)
Dorys Day, S) Gregory Peck.
9) Susan Hoj ivard, e 10)
Randolph Scotl

TEATRO
CAKI.OS CiÒMKa ~- tCala 1

boca, Elelvinas, - Cia. cio l).*r
cy Couculvca - ns SU.üU <•¦ :::'.:*
lioraJ.

COPACABANA - cA çcgouni
BO diverti», pela cia .ia Ar
tlatas Uuidoa, cum üetiilelll
Morineaii e Jurd.-i lúiuutia Hlhc
— Ha ill.PO llütas.

B*üüL,ll«:a - «.K-rei mlthôe.-»
revista com Watu-i O A oa. MA-
lia Paula e Ker,;.K. Kruiui -
•Ia 2U.3U t 22,lb r.-.-ijs.

GLORIA — icíiistelaeâo»,
showrrevista üjiu Uliana u Cy
FAH.N-liV — ita I6,.'.i o '.".'. hor»*

JUAu CAB'1'A'NO - ->i--a vttu
H '•¦¦\<ri -...ihik. ci» \irpiiii"
...ui. Aulii. \.;.ty Cúilea -

tíbUlNí • -íâíJiiuiua ptiilgo*
bu*. pelu tvulro tJe Amiuioros
ile 1'el'iiuiilliucu — àa 1 ü,iMl 6 '£.

Iiuiua
h,UL - .«.'uu- mullier)»,

CUIII Ailli.c .lH.l.ll ClilIlDHO <
i*.|Mi (úlIlMíH ~ Aí* lO.Uj â *1
UOI kJ

í>i-.«Uiii>«.iK - tCtuimviJ do
Mi.». -»;¦ «-*«nt*cAo <J# r«'í'
\\ni -..Mí-» <-mx. .*%fiit.j. — àJ
*i , u »¦>..-

l'».,V ..«. «>» àKtlJOKj — -U"»U

Vraud xVM.tr-u, to«a UUt-Mr*
jmutr. ) >!». litám m\t*» —



.u-i-_y5y IMPRENSA POPULAR
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1 Ç H fl. 7 fi 15 8J F I i ifl PAUAA- )olto" a se rfu,lir' na manhã de ontem, o TJD. Vários nomes consagrados estavam indicia-
il d U W L M W U IL I ü U I H ¦ R .U dos, dai a natural curiosidade, pelo julgamento. Os jogadores: Jairo, CidinhorGerson"5

•nn • __ . t, i «•' * - __ • _ . mdas» -Fadir e Leoni, foram absolvidos. O massagista do Olaria, Luiz Luz foi multa*.-, «m00 cruzeiros. O zagueiro rubro-negro Pavão, por ter aplicado um pontape^em Osm, foi suspenso por uma partida, precisamente a de hoje. Botafogo e IMneiS:adps por atraso de jogo. O Tribunal resolveu solicitar ao pres.dente da F.M.F. que não aprove o jogo Bangu x Fluminense, até que Í recurso Io grêSS^Sia tJ_S*te fato dará muito «pano pra mangas»... ** + * +++** + ******+* + **,. U******k**ji***ii ** ** ***™^*^*%í^ ;
__.

»

GO x BOTAFOGO
NO MARACANÃ, HOJE À TARDE, A BATALHA ENTRE OS DOIS TRADICIONAIS RI-
VAIS — DUVIDOSA AS PRESENÇAS DE SANTOS E JUVENAL ENTRE OS ALVI-
NEGROS - PAVÃO ESTARÁ AUSENTE - REAPARECERÁ RUBENS — NOTAS —

sitive o seu afastamento, por
Floriano e Ricliard.

^^^^M"BMBa"^aH*^^--_i_HH^aMa^

I

DJAL.MA, eficiente zagueiro banguense

No Estádio Municipal do
Maracanã, Flamengo e Bota*
fogo saldarão, esta tarde, o
compromisso programado para
a nona r:dada do Camn:ona«
to Carioca de Futebol. E bem
verdade quo tanto um como
o outro já se despiram do
qualquer pretensão a conquis*
ta do titulo de campeio da
cidade, no momento, pratica*
mente, nas mãos do Vasci da
Gama, líder absoluto da tabe*
Ia, que se encontra separado
do seu maior adversário, o
Fluminense, pela grande dife*
ronca dc quatro pontos, gran*
de, repetimos, pois estamos
rpenas a três rodadas do tér*
mino do presente ceitame.

SANTOS E JUVENAL AS
DUVIDAS DO ALVI-NEGRO
A equipe do Botafogo talvez

nfio possa contar com a sua ItaBens que .eapareeerá hoje
forca máxima d? vez que San* i
tos, escalado precipitadamente!
no ultimo compromisso dos1
alvi-negros, ressentiu-se e dl-
íicllmonto p: ciei á ocupar a sua
posiçüo na batalha clòsta tar-
cio. Mas não é só a posição tle
zagueiro que está preocupan*
do o iiVnico Martins Silv:ir.*i,
Juvenal, motlio botáfogúensé,
apareceu atacado de caxum*
ba e é qua. o certa, também,
a sua ausência tia equipo. Os
profissionais em questão se-
rão substituídos, caso se po*

„¦§_¦£•? ____¦ ^¦^

\ P U + 
~?"'?jf

___- —

MODIFICAÇÕES ENTRE
OS RUBRO-NEGROS

O quadro do «mais querido»
lambem pisará o Riamado
bastante modificado. O lugar
dc Pavão, que vem de ser
suspenso polo Tribunal tle Jus-
tiça Desportiva, deverá ser d-
cupatlo por Biguá.

A ala esquerda rubro-negra
será constituída por índio e

, m-.--- reeinrato no time de
Rubens, a celebre «mola pro*
pulsora do rolo compresso».
Completamente restabelecido,
-j excelente atacante voltara
r ocupar o seu posto na ofen*
siva rubro-negra.

OS QUADROS
O.? dois quadros, salvo mo*

dificações de ultima hora, de-
verão pisar o gramado com
a seguinte constituição:

FLAMENGO — Garcia; Bi-
Zagalo, o primeiro continua*.sua o Leoni; Jadir, Dequlnha
rá ocupando o lugar de Beni-le Beto: Joel, Rubens, Adãozi*
tez que ainda não se restabe-
leceu da contusão sofrida na
peleja contra o Vasco da Ga*
ma. O segundo, chamado para
substituir Esquerdinha, quan-
do este foi licenciado por se
ter casado, atuou tão bem que
será mantido na equipe.

A grande nota da tarde o

INÍCIO
COPA

A 14 D

nho, Tntlio o Zagalo
BOTAFOGO * Osvaldo, Cer*

son o Santos (ou Floriano);
Ara ti, Ruarinho e Juvenal (ou
RichárdJ'; Paraguaio, Geraldo,
Lravo, Zezinho o Biaguinha.

PROBLEMA N° 45
'Para médios)

Estreará o Botafogo contra o Colo-Colo
MONTEVIDÉU, n (AFP) - A

«Copa Mohtlvideu. começará
a ser disputada no dia 14 do
corrente.

_te__T V$_8í__F JL % mJ? W _Lj i^____Fneníaçao
o Bangu

Mesmo sem o concurso d2 Ondino, os alvi-rubros são os favoritos no prelio em que enfren- iarão o Madureira — Retorna Liio — As duas eauita__ .
a v

liro,
.*.on,

i"a tln cen-
Lito. Des-

io*. formara

No gramado cio Madureira, ¦ tom o Bonsucesso, por 2x1. • uma novidade?rua Conselheiro Galvão, a Os pupilos de Plácido são lula- iro-mcdlo min
,-.-.ipe local receberá hoje a vi- j dores, e sabem, cm ocasiões ta maneira, ota do Bangu A. C. Em tem. como estas, dificultar a missão com:is idos, quando ne defronta-1 dos contrários, como o íize-1 Fernando; Djalma o Rníanel-iam contra o l'-iiminciiss, ao li; Pinguela, Lito e Zõzinio;

qual venceram no próprio Mara-1 AIoacir Bueno Ver"' '  cam-1 ,nli

A EQUIPE TRICOLOft
O time madureircnse. du

r.tn estas adversários, podia-•• esperar mil encontro sem-
o equilibrado, dada a pari-uie de forças que os iguala-'. na cancha. Cabia, invariá-

.lincnte ao fator «chance., a'.ecisão do.s jogos. Mas hoje em
a, cor.i a inibida tio Bangu

para o rol tios «grandes», os
alvi.rubrps levam uni favqritis*
mo que deverá lhes dar mais
umá yitôria neste certame jángor.lzaíite, pois estamos cm
suas derradeiras rodadas.

A vitória de domingo último
sobre o Fluminense, deu uni
enorme «cartaz» ao quadro tle
-iKinho', que tle há muito não
btinha feito tà> altis3onante
¦i os tricolores, descansaram

:n rodada que passou e na ín-
.mia em que intervieram,, aba-

ora, em mu
condições p'n_ ..t'ere. i

mulatiiihds

ca r.a.
po, tèm
cer luta
IO.'.T.tlOS.'.

ESTREIA NOVA DIREÇÃO
O Bangu está na mesma si-

tuação do Flamengo, quando do
prtito com o América Em pio-na semana, sem que houvesse
prcru-ií-o de algo, portou o

teu treinador. A orientação da
quadro foi então entregue, tem-
po: aviamento, á dupla Carlos
Narclmçutp-Tlm, tju..- manobra-
rá -r.i.é o final do cam-iconato,
Vejamos se a estréia será vi-
toriosa. A dos rubro.negro3,

r.úversa.
[- ,À L.1TO

No quadro alvi-rubro, apen

Meiiez

acordo com os treinamentos da
semana, deverá atuar assim or.
ganizado: Irezê; Mário e Dar-
ci; Alceblades, Herminio e Vai-
tor; Pedro Baia, Muntlica, Pau-

Unho, Rato e Osvaldinho.

O Botafogo enfrentará o
Colo-Colo tlia 23, não se sa-
bendo ainda no momento as
datas dos demais jogos. Sa*
ho-se que o Botafogo e o Flu-
minense participarão do To--
neio, dever.tlo cheg.tr a esta
-.apitai dias 21 e 22, respecti-
vamenle.

Organizaram a «Copa Mon-
lívideu» dois grandes clubes
uruguaios: o Penarol o o Na*
cional, com a participação do
oito equipes estrangeiras: du*
as cariocas (Botafogo è" Flu*
minense); o Colo-Colo, de San*
tiago, o Presidente Itays, do
Assunção; O Viena, da Aus-
t:ia,
tio.

e o Diii.-imo, cie Uelf.'

Si;:'' -'ÉÉÊ
$§!%W ¦¦ ¦-' X-J|$|MS
i*V<:SS - #. *'$%m&ff

'¦'- J;i^W^$ -A:>;'
*-x • ífe
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HORIZONTAIS

1 — Pnita de conde.
4 — Cabana de Índios..

— A familia.
— Lugar publico onde se bebe.,
— Doença.

11 — Álvaro Vieira Lima.
12 — Nome próprio masculino,
13 •— O irmão do pai.
14 — "Um dos ossos tio braço (pl.J
17 — Investir, avançar.
1!) — Unes, atrelas.
21 — Disputa, combate, rífrcg...
C3 — Na parte superior das arvores.

VERTICAIS

Outra coisa mais.
Fruto.

Lavrar a terra.
Claro, nítido, lógico,.
Relativo a calos*

Atmosfera.
10 — Moeda que circula na Itália,
11 — Arremessa, joga.
12 -— Respeita, obodcc»..
16 — Colocam datas.

Nota musical.
Cidade do Abraão,

ZATOPKCK, om atividade

SOLUÇÃO DO PROBLEMA N. 44
HORIZONTAIS — 3 Aba; 5 Telhado; 6 Par,
VERTICAIS — 1 Cnutcla; 2 Carolas; 4 Bahia.

I-H-THA'¦'Sm im (ji í__ S^ _» "

«Quando aos 1:) ,-inos. come-cei a participar de corridas,minha capacidade não se di-terenciava, em ab_oluto, tia uertieiis coir.panheiios; Ao linaltia minha primeira lònipo/ad-
atlética, coria os 1.500 metros
em -JIH20S-1/1Ü, tempo que não
pas ava de médio, para esta
distância. Sem embargo, uma
qíialldáije mo distinguiu dos

%ê&>m _*a I m úmmú&jwu d
A reportagem da IMPREN-¦A POPULAil foi ontem infor*

lada pelo sr. Silvio corre.a
açhocq, prejidonte em exci-

..'cio du. América que o atuai
..irepariular rubro, Oto Glória.
ueverá permanecei á frente
tío plante! tle Campos Sales,
lonovando o .seu coiuraio, queterminará ainda no mês de
janeiro. *0.to eslá satisfeitis-

• nio r.o América e o América
est- sali-t-Ui-sIni- com Oí<v--- disse-nos o presidente ru-bro. Aliás, o antigo técnico do'.'asco lèz ontem ,-inivcrário,
motivo porque foi homciiagea*
:1o com um alnjoçò, em Carn-

I iUliMi
SAO PAULO, 9 (Do corres

pondente) .— o campeonato¦.aulistu.de futebol terá .orovsegiiimoiito.nas tarr.es de sa-batlo e de domingo, com arealização dos seguintes jo.;,:).<-: Sábado: Sã't> Piiálo >: Gua-
r.inl, no Pacaembu, e Comei-
ciai x Ipiranga, na .ua Javari.
Domingo: Portüguesíi tio Des
portos x Cor1nt!iian.---,.no Paca
i mbu; .Itiventus x Jabaquai-à,
i*a rua Javari; Santos x Ila-
d!i*m, em Santos; Ponte Preta
•¦: Nac'onal, em Campinas; XV'' • Novembro x Português.-,
r -nf.isla, em Piracicaba; XVd'- Novembro x Palmeira, emJau.

ou cinco vezes seguidas, coincurtos intervalos entre ossprintes.
Ao início de minha carreiratuligava-me com bastante fu*'cilidade. Sem dúvida, quantomais me adaptava a este metocip, mellior era 0 resultadoc ma:or minha cadacidado cl.rnsi tência. Sistematicamente,

uu aumentando osAcho qüe ésíe foi
maior proveito
mo a se

C0..1
pio-tardo, não

11131)10, Zizi- t

,;,t!V::V***^ rança no .reinamem-Ara tio' f.^'.-í}W.^«M- • •¦ ¦• ¦.'*«*¦ •.¦::V .'í1 tV^iítfSv {<fJt-%t minadd.-pelo desejo de.ir.elhu
:-,:iv;v,v)'::f,\\' -\i,-,¦ -,¦'•;;¦ :':'}ij'^^ímy^mmm "¦''",ncu tenil;o; nj0 falt:iv'1

r Ê-XÍlf.^ DoolratTet10ma,'ex

.pos cales, apus.o tremo coleU- ,. .¦'*&hM..\ /ilíSlu c;is- V™ Primeiro método de
|\o levado t, efeito como pvr, fM&M^ 

'['ÊM^S treinamento, coa istia em ti£.
ManiiiT 

d° ll!61l° Ci" C"'U 
I 
*™***í^-)'^ tuar ¦SI*rint!! rápidos de 100,

-r*0 c 3o0 metros, tns, q- atro

•Mu-»-><m««wnMMiMrvwMM<m«M —_-«-¦.—— mft  |,IIWII„ ,,, M _M "¦'..¦

i ^ f% y% f*x T% r*^ T^ ü r v^ i\r^ J^ «r
*-*¦ .«.-„-....,,_ ..I....._.l --¦¦¦-»**.«-*.-__ _l.—I 1r, ,„ _
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OE TR ENAMENTO
Por EMIL ZATOPECK

(1' de uma série de dois artigos).

sprints.
o fator tlt-

para preparar-corredor. No transcurso do treinamento, adquiiio costume de correr dez véze.;¦<".'" idas os 100 metros, comc;!;''.3.- intervalos. As vezes'a: \i 10 carreiras dc. 200 mo-tios ou (>* nu 8, de 400 i,intervalos lifjoiramen;
ioiipdbs. Mais
i-iajâ realizei parada-, entre o.-,sprints, Aeoitumei-ine a cor-.tr mais lentamente sobre a.Vista.onde acabara de realizar'nt. 

Quando se desenvo.-\eu minha resúténcia, como

TTf *¦» W( ^r»>. iffm

lÉifffllIjSu_, v_*'_4 S_ w_|J_l %&M?

ifl m
& C U©

1AMPEÕES
*'M MINAS

As ti!ias poderosas nj-remia-
ções suburbanas' Tavares P.C.
e li-C. Itivor, rcalizariiin, na

I tarde do domiiipto, uma petójaintensamenlo movimoiilada. O
quadro tio Tavares fazendo alar-1
de de um notável eiitéiidimeii*
lo em sues linhas exibiu uni |futebol altamente técnico, ao ';
qual^ não pôtle resistir seu ad*
versório que caiu pelo marca-1dor ,!e 2-;0. o (;nncli-o vitorioso I

teve em Haroldo o Cambaleão
os s."iis marcadores, e formou
com a seguinte costituição: Cu-
riol; Valter e Nilton; Ctilcntino,
Mnnoòl e Zqainh.o.; Antônio Li*
linlitj, Haroldo o Cambuíeão.
Seu adversário apresentou-so
assim: Velha; Cernir e Bclens;
Darey, Miineco clvnn: Paulo,
Geraldo, Arit-lair, Vatlinlio e
Vadinho 2-

Arra-Faoil vitória do Aliados F.C— Vitorioso o Faleiro
zatlp o Gar-afeiros — Categórica vitória do Eubro Neirro ~
Difícil triunfo do Vila São Luís — Venceu o Fortaleza ~

ij ~u iíimm IP fe-_y!a_y^__wa
.C,

mi - \iLA N0Va
1034 - VILA NOVA
IMS-VILA NOVü
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•o foi felli* o GarraXorios
na partida que realizou,

na tardo ae domingo último,
fronte' o Caravelas-, Seu qüa-tiro atuando numa tarde das
mais Infoliücs foi totalmente su-
perado pelo seu adversáiio que'*.¦: impôs o dilatado marcatlor
de 10 x 0. Os goleadores tio-nuontro foram: Farofa (d),
A)!')'o (2), Luis (2), Jorge e
Paulo.

Oa t.'"--'"ns formaram assim
constituídos:

Cara vi .: Hélio; Vava o
Ui'sj Nolsoni ^'Vceto e Ivíatii.;
Paulo, Alipio, Farofa, Jorge t:
..ancisco.

Garrafeiros: Barliçsa; Mes-
¦-.i e Prateleira; Canastra, Ca-

_ o .leão; Ferreira, Antônio,
'ranlçlin, Otávio o Jobinho.

Catesorcsa f!lli_ .1. lli
Jogando frente ' ao pcícisvoso

con,;'.-'-.l.o tio l.A.P.l., na tar-
tio de domingo, oltuofo Negro
conquistou um expressivo triun-
fo. a peleja loi toda ela fayorá-
vel aos rubro-negros que não
tiveram dificuldades em cons-
trair o marcador tle 3x0 a seu

u w __^_ y
fnvor. O.s quadros participaram Nono e Orlando.

&«ss o Fertiliza .
A -quipe principal do Fortaleza atunntlo magnificamente

na tarde de domingo, derrotou o f*-te conjunto do Futurista
pelo escore do 3 x 1. M-"iinho (ll) e Admito, foram os res*
ponsáveis pelo marcador do vencedor. Os quadros alinharam
assim constituídos: ' ¦

FOUTÁIjFjZA — Trindade; Afonso e João; Elmo, Juli-
nho e .Tor-re; Osmar, Ditai, Marinho-'Rui e Adauto.

FUTURISTA — Àlciona; Mulato e Manoel; Mario, Ben-
lo c Ilélío; Wilson, Ciovis, Pedro, Toninhò e Taico.
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dfisse .encontro assim rormádos:
Rubro Negro: Chico; Antônio

e Miguel; ijoló, Lourival o Kol-
son;. Walter, Aloisio,. Nelson,

__? Jd _9 jjj .^jr ij ton .

f.A.P.Ii:
ton o Edson;
dir; .oiiilio,
tos o Chico.
VrV

Carlinhos; Iíamil*
Aluo, Qui,- e V/r.l-
Luiz, Nelson, San*

resultado de uni treinamento
.listemáticc, aumenlei nova
mente o número de sprints, no
meu pi-g;ama.

Na primavera del9-17, du*
rdiitfi os ensaios, corria já os
seguintes sprints: 5 vozes os
200 mts., '20 vezes Oá 'lt'0 mts.
e de no,-o 5 vÊzes os 200 mts.
Entre cana sprint individual,
liiminuia sempre a velocida-
oe durante 200 mts. Minha
maior surpresa, tive-a ao prin*
cipio desta temporada, ao cor*
rer 5 km. em l'lm8s./10. Des*
Ia forma, convenci-me que re*
netindo estes sprints, um des*
portista .pode preparar-íe para
a carreira delonga distancia,
.'.cm fazer vários quilômetros,
a uma velocidade regular.

Assim, trenei par.i os XIV
.bgos Olimpcos de 1948, em
Londres c neste ano esta:.cie-
ti um record mundial na car-
reira de .0 kms., com o tempo
tí, 29m28s2/10. Quando o fin
andôs Heino melhorou em uni

òrguntlo esta marca, no nic>

cit» outubro de 1949, comecei,
a partir de então, a realizar
fites sprints de treinamento;
5 vezes oa 200 mts.; 30 vfizc3
os 400 mts. e 5 vêics os 200
uits., reduzindo a velocidade
numa dis.àncla de 200 mts.,
om cada sprint. A 24 de outu-
bro de 1949, bati realmente a
itcord, com 29m21s0/10.

Em 199C. quando me pnepa-
lava para as corridas da União
Desportiva dos Trabalhadores
I mlandeses (TUL). aumentei
ineus sprints de treinamento
até 5 vezes 200 mts., 40 vezes
'i00 mts. e 5 vezes 200 mts.
Isto propiciou como resultado,
o estabelecimento de um no-
vo record tchecoslovaco, para
a dntftnc.n de b.000 metros,
com 14m6s6710, no dia 2 de
agosto de 1950, na cidade de
Helsinki, além de um novo
record mundial na carreira
dos 10.000 metros, cora
2",m_s6/10, a 4 de agosto de
1050, em Turku».

(Continua)
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Os quadros p.incr
t S-o Luis e do C,

)ais do Vi-
A. Paulo

Tnçio realizaram, na tarde de
domingo último, um ínteres*
s.inte encontro de fu cból quecárclerizou-se pele grandeequilíbrio" em seu transcurso.
Findo os 90 minutos a 'vitória
períenroir aò Vela' S.lo Lui

Os quadros represc-ntlativos
do Faleiro e doRéner, duas for*
tos agremiações do futebol in-
''i-pcndente, realizaram, na tar-
tle de domingo último, uma tn-
toressante peleja. O placar, fin-
do o tempo roulamentar, re.
gis.trava a vitória Uo Faleiro

por 3 x 0, o nuo veio, aliás, fa-
-or justiça ao melhor desempe-
nho tle seu quadro quo em todo
o transcurso tia peleja mos-
rou-so superior ao seu advorsa-
rio. Os tentos foram assimila-
tios por: Waldemar, (Jastao e
Toca.

(Js quadros jogaram com as

tjcguiiites constituições:
Faleiro: Carlinlio; Edgar e

Paulo; Chico, Eitlú e Al^.tlcs;'i'oca, Waldemar, Paulinho.
Wilson e Gastão.

Rcner: Artur; Vnlfretlo c Au-
gusto; Fato, Rubens eAntônio;
Alfredo, Seupa, Holeno, Etluar-
do o Francisco.

pelo escore de 2 x _, quando tardo
TI f O

um empate refletiria melhor
a conduta dos dois bandos,
fnra o vencedor marcou Lu.s
(2).

O quadro vencedor atuou
com a seguinte constituição:
nao; Laerte e Sllton; Mazc*
nho, Joigo e José; Russo, Gil-
berto, Julinho, Manoel e Go
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11 iirli à I%im
O Aliados

na t;r.-e de
niíils uni brllhanto triunfo para
suaj cores. Seu quadro prinei*
pai, atunntlo com grande iifér-
to, impôs ao seu adversário,
Amaral Vieira F.C, o marca-
dor tle fíXl. Os quadros atuaram
assim iormatio.il

Nani-
e Bo-

F.C. conquistou, ALIADOS — Moznril.)--i?n*'<> último,, nho e Jaú; Gclea, Tônico
,tie; Russo, Coquita, Maninho,

Durval o Tipio.
AMARAL VIEIUA — Gois;

Haroldo e Anibal; Maciel, Dino
u Luiz; Muniz, Joaquim, Lama*
no Cima e Uiuuito,,

Bauer em Ponto de Bala
Bauer, o excelente mérüa paulista, que se sagrou campeão

Pan-Amerlea-o de Ftitobúli ciie-intrava-sc afastado das can-,
r.lias cm conseqüência d;; um arldeiitc sofrido no interior do
estado bandeirante qva.idu t!-'•:•..!-> r.3 coros rio quadro onde
empresta o seu concurso l).p;;i;-, tle ter passado um período,mais ou menos gLcnde, sob aiviistencia medica, o simpático
profissional foi se rcstaliclcctiiulo e, contrariando a opiniãodaqueles que o diziam incapacitado para a pratica do esportebretão, voltou uo-. treinos, tendo finalmente reap irecido em
público no ultimo compromisso saldado pelo seu time e —
diga-se dc passagem — fez unia ótima «reentré». pois além deter jogado uma bôa partida, onde demonstrou continuar de
posse de todo., o., seus, recursos técnicos, esta findou com avitoria do São Paulo, clube cujas cores Hauer vem defendeu-tio ha alguns anos



CRIME CO
O MÍSERO ESTADO

CHEFE DE POLÍCIA
Testemunha de Acusação
' Arrolado pela Promotoria, depôs nu última audiência da 1.*
•.Auditoria de Guerra, onde tem curse o odioso processo contra
dezenas dn patriotas das forças armadas, o tenente-coronel Hélio
Paulo do Oliveira Brandão. Este oficial, ante a série de pergun-
iras da defesa, confessou ser o chefe de polícia da 1.';Região Mi-
litar. Suas declarações revestiram-se daquele conhecido tom po-

Ilicialcsco. 
Entretanto, os advogados, entre os quais os drs. Vi-

valdo liamos de Vasconcelos, Francisco Chermont-, Bruzzi Men-
«louça, Agiuüdo Veloso Freire, Cartaxo d eSii, e Manoel Ataide No-
«neira; o desmascararam, pondo abaixo todas as suas grosseiras
Provocações fascistas. A testemunha disse nada saber sôbre o
nssassínio do taifeiro Clarindo, mus o auditor, sem outra saída,
informou ter sido aberto inquérito ;i respeito. No clichê, o te

m jffesfr mm ámwmET. CENTRAL DO BFJ,
O programa de "melhoramentos" da Comissão Mista visa apenas o iransporie de minérios e materiais estratégicos — Em nada adiantará

a aquisição de oitenta ônibus e a vinda de dezoito caminhões de São Paulo — Briga de comadres para encobrir o crime de um governo
contra o povo e a desastrada administração de irresponsáveis

I

A situação da Estrada do
Ierro Central do Brasil conti-
nua inalterável o, erra lace
desse descalabro, transforma-
se num verdadeiro inferno pa-
ia mitnares ae pessoas o
transporte para os subúrbios
aa ciaaae. us contatos nas
estações tomam caráter cada
ver mais grave e a policia não
hesita em espancar passagei-
ios indefesos que se revoltam
contta oi atrasos dos trens.

Procurando iludir o povo o
governo fala na aquisição ou
aluguei ae sessenta onimis,
que farão o percurso d. Pedro
II — Santa Cruz e mais dezoi-

... . to caminhões da Prefeitura de
cnte-coronel-policial Oliveira Brandão, ao lado de outra teste- /sao *amo perra ttunspertar

flürihá.dò acusação que prestará depoimento na próxima audiência / os suburbanos nas horas de
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.Caetano
(Nobre

':. Vitlmiiilo imr uiii uilMrtf Kiltlmu-
«nr, lalcccu unli-iu do mnnlii » re-
jinrter íoti.Bi-fiIirii Caetano Vlvnlilo •
(Ferreira Nolirc, quo nlnalmcntc |
«nipri-stiifa sun colaboração nus
joninl« «A Noticia» « >.(» Dia»; No-1
tire, roínu cr» conlicclilo o extinto
pp. ncn Milor pioUssionnl, Iniciara
• nns nü\liltiil.Ji. laz longo tempo,
í<mlo iraliiilluipío no Dcimrlanionlo
IjfiitfigTiHIcò «Ui TH 1151.NA J'U-
HpUXAR.
[: O extinto «liivn «luva o 6 filho»
tnoncres.. Seu fíretro, ncoinpanliodo
bor gniii.il' número «lu profissio-
i»l» «1» lmiirensn, saiu às I, lio-
»!>•- «Io Instituiu Médico Legal, pa-
»» u Ceniit.':.-!» d» l ¦¦'¦"•
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1 SfiARIEL
de prestar fiança nn
:i 13'.' Vara Criminal,
ontem ein liberdade íi

Marwni Sliargel, vitima de
a farsa policial.

Como'noticiamos nn tempo da
ocorrência, aquela senhora viu
quarta-feira ultima sua casa in-
vndidfl por um grupo de poli-
ciais d.i Delegacia de Economia
Popular e iia Ordem Politica. A
invasão do seu domicilio, feita,
alias, com o maior espalhafato,
teve como motivo inicial uma
queixa oferecida ã Delegacia de
Economia por uma mudana dn
nome Gusta Steinliam, a quem
D. Maricm, ignorando sua con-
cinta e antecedentes, cedera um
cômodo de sun residência, me-
diante pequeno aluguel mensal.
D. Mariem, que c viuva e traba-
lha para sustentar ns fillios, pe-
dru à indesejável inquilina que
lhe desocupasse o quarto, pois
ela necessitava para dar ao fi-
Iho. Tanto bastou pnra que a
mudana Custa mobilizasse seus
amigos (lii polícia para uma pro-
vocação em larga escala. B como
nos dias atuais em que vivemos
no Brasil, qualquer perseguição
e violada poli'''"1 leva <!nnl°

justificativa o motivo do anti-

comunismo, assim aconteceu com
a sra, Mnriem Shargeli cuja
residência foi dada como um
tfôco de comunistas» ¦

Ao final de toda n provoca-
ção, entretanto, os beleguins da
Ordem Politica não consegui-
ram reunir um mínimo de ele-
mentos para levar avante a far-'
sa. Toda a celeuma terminou
reduzida a um processo por eco-
nomia popular, outra chanta
gem de qua la çou mão a poli-
cia para de qualquer forma jus-
tifiear a madeira feita com a
prisão de D. Mariem Shargel,

maior movimento. Semelhante
medida, mesmo que seja pos-
ta em prática, não soluciona,
iá o problema, pois a capacl-
dade desses veiculos no tians-
porte de passageiro é mullo
aquém do minimo necessário.

BRIGA DE C0MADESS
jfrocuranao impressionar, o

diretor da Central do Bvasll
fala em cambiais e divisas m
alega, para justificar sua obra
nefasta, que o ministro da
Viação negou a concessão.
Xingam-se, então, mutuaraen-
te, quando o caso da nossa
principal ferrovia é multo
outro e vai atingir dlretamen-
te o povo.

Preocupado com gigantescos
«jabaculês.i, o sr. Sousa Gomes
não deu, durante sua desas-
trada administração, a mencí
atenção às advertências de
experimentados técnicos e en-
genheiros que previam há
muito tempo a cqiamiaaae.
Suprimiu arbitrariamente
uma quantidade enorme de
tiens e vagões, sendo a redu-
cão do número de carros de
3 para 1. Va» 73 composições
que existiam em tráfego, só
estáo «'.rendo agora, 36, ou
seja, a metade.
..A situação, em face de tan-
ta irresponsabilidade, ficou in-
sustentável para os «dinaml-
cos» auxiliem» do sr. Getúiio
Vargas. E, a esta altura dos
acontecimentos de nada a-
dianta falar em divisas e cam-
biais. Isto porque a Carteira de

Cambio do Banco do Brasil
não poderá, nem por magia,
cclocar trens em movimento
nem organizar composições na
«gare», do dia para a noite, pa-
ra o transporte de passageiros.

Atos Públicos Contra
O Acordo Militar

Encerra-se Festivamente...
[Conclusão ãa /«. paqnm

[vimento dos têxteis cario-'.tas.
CONTRA 0 ACORDO
MILITAR

l. O Acordo Militar e a no-
t,va lei do serviço militar,
fom a mobilização de jo-'.vens desdo os lti anos de i-
titule foram condenados vce-
mentemente pelos conferên-
jcistas. O acordo agravaria
ainda mais as precárias con-
dições do vida,, fazendo com
ique cortas empresas a título
de esforço de guerra expio-
tem o super-trabalho dos o
literários comu em 1945,
'facilitando aos industriais
io execução de grandes ne-

gocios, à custa do esforço
patriótico da juventude, mo-
bllizadá a pretexto de cte-
sa nacional.
nEViKOicAçeES

Com o íim de elev.it o
nivel de vida, promover a
unidade de todos os traba-
lhadores na luta contra as
conseqüências econômicas o
sociais da atual crise por
que passa o pais, os jovens
conferencistas conclamaram
a Iodes os jovens trabalha-
dores a lutar pela execução
de seus direitos dentro de
seus sindicatos, nas empré-

•sas através das comissões
juvenis e nos clubes opera-
rios.

listão programados os seguin-
tes atos públicos contra o Acôr-
do Militar Brusil-Estados Uni-
dos-

—- Hoje, sábado, às 20 horas,
na ma Ligia, 255, em Olaria —
Conferência do engenheiro Er-
nesto Puchain. Comparecerá o
coronel Aristides Leal, da Co-
missão Nacional Contra o Acôr-
do Militar.

Pia D _ As 20 horas, na
Praça 3 de maio. cm Campo
Grande — Conferência do enge-
nheiro quimico Nissim Caatiel,
com a presença do Cel. Aristi-
deu Leal.

D.a 13 — às 20 horas, na ma
Teodoro da Silva. 1.004, Grajaú

— Conferência do engenheiro
quimico Nissim Castiel, com a
presença do cel. Luiz França
Albuquerquer, vice-presidente da
Comissão Nacional Contra o
Acordo Militar.

Dia 13 — às 20 horas, na ma
da Passagem, 102, Botafogo.
Conferência do jurista Magari-
no Torres.

Dia 13 — às 20 horas, na Av.
Venezuela, 27-f>.* andar — Con-
ferencia do Jornalista Kcnato
do Alencar.

Dia 13 —- às 20 horas, na rua
Silva Gomes, 21, Cascadura —
Conferência do Deputado Lobo
Carneiro.

Até quo essas providencias se
jam tomadas, as compra* se
efetuem e o material seja nn-
tregue, será preciso uin es-
paço de tempo, no minimo, do
um ano. E até lá, como se ar.
ranjará o povo?
INTERESSE IMPERIALISTA

Em meio a toda espsa con-
fusão'; pelo qual o govêrnoé
responsável, surge a Comissão
Mista Brasil-Estados Unidos,
paia «remediar» a situação. A-
contece quo no programa Ao
«realinações» dessa Comissão,
com cinco itens considerados
principais, não figura o pro-
blema do transporto para os
subúrbios. A Comissão Mista,
Juntamente com os represen-
tantes governamentais, cuidou
apenas do transporto de ml-
nérios, materiais estratégicos
e outros grandes planes du |
interesse dos imperialistas |
deixando de lado a questão
das linhas suburbanas. Eis a
razão do descuido do sr. Sou-
za Gomes. Acima dos interes-
ses do povo, falou mais alto
o interesse dos provocadores
de guerra norte-americanos.
Dai o criminoso abandono a
que ficou relegado o problema
do transporte de passageiros.
CEMITÉRIO DE VAGÕES

A atenção do diretor da
Central do Brasil estava tão
voltada para exigencies doa
capitalistas norte-americanos
que não se preocupou, siquer,
com a organização do um per-
feito serviço de manutenção e
reparos nas oficinas dessa íer-
rovia. E o resultado de tudo
Isso é que desde 1951 os pri-
tios do São Diogo e Deodcro se
encontram abarrotados de
carros e máquinas que neces-
sitam de reparos, devido ao
excesso de uso.

Essa é mais uma razão da
escassez de transportes para
os subúrbios Ê um crime con-
tia o povo carioca, que salta

,aos olhos. E o responsável pe-
/Io mesmo não é outro serias o

sr. Getúiio Vargas, que quer
transformar a Central do Bra-
sil na ferrovia oficial para
transportar o seque de nossas
riquezas minerais.

Nus horas dc grande movimento as estações ficam superlotadas de passageiros à espera
de trens. O atraso das composições se prolonga, ns maioria das vezes, por 4 horas, dancln
margem à revolta popular e os espàncanien tos brutais da famigerada policia de Vargas.

Dirige HjSIIi-se ao Presidente da
Universitários Fluminense

Pedem, a exemplo dos seus colegas cariocas, que a entidade esludanii
tome posição pairióiica conlra o Acordo Militar com os EE. Unido:

A exemplo de seus colegas
do Distrito Federal, os uni-
versitarios fluminenses diri-
giram ao Presidente da UNE,
sr. Luiz Carlos Goelzer, nma
carta-aberta, pedindo o pro-
nunclamento da entidade con-
tra o Acordo Militar Brasil-
Estados Unidos.

Destacamos os seguintes
trechos:

AMEAÇA AOS ESTU-
DANTES

Depois do apresentar vft-
rios argumentos contra o
pacto de colonização e guerra
e se referir à ameaça de en-
vio dos jovens para a Cc. fa,

os universitários dizem:
«O Acordo da Assistência

Militar Brasil-Estados Uni-
dos, apresenta-se como pesa-
da ameaça a pender sobre o
futuro dos estudantes, nossos
colegas, bem como do todo o
nosso povo. A ameaça tilo
Iminente exige, sem vacila-
ções o enfileiramento de to-
dos os estudantes na frente
da luta já crepitnte em to-
dos os rincões de nossa bem
amada pátrla>.

Os estudantes concluem
aderindo á sugestão feita pe-
los universitários cariocas dc
quo su realize uma Mesa-Re-

CÍNICO RECURSO DE VARGAS

Aumento em 15 Dias . . .
Conclusão da 1' página.

e vigência por 23 meses.
Houve indignação gorai.

Os marceneiros destila-
ram em massa peia Aveni-
da Rio Branco e rua Maré-
chal Moriano, até o Sindi-
cato, onde realizaram a
assembléia geral.
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DeÉuíÉ Pelo Fop o Ônibus

Ontem pela manhã, na Avenida Presidente Vargas, esquina

ok PráS 
"á 

llepública o ônibus da linha 72 (Grajau-Camklar.a ,
Ir. i ,8-20 17, dirigido pelo motorista Anselmo de Sousa Mendes,

} . ' „ aZ Sus devido a um curto-circuito nn instalação*?,'^círmSralSr.oB1 bombeiros do Posto Central,
SidamoS,«Saram a íocaí, não podendo todavia, evitar fosse
rSTvTdcstruido pelo fogo. Kestou apenas a carcassa do om-

Lf Ne-.se caso há a ressaltar a ação pronta e enérgica do mo-
pus.JNessa c.so, nàsságeiros, evitando, ussim, um atro-

&m SSeS\mpSvSci3.. No «clichê» o veiculo, kPós
¦p incêndio, cercado de curiosos., ......

Briga chIto dois desafetos
fpeu entrada no Posto de

gido pelo motorista Alipio do
Tal. O choque causou íerl-
mentos nas seguintes pessoas:
João Manuel Costa, ajudante
de caminhão, casado, de 35
anos, residente na rua Barão
de S. Felix, 148 c Antonio Uai-
mundo dos Santos, morador na
Pavuna. Após receberem cura-
tives no Poslo Central de As-
sistència, retiraram-se.

Posto de Assistência do Meier,
apresentando ferimentos pene-
tantes no brai;o esquerdo, re-
Eião gKitea e pescoço, José
faaria Rosas. Inimigo ferrenho
be Jota Matos Diamantino, de
iQ anos, morador no morro da
fcaclioeirinha, osm este bri-
irará uté ser ferido nu rixa. O
fiutor dos ferimentos encontra-
»:« desaparecido, estando a po-
pia do Z2° distrito à sua pro-
Wa. ¦'-

I Matou-se o operário
/Segundo declarou sua íaml-
ha, Sebastião Rodrigues, ope-
ferio, da 44 anos, morador na
|õa Pedro Américo, 32, ha
erepos vinha sofrendo de de-
Sressâo nervosa, falando tem-
se em suicídio. No doa 4.

do-se do segundo andar de um
edifício ao solo. Com graves
garve lesões ficou internado ate
entem, no Hospital do Pronto
Socorro, quando teve alta. Mas
eomo queria morrer, de qual-
quer maneira, projetou-se de
uma janela do hospital, fale-
cendo ao bater na calçada. O
infeliz homem deixa orffios a
lilhos menores: Antonio, de
13 anos; Paulo com lü e Ln- j
cia, comando apenas 8 anos.
Após formalidades de costu-
me foi providenciado a remo-
ção do cadáver do operário
para o necrotério do IML.

Colisão na Presidente
Colidiram ontem, na parte

da manha, na Avenida Presi-
denta Vargas, quase esquina
da rua Santana, o ônibus da
linha 108 (Uruguai-Leblon),
de chapa ignorada • o ca«

y,

Atropelado o sapateiro
Quando tentava atravessai

a Avenida Presidentes Vargas,
r.as proximidades da rua Mar-
quês de Sapucal, foi colhido
pelo «taxi» chapa 4-33-13, o
sapateiro Benedito Vitillio,
italiano, de 57 anos, morador
na rua Miguel Ângelo, 735. A
vitima, que sofreu fratura da
clavícula, além de contusões
e escoriações generalizadas,
Ioi conduzida ao HPS., pelo
motorista do auto atropelador,
José Paula Coelho, residente
na rua Vilhena Tavares, 109.
Depois, no 13° distrito, íoi o
chofer autuado.

Colhido e morto pelo trem
Nas proximidades da esta-

çüo de Rocha Miranda, deila-
do no leito da via férrea, po-
pulares encontraram, ontem,
pela manhã, o corpo mutilado
de um homem, de côr preta,
aparentando 30 anos de idade.
A perícia, no local, constatou
que o Infeliz fora atropelado e
morto por um trem. Em segui-
da, as autoriades do 24' dis-
trito cuidaram da remoção do
cadáver para o necrotério do
Instituto Médico Legal.

Eletrocutado
Quando fazia reparos na

rede elétrica do Largo do Bo-
degão teve morte horrível,
fulminado, o operário da LI-
hgr, Damiao Ferreira da Silva,
solteiro, de 26 anoa, domici-
liado à estrada do Cachamo-
rro, t/n. O Infeliz íoi levado,
depois das formalidade, usuais.

PROPOSTA DA DRAGO
A proposta aprovada fora

aceita antes pela Fâbilca
de Móveis Drago, quando
em entendimentos com o
presidente da Junta Gover-
nativa.

— E' a única tabela que
compensa nossa luta de um
ano e meio — disse o sr.
Jaime, membro da Comis-
são de Salário. A sentença
do T.R.T. é um escárneo a
todas nós. Uma sentença de
uma justiça de classe. Te-
mos, porém, de tomar uma
posição.

O vereador Antenor Mar-
quês pediu um voto de lou-
vor à Comissão de Salário e
salientou:

—- Sempre fomos golpea-
dos pelo Ministério do Tra-
balho o sua Justiça. Tem-
pos atrás o sr. Segadas Via-
na mandou a Junta do Sin-
dicato extinguir nossa Co-
missão de Salário. Resisti-
mos e vencemos. Este é o
nosso dever novamente, e
frisou:

— Muitos companheiros
ainda teriam, se o aceitas-
se, de pagar aos patrões:-.

Outros oradores falaram
sobre /ecorrência ao T.S.T.,
acentuando que essa medi-
da resultaria noutra senten-
ça mais reduzida.

(Conclusão da l' pág.)
tiin;âo da punibilidader».

O artigo :!8, votado pelo sr,
Getulio Vargas depois da pu-
blicação da lei, diz o seguinte:

«Nenhuma sanção adminis-
trativa ou penal, por crime
previsto nesta lei, incidirá
sobre ato ou fato anterior a
sua vigência».

Já com esse veto «sui gene-
ris-p-., o texto da lei voltou a
sair mutilado no cPiririo Ofi-

ciaH sob a alegação de nue
anteriormente fora «publicado
com incorreções»!

EM CENA OS GENERAIS
FACISTAS

Sabe-se que quando os ad-
vogados rie Prestes deram cn-
trada na sua petição ao juiz
da 3.' Vara Criminal, o pro-
motor integralista Ribeiro «le
Castro, correu para imito dos
generais fascistas. E ã noite,
os mentores da «cruzada anti-
comunista» compareceram in-
corporadó ao Catete, Vargas,
gostosamente, cedeu, supri-
mindo o artigo 38.

FALA'O DR. SINVAL
PALMEIRA.

A propósito do assunto, nos-
sa reportagem ouviu um dos
ndvogados de Prestes, o dr.
Sinval Palmeira, que decla-
rou: ,

_ A lei, imia vez publicada,
entrou cm vigor. Nunca so
viu um veto a qualquer .lei
cm Vigor. O poder do veto
do presidente da República
se exauriu quando sancionou

N'ão se poda, jamais, eonsido-
rar c incorreção;- a ausência
de um veto que n&o existiu,
O artigo 38 foi publicado na.
Integra. Posteriormente, na
republicação, aparece sim-
plesmcnte vetado. Isto é fa-
to novo na h!"lorla legislati-
va de qualquer povo e tra-
duz, como disse, mcnosprèso
ao Congresso, que terá que
repelir a lmpertinênola do
presidente e náo apeirns re.
jcitnr um veto inexistente.

COMPETÊNCIA DO
CONGRESSO

— Sim, inexistente — adu-
zlu o dr. Sinval Palmeira.

— fio caso típico dos chama-
dos aos inexistentes, do pon-
to de vista jurídico.

A lei entrou em vigor. Co-
mo conseqüência, devo ser ar-
quivado o processo contra
Prestes, por extinção de pu-
nlbilldade.

Se o artigo 38 significa
anistia, não podia ser vetaco,
porque anistia é da compe-
tência exclusiva do Congres-
so.
CABE RECURSO AO S.T.E.

— Vou aguardar -- termi-
nou o advogado de Prestes —
a sentença do dr. Jancarelli,
em quem tenho razões pnra
confiar que não sa deixe en-
volver na farsa.

S i for negada a extinção da
punibilidade, <5 caso de «ha-
beas-corptis» para o Supremo
Tribunal Federal.

donda na sedo da UNE parn
debate do Acordo Militar.

OS SIGNATÁRIOS
Assinam o memorial os se-

guint.es lideres do.s estudan-
tes fluminenses:

Laurlndo ile Albuquerque
Mello — Pre:.' 'ente da União
Fluminense dos Estudantes e
da FederarS > Universitária
Fluminense do Esportes;

Céllo Dias Aguiar — Se-
cretario Oe:-al . a União F\'i
mlnense de Estudantes;

Síclo Bastos Duarte — :."
Sp-.n-et.-,.-io da União Florir
nense de Esludantes.

P: iro .Toso Alexandre At
nula Pinto de França — 1°
Ter-oureiro da União Fluiu:-
nense dos Estudantes:

Isaac Rocha --- Secretário
Geral do Centro Acadêmico
Vitnl Brasil Filho, dn Escoln
Fluniinon.se de Medicina Vi--
terlnaria.

Leda dn Silva U.¦•'>•:¦;".•-.¦
.",» Vice-Prosidente da Unl/i"
Fluminense dos Estudantes;

Maria Xilee do O. Sousa
2» Tesoureiro dn. União Fln
minense dos " 'trdantos;

Lauro Galvão Nogueira
"¦' Secretário da U"'¦'•¦¦> Flum
nense dos Estudantes;

Milton Fernandes — Fre-
siderilc do Centro Acadêmico
Vai Bra.f" ho, da Escola
Fluirdnensc de Mediei na Vete-
rinnria.

Washington S. Aimy —
Presidente em exercicio <ír
Diretório Acadêmico da Er-
cola de Odonloloaia Anexa.

ÂUY
O CONCURSO DA A.B.R.

RêaflZOU-W ontem, na sede da A.B.R- a 2/ apuração dc coti-

curso m ra escolha da Rainha do Radio. E foi debaixo de grandetanto 
das candidatas, como dos ativos «abos elei-

lo rais» quo foi iniciada a contagem dos votos. *«,-(„. -.„.-, .», ¦

mm elidas, pois grandes contribuições para compra de votos, en-
•?r n nós ('of.vs das candidatas, durante c. intervalo entre a pn-

meira apuraçãò c a de ontem. Mas o resultado veio apenas ral.-

a lei do Co.ugre.sso. Não há
veto st lei Í802. A sua rc-
publicação 6 um menosprezo
ao Poder legislativo,

A lei republicada por in-
correção c aquela que apre-
senta erros d.- impressão,
omissões, troca de palavras,
ü-uncnmenlos de linhas, etc

O Acordo Militar

ao aecsrotííiOL.«..íiffl fiti m,W
\

Conclusão ãa V página,
principais: possibilitar o re-
tasio de capitais estrangei-
xos e laciliiar a exportação
tios chamados produtos gra-
vosos..

Ern resumo: a nova lei dc
câmbio é paia possibilitar
aos trustes a exportação,
para os Estados Unidos, dos
super-lucros que arrancam
em nosso .pais e paia garan-
tlr mais dinheiro aos lati-
[undiarios.
A «vctaiAUi.» UO HKVES

Ainda falando sobre o
Acordo Militar o chancelei
da Ultragás declarou:

—Atualmente só os co-
munisias fazem oposição ao
Acordo».

Veja-se como o liomenzl-
nho fala a verdade: no pró-
ximo dia 15 reaiizar-íe-a,
aqui no Distrito Federal,
um grande comício contra
o pacto de colonização. A
grandiosa manifestação 6
convocada por um maré-
chal, um almirante, nove
generais, dez oíicUis supe-
dores de patentes logo abai-
xo, dois deputados federais,
dezenas de deputados esta-
«iuaLs e personalidades filia-
áaai aos mais diversos par<
tidos politicos.. Sáo poi aoa«
to, comunista» «g^.-tiPrjr0*

¦ rXãJJJÍS^ftf-*

CHANTAGEM COM AS
FOBÇAS ARMADAS

Adiante Neves procura íu-
glr ao asco que Inspira ao
povo, por seu servilismo aos
americanos. Diz que o Acôr-
do não 6 «obra sua, mas dos
militares». Mas, dc que mi-
litares, te nem sequer fo-
ram ouvidos os órgãos téc-
nicos do Min. da Guerra?

Engana-se o ho.ménzinho
se pensa intimidar os pa-
triotas jogando com o nome
das forças armadas. Os mi-
litares patriotas não acei-
tam este Acordo de Cam-
boim — e quem lhe deu essa
classificação foi o r.x-minis-
Iro da Guerra, gen. Estillac
Leal assim como o povo não
o tolera.

No própria Câmara, o
general Lima de Figueiredo
4 um dos mais firmes opo-
sltores ao tratado humi-
lhante.

O povo carioca, que não
quer mandar seus filhos pa-
ra n Coréia nem ser capacho
doa canibais ianques res-
pondera a Neves mostrando
que cresce e se tornará
invencível a oposição ao
Tratado de Guerra e no

Jío próximo dia 15 reunir-
ce-á, cm praça pública, em
gigantesca manifestação da
repulsa ao Acordo Militar.

/ ?ara o êxito dessa manifes-

Ítacao 
trabalharão ifl&os, 94

iJ0dQtll«/'

ficar a posição de Mariy Sorel, do elenco da Continental coloca-

da em 1-' lugar. E' a seguinte a colocação das candidatas ao

Lm mUno do Rádio Brasileiro: Mariy Sorel -54 8 votos;

Haidó Miranda 29-503; Angela Maria - 28.781); ta,hnha bo,

la - 21.082; Rogaria - 6-482; Leci Bastos - 1-300 c Regina

Maria com 070 votos.
MAIOR SUBVENÇÃO QUE-
REM OS «FENIANOS»

Os «irgatos», quo sofreram
cerca dn 400.000 cruzeiros de
prejuízos, em conseqüência de
um incêndio Irrompido na sede

lilÉÍl
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social, requereram ao Orgao
Consultivo dc Carnaval, um au-
xilio extra, nem que ssja como
empréstimo da Prefeitura. I ois
a verba regular (180 mil cru-
zeiros), não chega para aten.
der às despesas com o Cama-
vai dü rua.
BOLA PRETA EM AÇÃO

Ativos quo andam nestas ves-
peras de Carnaval, os «boll-
unas» amanhã, realizarão mais
um dos almoços quinzenals ao
quadro social do Clube da 13
do Maio.
«MASTIGO» NA EMBAIXADA
DO SOSSEGO

A tradicional sociedade do
Edifício São Borja, oferecerá,
amanhã, grande macarronada
aos cronistas carnavalescos. E
voz corrente na Embaixada do
Sossego, que nenhum cronista
.sairá do clube sem estar plena-
mento satisfeito...
NA A.A.B.B.

Os bancários da AABB darão
hoje à noite, com inicio fis 2
horas, seu {rito de Carnaval,
no Palácio do Posto 6. Amanhã,
domingo, haverá uma feijoa-
da em homenagem aos cronls-

E
CARNAVAL NO TIJUCA TE-

-NIS CLUBE
Inicia o tradicional clube da

Tijuca suas atividades carnap;a-
lescas. Para não perder tem-
po, haverá, lioj-j, á noite, no T.
T. C, grando batalha de cor.-
tele.
«CADA ANO SAI MELHOR:

A veterana Escola de Sam-
ba do .Murro de São Carlos, vi-
ce.campeâ do Carnaval passa-
do, «.Cada Ano Sai Melhor*,
comemorará a Inuaguração de
sua nova sedo social, com uma
festa. Amanhã, com inicio ti-'-
20 liorajji.
BONSUCESSO F. CLUBE

Nem sò de futebol vive n
grêmio da Avenida Teixeira do
("astro. Também o Carnaval en-
tra no seu programa. E ben:
convenhamos. Porque amanhã
rias .13 às 23 horas o «rubro-
anil* estará em plena folia cai
navalesca,
LA ILE NO DEL CASTILLO

Um baile, carnavalesco tm;--
tanto promotedor. Essa a lio-
monagem da diretoria do De'
Castillo A. Clube ao quadro so
ciai. Tipo dn homenagem gos.
tosa — dliáo o:i associadas ds
simpática sociedade,
TAMBÉM NO MADUREIRA
A. C.

A mesma coisa vai acontecer
na sedo do Maduneira Atlético
Clubo, onde haverá uma festa
carnavalesca, r manha, come-
çundo às 20 horas.
FESTA NO ORFEAO
PORTUGAL

¦Serão iniciadas, amanhã, do
mingo, as atividades câmara.
leseas da sociedade da rua dos
Andradas, com um baile em
homenagem aos cronistas d-
Carnaval,
ESPORTE CLUBE 1.» DE
MAIO

O São Cristóvão de Futebol
ü Regatas será homenageado,

tas de Carnaval. E depois das amanhâ| po]o Esporte Clube 1."
10 horas, grando baile ate a ^ jlaj()| co]a mm bumiha do

Mariy Sorel, «u« wntinda à
frente, no concurjK) para ue

exaustão
ASSOCIAÇÃO ATLÉTICA DO
GRAJAU

Os cronista» carnavalescos,
depois da macarronada do Sos-
«ego • da feijoada da AABD,
sario homenageados, ainda., com
um janttr. Vai »er na aaitiga
Embaixada do Silêncio, hoje
Clubo doa Ç^baúutdoras. Haja

comete.
CORRESPONDÊNCIA

As entidades carnavalescas
poderão ter publicadas cm noa-
so jornal, as notJela» referen-
les àa bur» atividade».

Enderecem iua rjorreapondên-
cia para RUY, *tç4« cEsquen-
tando os Tamborlr.8>, IMPREN
SA POPULAR, rua Qu*i.»«-« d-4
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